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Com a Simpatia de Milhões
de Pessoas em Todo o Munda

CUBO FESTEJO
^mm$^.

Vá ouvir

Pfestes
na ABI
MO PRÓXIMO dia 3 de janeiro, dia

de seu aniversário, Prestes pro-
nunciará na Associação Brasileira de
Imprensa, sob o patrocínio de NOVOS
RUMOS, uma palestra sobre a Confe-
rência dos Partidos Comunistas e Ope-
cários, recentemente realizada em Mos-
«ou. Nesta Conferência, à qual compa-
teceram delegados de 81 partidos co-
munistas e operários de todo o mundo,
os comunistas brasileiros estiveram re-

preientados por Luiz Carlos Prestes o
Noaquim Câmara Ferreira. A palestra
(t.rp lugpr no .Auditório, da ABI, à» 19

KUMOS pòdffifãó procurar os seus con-
vites na gerencia deste jornal, na av.

[(Rio Branco, 257, sala 905, na revista
MEstudos Sociais (rua São José, 50, sa-
'ia 502), na Editorial Vitória Irua Juan
íPablo Duarte, 50 sob.) e na «evisla

Presidente da CO AP

da Bahia fugiu

com medo do povo
Texto na 4' pá?, do I' cad.

Os comunistas e

as eleições municipais

em São Paulo
Artigo dt RAMIRO LUCHESI
na 6* página

Greve geral paralisou
os serviços públicos
em Minas Gerais

Texto na 4* pág. do I» cad.

Trajetória

do Movimento Sindical
em 1960

Artigo dt J0VER TELLES
na 2* página

f*OM a presença de dezenas de de-
legações de quase todos os países

do mundo, o povo cubano comemora
festivamente a passagem do segundo
aniversário da vitória de sua revolu-
ção, que derrubou a tirania de Batista
e libertou a ilha dr; dominação dos
trusles norte-americanos. Durante esses
dois anos, sob a direção de Fidel Cas-
tro, o povo cubano realizou profundas
transformações sociais e políticas. Nu-
ma justa homenagem à luta daquele
heróico povo, NOVOS RUMOS dedica
todo o segundo caderno desta edi-
ção às grandes conquistas cia revolu-
ção cubana. Na foto abaixo, Fidel Cas-
tro aparece ao lado de Célia Sanchez,
jma das heroínas de Sierra Maestra.

RS
DO REVOLUÇÃO

CONQUISTAS
Leia reportagens no 2 caderno desta edição

Governador Lacerda
ê o pafronç
da corrupção

J_9fc#ÍF$0Í!I
¦'¦___t- tara m

Problemas da Paz e do Socialismo (rua
da Assembléia, 34, sala 304).

Pracinhas:
heróis e mártires

do povo
Texto na 8? página

Operários e estudantes
santistas realizam!

sua II Convenção
I IDERES operários e estudantis san-

tistas, representando dezenas de
entidades realizaram sua segunda con-
venção (foto abaixo), durante a qual
aprovaram importante declaração . de
princípios e criaram o Centro Operário-
Estudantil. Na 5." página deste ca-
demo damos completa reportagem a
respeito.
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ORLANDO BOMFIM JR.

j TERMINA o ano de 1960. Mais um ano que passa sem
guerra. Houve, sem dúvida, graves perigos, pro-

vocações e ameaças. As forças agressivas do imperia-
'.lismo resistem à coexistência pacifica e insistem -na
temeridade da guerra frio. Continua a corrida arma-i
mèntisia. O monstro das duas faces tenebrosas — a
da exploração do homem pelo homem e a do exler-
minio do homem pelo homem — ainda respira. Mas

já não coi-seque impor, como qnles, sua ,vontade es-

poliadorp ,e í-isumçinp., Ppr i.so a püz foi'asscguiacla
em 

')9ó0. .".'¦•

C A P&1 è o^randç Ije^i do bumanidcfde. Na epoc

I jPl estufai,| s|gnif|cc| livrar os povos da l!rajgád|a
\ mlcq, 'de nolrotes naAa^s tvisic"sM dp %destruiçã-

de .populações

morta do que viva.
caracteriza por esse

Mas o tempo icjue passai não se
aspecto caduco. Ab'.tqnlrário,' 'seu

sentido verdadeiro se contém no. hôvo.que cresce é.'se
fortalece; expressão dc vitjo'r e juventude, que já per-
torce, ©s carnin/ios do fulurç.

^SSISTIMOS
travadas

e. mesmo países
teriais e espirituais acumulados
lia lia hd dojhomlenj. £ leli fcddi

Pela'primeira vez naTHIstór

çao imboc
nteiros, de bens mq-
durante séculos pelo

J ,' I ' i • ' '
ade, agora,, ser assegu-

ao desenrolar das gigantescas batalhas
entre os dois sistemas sociais opostos,

o do socialismo e o do capitalismo. E o desfecho não
constitui nenhuma incógnita. Vemos, de um lodo, a
conquista de êxitos sem precedentes na produção, na
ciência e na técnica, permitindo sejam satisfeitas, em
jráu ^epipr. crescente, as necc-S-idadás materiais e es-

|e'conslroe(ii| tinia sociedade nova J
... .11 ro lt> " "' ¦ ' '

\

mmi
:^5

ifituais dí povb^
. Qo outro' Itnlld, ivfemos, o1 cloc/açlêntia, e ,a de-
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db. jPéla' pT-irríei. cá 've_ PtalHistória, alpaz é defendida
por forças poderosas que sobrepujam os fautores de

guerra. A ação vigilante e ativa dessas forças será
cappz/de .afastar o perigo de uma catástiof

Tfmwlti,,,1;
A PAZ é também — conforme

sia

^ teimo-

m>
.composição, e o niàis 'rièo dos países capitalis^,- y
Estados .Unidos, torna-se o campeão _o desemprego
crónlcq, incapaz de utilizar lodo o potencial de
indústria, com a produção cnlravada, submetido a .frè
quentes crises econômicas, intensificando a espoliação
de seu próprio povo e sugando a riqueza de oulrps
países: Está se aproximando, pois, o dia em que o
capitalisnjioj |erá derrotado na esfera decisiva da oti-

ração da Conferência dos partidos comunistas e

joperários .-—- um aliado fiel do socialismo, uma vei
que o tempo trabalha pelo socialismo e contra o ca-
pitalismo. Nesse terreno, como em tantos outros, a vida

, , ' 
' \ \ \ \ Cidade humana,' ti .da produção material.

se afirma na Decla-. . -, ,;.•, 
'. ,

ASSIM caminha o mundo, ncsja possqgen\'de . 1^60.
para 1961. Enfrenta tropeços e dificuldades,

rigos e ameaças, que exigem trabalho e luta. Mas o
presente já justifica a realização no futuro das mais

mostra, çoncre/cyripnte, que o socialismo, <jxpieísando( nobres esperanças. Nosso pais ainda sofre as conse-
À. _____.___' -i: __>__-._ !____ .!_.._ _. i •'.'.. ...

Hf I $ Ít"-f"565 especifiçO|S da jcljajsé pipejrãna, que jbiukasua emancipação social, 'expressa'iguaJmente os ou
¦seios mais profundos de toda a humanidade.

. m§

ANO que passou sem guerra, 1960 foi também um
ano em que grandes e decisivas transformações se

descnYolyerarp np myndo. A imogem do velhinho cpiji-.
balido não fjojde sej aceijal doi|n<{ fiel. ÍAlgurficj ttjisp'
é certo, está perecendo, festa h.jel ha verdade, rncSi*!

quencias, d^n opressão eda exploração do imperialis- ,
mo norte-americano, que. tolhe nossa independência,
entorpece e deforma nosso economia. Mas, com o mo-
vimento domocrótico e' nacionalista sempre mais vigo-
roso, avançamos no sentido de nos transformar em
donos de nossa casa. E atingiremos nosso objetivo.
Jnevitàvelmentc. Porqyç de nçsso lado é que estão as
fôrçds|çiie exericfcrp a influência decisiva nos destinos
clq 'humanidade.

•_ 1I
á
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NOVOS RUMOS Rio de Janeiro, semana de 30 de dezembro de 19Ó0 a 5 de janeiro de 19Ó1 —

Trajetória do Movimente*
Operário em 1860

-.,

y

Nos úitimos anos, em conseqüência
áa aplicação, pelo governe do sr. Jus-
c:lino Kubitscheck, de uma política in-
flacionária que objetivo sobrecarregar
os massas com o ônus do desenvolvi-
mento econômico,, feiio em benefício
dps grandes capitalistas e dos inver-
sionistas imperialistas, principalmente
noile-cmericanos, o povo assiste n ele-

PRODUTOS

Cerne de primeira 
Acúca.- .j 
Arroz, amarelão
Fsijão preto 
L;iie .'¦...,
Ciarque 
B^nlia de porco ... • 

P„o 

A manteiga, em 1959, custava
100,00 o quilo, atualmente custa de . .

Ói0,00 a 340,00 o gás foi majorado,
ei,: 195ó até julho deste ano em 
,40,64%. Um par de sapatos, que

cc:iava em 1956: 450,00 hoje custa aci-
na de 1.500,00. E o mesmo sucede,
e:m exceção dos trens da Central, no
setor dos transportes. Segundo o De-

partamento intersindical de Estatística
e Estudos Scício-Econômicos, do Estado
de São Paulo, o aumente do custo de
vida atingiu a 72%, até outubro deste
ano, tomando-se por base janeiro de
1959. Em 31 de dezembro de 1939, o
saldo do papel-moeda emitido atingia
a 154,6 bilhões de cruzeiros e, para o
encerramento do atual, exercício finan-
ceiro, prevê-se que atinja a 205 bi-
lhões, o que significará uma emissão,
neste ano, acima de 50 bilhões de cru-
zeiros.

Diante desse brutal agravamento do

processo inflacionário e, conseqüente-
mente, da situação de miséria das mas-
sas, em resposta à carettia crescente •
defendendo a dignidade da seu nível
de vida, oi trabalhadores, expressando
e sentimento de protesto datada a povo
contra a política reacianàtia, entreguis-
ta e de fome, executada paio aluai «o-
virno, vem Intensificando tuai latas. O
movimento grevista, a partir de 1951,
vem adquirindo maior envergadura. Em
1959, fomente na Estado de Sao Paulo
realizaram-se 309 greves.

Neste ano, verifica-se um ascense,
«em precedente* em nono pais, do ma-
vimento grevista, no qual participaram
acima de 1 milhão e 500 mil trabalha-
dores. Entre essas lutas destacaram-se,
pela sua importância: a greve geral
contra a careitia no Rio Grande do Sul,
que paralisou todo o Estada; a greve
geral dos trabalhadores da cidade de
Santos, em solidariedade aos operários
do Moinho Santista; a greve do* rodo-
viários, no Estado do Elo; a greve na-
cional dos estivadores; a greve gsrol
dos metalúrgicos e gráficos de Mo Pau-
Io, que atingiu a circo de 300 mil tra-
balhadores; o greve doe trabalhadores
em carris-urbanos, no Estado do Gua-
nabara, e da CMTC, na cidade de Sao
Paula; a greve dos trabalhadores em
ialinas e na Fábrica Nacional de Alça-
Ih, em Cabo Prlo; a greve dai ferrovia-
ros da Estrada de Perra leite-Brasileiro;
a greve geral dai professores e profes-
sôras no Estado de Minai Gerais; a gre-
ve nacional dos marítimos, portuários e
ferroviário! que, paralisando por três
dias esses setores básicos da economia
do país, íbarcou cerca de 400 mil tra-
bolhador/s; a greve nacional dos ae-
rovlários e dos aeronautai; e diversos
outros movimentos. Cabe assinalar que
num setor relativamente novo da indús-
tria — o petrolífero — os trabalhado-
tti recorrem à greve, como aconteceu
recentemente nas refinarias dé Mdtaripé
e de Cubatdo. Per outro lado, ferrovia-
rios da Central do Irasil e do Morte e
Nordeste do país, bem come os oráfi-
cos da Bahia, apás multo* anos de si-
líncio ergueram novamente suas vozes

reincorporaram-se ativamente ao mo-
vimento operário. Este ano foi moreado,
também, por um incrementa do movi*
mento grevista entre os funcionários pó-
bllcos em diversos Eitadoi e Municípios,
Oi quais conquistaram, na prática, o dl-
reito de greve. Nesse sentido, assumiu
grande importância a greve geral dos
servidores do Estada de Minas Gerais,
recentemente realizada. Por outra lado,
diversos setores da classe operária tim
realizado novos movimentai grevistas
pe.o quebrar a resistência do governo
a abrigá-lo a cumprir de acordai este-
belecldgi como fruto da hifoe auferia*
rei. Isso vem acontecendo, iego,domort-
te, com ai marítimo», orrumadarai, etc.,

agora com ae ferfoviéiéee d* laepel-
dlna, da {Estrada da Parvo do Nordeste,
iate. Tam$e% ttktmk»\kmmm de Jggg
mílâM -¦-¦*¦-¦- — "*-*¦—--' — -j- amé «¦¦joma^iitoaftéWei mm-•1 !*¦/ ^m^fmwfWwmfWWif *eftw mf^JqPTTWITT»*» WTWM
nifestações de massa, a oquioevcõo da
¦alário mínimo daqveto üfitt» ao que
vigora no Estado da Goanabema. Aiaim,

jpade-sa afirmar que o formo p-ênopal
aWihsta eeept-egada. pela^ejMe»,opera-
riev neste a*»©, véwode utaaisjar suas
rávmoScocâes, foi a trrflrtoçfto do direi-
b) comtitucional de greve.

fHaior orgamzaçio
Uma dai características do movi-

mento operário, neste ano, consiste no
ampliação das greves. No país inteiro,
o proletariado patsa dás greves Ideais
de âmbito da empresa à realização de

\

vação constante dos preços dos gêneros
essenciais à sua alimentação. Também
as principais utilidades como o gás, o

transporte, o luz, etc, se tornam, da

noite paro o dia, menos acessíveis à

bolsa do povo. Para se ter uma idéia

da carestia, vejamos a seguinte tabela

sobre a majoração dos preços:

I950 Novembro de 1960

42,00  170,00 a 180,00

13,00  25,40
15,00  -40,00

20 00  40,00 a 60,00

8'70  20,00 a 21,00

50'oo  140,00 a 160,00

40'oO  '40,00 a 160,00

10,00  40,00

greves por setor profissional, nos âm-

bitos estadual e nacional, a greves que

abarcam, no âmbito estadual, a todos

os setores da classe operária, como

aconteceu no Rio Grande do Sul, e a

greves de diversos setores profissionais
no âmbito nacional, como aconteceu

com a recente luta dos marítimos, por-
tuários e ferroviários. Deve-se constatar,

ainda, que são justamente os setores

mais importantes da classe operária,

não só do ponto-de-vista numérico, co-

mo de sua significação econômica e po-
lítica, aqueles que mais firmemente vêm

lutando. a
A classe operária, este ano, atuou

mais organizadamente. Em sua maioria,
as greves realizadas foram precedidas
de assembléias preparatórias com gran-
de participação de massa, contaram
com programas reivindicativos prévia-
mente elaborados, com a ampla ativi-
dade dos piquetes de greve, e com co-
mandos livremente eleitos e, por isso
mesmo, com o prestígio e a autoridade
necessários junto às massas. Isso possi-
biiitou ao proletariado atuar mais dls-

ciplinadamente, com o máximo de flr-
mesa na luta para obter suas exigências
e, simultaneamente, com a Indlspensá-
vel flexibilidade, a fim de evitar as

provocações urdidas pela reação, obje-
tfvando o desgaste de suas forcas. Os
trabalhadores souberam avançar e re-
cuar quando preciso, sempre de forma
organizada, mantendo, consolidando e
ampliando suas fôrços, com vistas ás
novas batalhas que deverão enfrentar.
Isso demonstra que o proletariado
acumula experiência e adquire a cons-
ciência de que na luta por seus interês-
ses imediatos e mediotos deve contar,
fundamentalmente, com a força de sua
unidade e organização, de sua solida-
riedade e disciplina no combate.

Manifestações de roa
Outra característica consiste em que,

no curso das greves, os trabalhadores
vêm realizando grandes manifestações
de rua — passeatas, concentrações,
eomfcios, etc. —, nas quais, ao lado
de suas reivindicações econômicas, le-
vantam bandeiras políticas, tais como
a da limitação da remessa para o ex-
terlor dos lucros das empresas estran-
geiras, a da nacionalização dos
frigoríficos e das empresas de ener-
gla elétrica norte-americanas, a ban-
deira da reforma agrária, a dd
nacionalização dos bancos estrangei-
ros de depósitos, a do restabe-
lecimenfo das relações diplomáticas e
comerciais com a União Soviética e a
China Popular, a da defesa e da am-

pliação da Petrobrás, a bandeira da so-
lidariedade à revolução cubana e à luta
emanclpadora do povo argelino, a da
interdição das armas atômicas- e de hi-
drogênio, pelo desarmamento universal
e completo, etc. Nesse sentido, se é ver-
dade que a maioria das lutas do pro-
letariado se reveste, no inicio, de um
caráter essencialmente econômico, ad-
quire no processo um conteúdo político,
por força da ação reacionária do poder
constituído, chegando, muitas vezes, a
choques violentos, entre operários e o
aparelho de repressão do governo, co-
mo aconteceu recentemente em São
Paulo, por ocasião da greve dos traba-

Ihcdores da CMTC e da dos melalúrçii-
cos, e no Estado do Rio, na greve dos
trabalhadores de Cabo Frio e de Ca-
xias. A ação patronal e a do governo,
contra os postulados democráticos ca
Constituição da República e conlra o»
direitos estatuídos nas leis trabalhislc:,
vêm determinando a ampliação da soil-
dariedade política no movimento opi-
rário e no seio das amplas massas po-
pulares. O governo vai aparecendo,
diante dos trabalhadores, tal que ói
uma instituição no fundamental a servi-
co das classes dominantes, e, no pro-
cesso da luta, vai amadurecendo nci
consciência das massas a necessidade
de lutar pela formação de um govòr-
no de coligação nacionalista e demo-
erótica,,que realize uma política conse-
qüentemente antiimperlalista, democrá-
tica e antlfeudal, em consonância com
os interesses e a aspiração de progr.v,-
so e bem-estar de nosso povo. No en-
tanlo, a principal característica das lu-
tas, foi a de que as massas operárias,
lanto das empresas privadas, como das
do Estado, objetivamente, deram uma
enérgica resposta à orientação impres-
sa no governo do Sr. Juscelino Kubifs-
check, e aos seus teóricos, de que o de-
senvolvimento econômico em nosso país
deveria continuar a ser feito na depen-
dência da «ajuda» dos imperialistas
norte-americanos, adaptado à manu-
tençõo da estrutura agrária semlfeudal
vigente no campo brasileiro, • sêmen-
l« ò custa de inauditos sacrifícios dos
trabalhadores e das mossas populares
(Teoria do «Desenvolvimenlismo. ).
Não conseguiu o governo e nem seus
principais defensores e, também, seu
aparato de repressão, impedir e opoise
com êxito aos grandes movimentos rei-
vindicotórios, que atingem.as atividades
fundamentais do pais, notadamente os
transportei. Esses movimentos traduzem
o espirito de luta das massas, seu desa-
côrdo com a situação reinante no país,
bem como a aspiração de todo o nos-
so povo, que deseja úm novo curso, ver-
dadelramente independente, paro o de-
senvolvimento econômico político e so*
ciai do Brdill.

Maior participação de maiua
A realização de congressos e con-

venções sindicais vem contribuindo para
fortalecer a organização e a unidade,
bem como a solidariedade de classe, e
para tornar mait clarai ai reivindica-
ções dos trabalhadores e ai questões
nacionais e democráticas que a élcs
mai» Interessam. Em 1958, realizaram-
-se conferências ou congressos sindicais
em 12 Estados, 8 conferências nacionais
de setores profissionais e a I Conferên-
cia Sindical Nacional, com mais de ...
1.000 delegados, representando mais
de 600 sindicatos. Em 1959, realiza-
ram-se 14 congressos sindicais de àm-
blto estadual ou de setores profissionais
em âmbito nacional e a II Conferên-
cia Sindical Nacional, da qual partici-
param acima de 1.500 delegados, re-
presenlando 4 Confederações, 60 Fe-
derações e, aproximadamente, 1.000
sindicatos. Em 1960, realizaram-se con-
feréncias ou congressos sindicais em 16
Estados, e 6 congressos nacionais de
setores profissionais, sendo todas es-
sas reuniões coroadas com o lll Con-
gresso Sindicai Nacional, que repre-
sentou o fruto de um longo trabalho
unitário em que se empenharam os co-
munistas, os trabalhistas e outras fôr-
ças atuantes no movimento operário,
e do qual participaram cerca de 2.500
delegados, representando confedera-
ções, federações e acima de 1.000 sin-
diecito. A característica dé todos esses
conclaves neste ano, consiste em que
contaram com uma maior participação
de massa • que os trabalhadores não
se limitaram a discutir e a decidir lò*
mente sobre suas reivindicações espe-
cificâmente sindicais, mas tomaram,
também, decisões de conteúdo político
ligadas à luta geral de nosso povo
contra os imperialistas norte-ameriea-
nos e os latifundiários. Nesse sentido,
adquire grande importância o Progra-
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ma elaborado pelo lll Congresso, do-
comento que continua a nortear a ação
do movimento operário em nossa terra.

Novas formas de organização
Não obstante o caráter estritamente

vertical da atual estrutura sindical, for-
mas de organização de tipo horizontal
võm sendo forjadas pelos trabalhado-
res. Em todos os Estados já existem
organismos intersindicais eleitos demo-
cràlicamente e reconhecidos, na prática,
pelas autoridades e pelos trabalhado-
res. Esses organismos vêm desempe-
nliando importante papel na unificação
das lutas e na ampliação da solidarie-
dade da classe operária. Na marcha

para o lll Congresso, reforçaram-se di-
versos Conselhos .cindlcais Estaduais,
como os de São Paulo, do Estado do
Rio, do Rio Grande do Sul. Criaram-se
novos organismos intersindicais no Es- ,
tado da Guanabara e no Nordeste. E'

positivo o fato de surgirem, nos últimos
tempos, organismos intersindicais nos
municípios como acontece nas cidades
de São Paulo, Porto Alegre e Recife.
Reveste-se de grande importância, tam-
bém, a unidade de ação alcançada pe-
los marítimos, portuários e ferroviários
na última greve e sua maferíallzação
num organismo intersindical desses três
setores da classe operária. A criação,
no lll Congresso, da Comissão Perma»
nente do IV Congresso e a eleição da
Comissão Executiva Nacional constituem
outra conquista de grande Importância

para que seja assegurada a coordena-
ção da atividade dos trabalhadores sob
uma única direção nacional. Os traba-
II,adores compreendem que tais orga-
nismos não se contrapõem à atual es-
trulura sindical prevista na CLT, nem po-
dem ser pretexto para o abandono ou
a subestimação das Federações e Con-
federações sindicais. Ao contrário, o
trabalho nas entidades que compõem a
atual estrutura sindical deve ser inten-
sificado e, simultaneamente, é justo en-
vidar esforços para dar vida às orga-
nlzações intersindicais que a classe ope-
rória vem criando, visando suprir as de-
ficléncias inerentes ao sistema sndical
vige

Solidariedade internacional
Neste ano, fortaleceram-se os vín-

culos entre o movimento operário bra-
sileiro e o movimento operário interna-
cional, representado pela Federação
Sindical Mundial. Dirigentes da FSM e
do, movimento sindical da América La-
tina participaram dos trabalho! do lll
Congresso Sindical Nacional. Represen-
tantes da FSM estiveram presentes ao
Congresso Sindical dos Trabalhadores
Paulistas e à Conferência Nacional dos
Empregados em Estabelecimentos de
Crédito. Realizou-se em Volta Redonda
o Encontro Latino-Amerlcano dos Me-
falúrgicos e, no Rio, o Encontro Lati-
•Americano dos Bancários. Numerosos
dirigentes sindicais viajaram, este ano,
para os países socialistas, principalmen-
te para a União Soviética e para a Chi-
na Popular. Verificou-se uma maior li-
gação do movimento operário brasilei-
ro com as organizações sindicais dos
operários cubanos e com os objetivos
da revolução daquele povo irmão. Es-
sas iniciativas revelam o elevado espí-
rito de solidariedade Internacional que
preside à ação dos trabalhadores, e
constituíram novos elos da corrente da
unidade mundial da classe operária.

O crescimento das lutas da classe
operária, o fortalecimento de sua orga-
nização e unidade, determinaram uma
série de vitórias no terreno econômico e
político, como o aumento dos salários
para a maioria dos setores operários,
num nivel mais alto do que o do» anos

precedentes; a conquista, pelos marlti-
mos, portuários e ferroviários, da pa-
ridade de vencimentos entre o funciona-
lismo civil e militar, o que significou um
aumento de 44%; a aprovação do Pia-
no de Classificação do funcionalismo; a
revisão dos níveis do salário mínimo,

que foram aumentados em mais de
60%; a prorrogação da Lei do inqui-
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A grande batalha
unitária

Marítimos, portuários e ferroviário! realizarem, durante o mêe de novembro,
grandiosa manifestação unitária em defesa da paridade. A greve das três
eategorlai reveitlu-se de completo êxito, apesar das violências e ameara» de um
banho de sangue prometido pelo ministro da Justiça, Armando Falcão. A
creve, que durou quase uma semana, foi total e só terminou quando o governo
prometeu satisfazer as reivindicações doi trabalhadores.

III Congresso
Sindical Nacional
linato; uma lérie de vitoriai parciais,
como a libertação de grevistas encar-
cerados pelo polícia; a desinterdição
de diversos sindicatos. O mais impor-
tante é que o movimento operário, uni-
do aos estudantes e a outras forcas na-
cionalisias e democráticas, conseguiu
barrar, por ocasião da greve dos marí-
timos, portuários e ferroviários, a cons-
piração palaciana que visava ferir a
Constituição da República e estabelecer
o Estado de Sitio, para esmagar pela
força as lutas do proletariado e do po-
vo e paralisar, assim o ascenso do
movimento nacionalista em curso no
país. Importante vitória, fruto dé uma
luta que durava já 13 anos, foi a apro-
vação da Lei Orgânica da Previdência
Social, a qual, embora apresente as-
pectos negativos, mantém fo'dos os be-
nefíclos que já vinham sendo concedi-
dos pelos Institutos, criou novos benefí-
cios e modificou o sistema da admínis-
.ração das instituições de previdência
social, possibilitando aos operáros exer-
cer certa influência nas mesmas. Apli-
cando essa Lei, os trabalhadores alcan-
çaram algumas vitórias na eleição das
JJR e na administração de certos Ins-
titutos. Ao lado do máximo aproveita-
mento dos aspectos positivos da lei Or-

"gânica, 
os trabalhadores mantêm er-

guida a bandeira da luta que exige a
entrega aos sindicatos da gestão do sis-
tema previdenciário no Brasil.

Debilidade* e obstáculos
Os êxitos, entretanto, não nos de-

vem impedir de observar atentamente
as debilidades. de que se ressente o .mo-
vimento sindical. A sua base nas em-
presas continua muito fraca, são raros
os Conselhos Sindicais de empresa o
que, afora os movimentos mais intensos
das lutas reivindicativos, limita a vida
dos sindicatos à cúpula c a um circulo
bastante restrito de ativistas. Continua
baixo o nível de sindicalização em re-
lação ao número de operários. Os jo-
vens e as mulheres que, em certas in-
dústrias, constituem a maioria dos tra-
balhadores, não vivem praticamente a
vida dos sindicatos. Os assalariados
agrícolas, que ultrapassam de 4 milhões
em nosso país, continuam desorganiza-
dos, e a ação do movimento operário
nas cidades para ajudar a organização
dos trabalhadores agrícolas, com raras
exceções, continua incipiente, aquém
das possibilidades. Continua débil a lu-
ta pelo reconhecimento dos sindicatos
dos trabalhadores rurais junto ao Mi-
nistério do Trabalho. A interferência mi-
nlsterialista ainda é forte na vida das
organizações sindicais. Contra essa in-
terferêncla não temos lutado com sufi-
ciente vigor. As tendências oportunis-
tas de direita, que se manifestam neste
particular, devem ser erradicadas, por-
que conduzem ò passividade e o adap-
tação ao estado de coisas existente. A
burguesia intensifica sua ação ideoló-
gica e política no movimento operário,
visando pô-lo a reboque de seus inte-
résses de classe. Procura Inocular nos
operários os princípios da «Rerum-No-
varum», da «Paz Social», etc, e des-
caracterizar c; sindicatos, fransforman-
do-os de órgãos da luta de classe que
devem ser, em instituições de assistência
social, etc. E contra essa ação nefasta,
que se amplia, não temos realizado um
melhor trabalho Ideológico e político
no seio do movimento operário. Não
obstante a força de atração das idéias
socialistas e do exemplo que emana das
históricas realizações do povo soviético,
chinês e de todo o campo onde impera
o socialismo, nosso trabalho de propa-
ganda « de educação, no seio do movi-
mento operário, é fraco, defensivo e
aquém das possibilidades e necessída-
des existentes.

Ao lado dessas debilidades já crô-
nicas do movimento operário, este vem
encontrando novos obstáculos em sua
marcho. A êle se contrapõe a oção do
chamado Movimento Renovador, a do
oito cloro, através do MOS, • a ocão
dos lídoros do CNTI, CNTC, CNTTT e
CNTTMFA. Oj senhores Dooel-çícmo d*
Holanda. Ari CaniDisla. Ànaolo Palm!'

O III Congresso Sindical Nacional, reu»
niclo em agosto nesta cidade, com a
presença de centenas de delegados de'
todo o pais, representou Importante
passo no caminho da unidade do me*
vimento sindical.

giani, Sindulfo Pequeno c Alfredo Nu*
nes, à medida em que avança o movi*
mento operário, passam a uma ativlda-
de dlvislonlsta mais aberta e vlrulenta.
Rechaçados pelos trabalhadores, ao
tentarem Introduzir a política partida»
ria nos sindicatos, ao pretenderem su«
bordinar os sindicatos ao PTB, e ao pro-
curarem, com o Manifesto de 1° de
Maio, legalizar junto as massas a filia-
ção do movimento sindical às organiza-
ções internacionais divisionistas, à
ORIT e a CIOSl, repudiados pelos fra-
balhadores no lll Congresso Sindical
Nacional, que tentaram dividir, deses-
perados, voltam-se para a falida poli-
tica do anticomunismo e passam, indig-
namente, a adjetivar a greve dos marí-
timos, portuários e ferroviários, e a ou-
trás lutas, de movimentos comunistas,
subversivos, etc. Tendo sido, também,
essa posição condenada pela classe
operária, desesperam-se ainda mais e
chegam ao cúmulo de destituir, dos pos-
tos que ocupam no Conselho Consulti- •;

vo da CNTI, os dirigentes sindicais Be- 
j

nedito Cerqueira e Giovani Romltta. O
sr. Ari Campista st demite da presidên-
cia da Comissão Permanente das Orga-
nizaçÕes Sindicais do Estado da Gua-
nabara, num acinte à Convenção Sin-
dical que o elegeu. Esses senhores, ao
invés de honrar o mandato que recebe-
ram do movimento operário, preferem
reunir-se em Washington e cumprir ai
ordens de seus patrões da CIOSL e da
ORIT, com o objetivo de Impedir o pro-
cesso de unidade e organização dos
trabalhadores em nosso pais. Preten-
dem, assim, evitar que a classe opera*
ria exerça seu benéfico papel orienta-
dor na luta emancipadora e democrá!!*
ca de nosso povo.

A caminho de novas vitórias
Mas, se os indivíduos citados se de-

sesperam e passam a «meter os pés
pelas mãos», desmascarando-se diante
dos trabalhadores, os comunistas não
têm razão para perder a calma e con-
tinuarão executando sua política de
massas, de unidade e de luta. Não nes
arrependemos de nossa atividade nas
confederações e apenas lamentamos a

posição antidemocrática que tais pos-
soas vêm assumindo. Os trabalhadores
não confundem a posição desses «lide-
res» com as entidades que dirigem.
Consideram as Confederações como or-

ganizações da classe operária, não ai
abandonarão e, ao contrário, reforça*
rão o trabalho no Interior dai mesmas,
visando democratizá-las, para que pos-
sam vir a ocupar o lugar de honra que
lhes está destinado no movimento sin*
dical brasileiro.

Os comunistas constituem, no movi*
mento sindical brasileiro, uma forco do
primeiro plano e a sua atuação tem
contribuído, de modo deciiiva para ele»
var o grau de unidade, de organização
e a consciência do movimento operário.
Fazendo esforços para romper com o
sectarismo que nos isolava dai grande»
massas trabalhadoras, temos consegui»
do neutralizar a ação dai forcai anti*
unitárias no movimento operário, refor
cando nossas posições e ampliando o
campo de nossos aliados, pare deiei»
péro dos elementos reacionários lnterei*<
sados em manobras divisionistas. Vai
ficando para trás o tempo em que oi
tubarões do sindicalismo brasileiro,
mancomunados com as forças obscuran-
tistas do imperialismo • da reação in»
terna, podiam facilmente enganar as
massas e impor a elas sua vontade. Vi-
vemos na grande época da transição
do capitalismo ao socialismo. Nesta
época é difícil marchar contra a cor-
rente. Avoluma-se e acelera sua mar-
dia o caudal da luta emancipadora a
democrática, que as massas d» nosso
povo impulsionam para a fronte. Isto é
o decisivo e irresistível. Ao impacto des-
sa torrente anular-se-ão Iodas as ma-
nobras malsãs e quebrar-se-ão Iodas as
resistências. Estamos no limior de um
novo ano. Ao$ comunistas cabe, pois,
tudo fazer para que a experiência
acumulado fru;K!,;ui cm novas vitórias
no ano filie mn «o inirm
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A Conferência Dos Partidos Comunistas e Operários
LUIZ CARLOS PRESTES

' Ao ensejo das comemorações do
43» aniversário da Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro, reuni-
i-am-se em Moscou os representantes
de 81 partidos comunistas e opera-
rios dos 87 hoje existentes no mun-
do, partidos que se guiam pela vito-
riosa doutrina marxista-leninista e
que agrupam mais de 36 milhões
de militantes.

Após a Conferência de 1957, foi
a atual Conferência o aconteci-
mento mais importante do movi-
mento comunista internacional. Re-
flexo da força e influência alcança-
das pelo movimento comunista
mundial, permitiu uma ampla tro-
ca de experiências, a análise apro-
fundada do desenvolvimento da
situação internacional nos três últi-
mos anos, o esclarecimento de pro-
blemas importantes, como o do con-
teúdo de nossa época, os relativos
às notáveis conquistas do sistema
socialista mundial e ao ulterior
avanço na construção da sociedade
socialista, o da guerra e da paz, o
relativo ao desenvolvimento dos
movimentos de libertação nacional,
o da luta revolucionária nos países
capitalistas e ainda os relativos ao
fortalecimento dos partidos comu-
nistas e de todo o movimento comu-
nista mundial.

A discussão de todos os proble-
mas constituiu espetáculo empol-
gante e inesquecível para todos que
dele participaram. Jamais fora pos-
sível uma análise de tal maneira
multilateral dos acontecimentos in-
ternacionais, o acúmulo de tão va-
riada e fica experiência, a reunião
de informações e dados aparente-
mente tão divergentes, apreciados
todos, no entanto, sob o prisma da
mesma ciência e na base dos mes-
mos princípios inabaláveis do mar-
xismo-leninismo e do internaciona-
lismo proletário.

A Conferência pôde, assim, apro-
var por unanimidade uma Declara-
ção dos partidos comunistas e ope-
rários, bem como um Apelo aos
povos de todo o mundo. Na Decla-
ração confirma-se a validez da De-
claração de 1957 e do Manifesto da
Paz, como documentos programa-
ticos do marxismo-leninismo que«continuam a ser bandeira de com-
bate e guia para a ação de tolo o
movimento comunista internacio-
nal». Dá-se a caracterização deta-
lhada da situação mundial contem-

porânea, generaliza-se a experiên-
cia dos movimentos comunista,
operário e de libertação nacional,
faz-se um balanço das conquistas do
sistema socialista mundial. A De-
claração traça ainda as tarefas
mais imediatas que se apresentam
aos comunistas de todos os países,
ao proletariado internacional e aos
povos do mundo inteiro que lutam
pela paz e pela liberdade. Quanto
ao outro documento, é üm apelo
caloroso que conclama todas as pes-
soas amantes da paz no mundo in-
teiro a que lutem contra a política
imperialista de agressão e pela pre-
servação da paz.

A unidade do movimento comu-
nista mundial obteve, assim, nova
e significativa vitória, golpeando
mais uma vez e seriamente todas
as manobras imperialistas, todas as
especulações de seus escribas, que,
após a derrota por eles sofrida com
os resultados unitários da reunião
de 1957, tentavam ultimamente ex-
piorar apreciações divergentes sobre
acontecimentos mais recentes na
arena internacional para tentar
apresentar o movimento comunista
mundial como dividido e enfraque-
cido!, Os resultados unitários da
Conferência de Moscou, expressos
nos dois documentos unanimemente
aprovados, desmantelaram nova-
mente os planos e as especulações
da reação imperialista.

Durante a realização da Confe-
rência, alguns jornais da reação
tentaram ainda especular a respeito
de sua duração, afirmando ser ex-
cessivo o tempo dispendido nos de-
bates e que isto traduzia as diver-
gências que opunham uns aos outros
os principais e maiores partidos co-
munistas. Os jornalistas da reação
eram, assim, vitimas de suas pró-
prias mentiras, das calúnias que di-
fundem a respeito dos partidos
comunistas, apresentados por eles
como meros caudatários das deci-
soes tomadas pela direção do Par-
tido Comunista da União Soviética.
Os partidos comunistas são, na
verdade, organizações autônomas
ou, como se afirma na Declaração,
«independentes e iguais em direi-
tos». Vemos todos no PCUS o des-
lacamento mais experiente e pro-
vado do movimento comunista in-
ternacional, mas repelimos acalú-
nia daqueles que falam nas preten-
sas ordens de Moscou. Cada partido
comunista elabora a sua própria

política «baseando-se nas condições
concretas dos seus países, orientan-
do-se pelos princípios do marxismo-
-leninismo, e prestando-se apoio mú-
tuo». A Conferência de Moscou foi
um conclave democrático em que
cada um participou em pé de igual-
dade, trazendo sua própria experi-
ência e apreciando de um ponto de
vista próprio o desenvolvimento da
situação internacional, colaborando
assim na elaboração dos documen-
tos que traduzissem, como de fato
traduzem, a aplicação criadora do
marxismo-leninismo às novas con-
dições mundiais. A relativa duração
da Conferência refletia evidente-
mente a riqueza da experiência
acumulada e a profundidade de ura
debate que devia levar à generali-
zação dessa experiência na base dos
princípios do marxismo-leninismo e
do internacionalismo proletário.

Mais que nunca se comprova
agora a verdade leninista a respei-
to do marxismo que não é uma ci-
ência morta, mas um guia para a
ação que se desenvolve criadora-
mente com o próprio desenvolvi-
mento do processo social. A histó-
ria avança a ritmo acelerado. Vive-
mos dias em que o processo do de-
senvolvimento social é cada vez
mais rápido. Sucedem-se aconteci-
mentos e mudanças de importância
extraordinária. E isto coloca tam-
bém a necessidade de desenvolver
de maneira criadora a teoria e a
prática do destacamento dirigente
do progresso social. Por isto, a
Conferência, sem deixar de reafir-
mar a necessidade da luta contra o
revisionismo que «continua sendo
o perigo principal», dedicou parti-
cular atenção à luta contra o sec-
tarismo e o dogmatismo que, como
se afirma também na Declaração,
«não permitem apreciar com opor-
tunidade e justeza as mudanças
constantes da situação e a nova ex-
periência». Diz ainda a Declaração:
«O dogmatismo e o sectarismo pri-
vam os partidos revolucionários da
capacidade de desenvolver o mar-
xismo-leninismo à base da análise
científica e de aplicá-lo de modo
criador de acordo com as condições
concretas». Na Conferência de
Moscou evidenciou-se com novo
vigor o caráter vivo e atuante do
marxismo-leninismo criador.

Foi, pois, na base de uma análise
aprofundada e multifacética da
realidade que se chegou à caracte-
rização de nossa época, como da
supremacia dás forças sociafistas e

Lacerda é o Patrono
da Corrupção

Os trabalhos da Assembléia
Constituinte tiveram até agora
um mérito: o de mostrar aos ca-
riocas a hipocrisia de toda a pre-
gação moralizadora feita durante

Boas Festas
e Feliz

Ano Novo
Recebemos, agradecemos e re-

tribuimos os votos de Feliz Natal
e próspero Ano Novo das seguintes
[pessoas e entidades:

Sindicato dos Jornalistas Libe-
rais do Estado da Guanabara, An-
jlúnio Carvalho Ramos e Emílio
Carvalho Ramos, Teixeira, Caldas,
Ivlpntenegro & Cia., Osmundo Dias
ide Oliveira, Honório Peçanha, Se-•jgundo Secretário da Embaixada
tia República Socialista da Tche-
fcoslováquia e Sra. Vacula, Irineu
(Ferreira e família, "A Voz do Po-
ivo" — Alagoas. Cia. T. Janér Co-
ínércio e Indústria, José Vieira
jMotla, Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elétrico
'.Io Estado da Guanabara, José Li-
ma da Silva, Sindicato dos Traba-
lhadores em Empresas de Carris
Urbanos, Trolley-Bus e Cabos Ae-
reos do Rio de Janeiro, Centro cios
isegocian'-" A'" , _.,lanclo
Ceccon, lUiamar Ridolph, Jason
Gonçalves de Lima, Oswaldo Gar-
cia, Instituto Internacional ae ia
Paz — Áustria, Antônio Rechia e
família, Sociedade Agrícola de
Pecuária dos Plantadores de Per-
nambuco (Ligas Camponesas) —
Núcleo do Jardim S. Paulo, Edito-
rial Vitória, Joaquim Teixeira
Chaves, Sindicato dos Oficiais
Marceneiros nas Indústrias de
ISerrarias e Móveis de Madeira do
[Estado da Guanabara, Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias
d? Produtos Químicos para fins
Industriais, de Produtos Farma-
cânticos, Sabão e Velas, de Expio-
si vos, Tintas e Vernizes, Adubos e
Colas, Lavanderias e Tinturarias
cio Vestuário de Curitiba, e União
doa Servidores Municipais.

todos esses anos pelos líderes
udénistas, particularmente o sr
Carlos Lacerda. Uma vez no Po-
der, para o qual foi conduzido por
um quarto apenas do eleitorado

Vá ouvir
Prestes

na ABI

Reserve agora o seu convite
se ainda não o fêz. No próxi-
mo dia 3, às 19 horas, Luiz
Carlos Prestes fará uma pales-
tra sobre a Conferência dos
representantes de 81 partidos
comunistas, recentemente rea-
lizada em Moscou. Em nome
dos comunistas brasileiros, Luiz
Carlos Prestes e Joaquim Câ-
mara Ferreira participaram
ativamente dos trabalhos da-
quela importante conferência.

Os convites podem ser en-
contrados na Gerência de NO-
VOS RUMOS, que patrocina a
palestra, na av. Rio Branco,
257, 9" andar, sala 905.

São Paulo:

Coquetel de

confraternização
Realizar-se-á, às 17 horas do pró-

ximo dia 6, nos salões de recepção
da API, a rua Alvares Machado,
22, 5'' andar, coquetel de confrater-
nização pela entrada do ano novo,
oferecido por NOVOS RUMOS aos
intelectuais, líderes políticos, sindi-
cais e estudantis de São Paulo. Na
ocasião, usará da palavra o jorna-
lista Orlando Bomfim, diretor-exe-
cuttvo de NR.

do Rio, o fundador "do 
Clube da

Lanterna se encarrega de desía-
zer, logo nos primeiros dias, as
ilusões que nele ainda depositava
uma parte de nossa população.
Atacava furiosamente os que com-
pravam e os que se vendiam. E
iniciou o seu governo comprando
os politiqueiros mais desmoraliza-
dos do Estado: Amando Fonseca,
Sami Jorge, Silbert Sobrinho e ou-
tros do mesmo naipe. Bateu-se fu-
riosamente contra a cassação do
próprio mandato e, no ano passa-
do, defendia com ardor a sobrevi-
vencia da Câmara de Vereadores.
Agora, comanda a sua bancada na
Constituinte na batalha pela cas-
sacão dos mandatos dos antigos
vereadores, através da imoralida-
de chamada Ato Constitucional.
Garantiu que no dia seguinte à
sua posse resolveria o problema
dos telefones. E o que fêz foi a
farsa da "intervenção" na CTB
para dar o que a Light quer — o
autofinanciamento.

A bancada governista na As-
sembléia Constituinte, por sua
vez, segue fielmente o exemplo do
sr. Lacerda: atua por meio de ar-
dis, quando não prefere recorrer
ao "rolo compressor". A atitude
do "jurista" Temístocles Cavai-
canti, na reunião da última sexta-
-feira da Comissão de Constitui-
ção, foi típica da "moralidade"
udenista: presidindo a reunião,
ora decidia que estava em vigor o
regimento da própria Constituin-
te, ora que vigorava o regimento
da Câmara Federal. Essa duplici-
dade vem sendo uma caracteris-
tica marcante de todo o Governo
Lacerda. Uma duplicidade vergo-
nhosa, jesuítica, em que sempre
predominam os interesses contra-
rios ao povo carioca.

da passagem do capitalismo para o
socialismo. «É a época da luta de
dois sistemas sociais opostos, a épo-
ca das revoluções socialistas e das
revoluções de libertação nacional, a
época da ruina do imperialismo,
da liquidação do sistema colonial, a
época do ingresso de um número
cada vez maior de povos no cami-
nho socialista, a época do triunfo
do socialismo e do comunismo em
escala universal». É certo que o
imperialismo não perdeu seu cará-
ter agressivo, mas, como se afirma
na Declaração, «não poderá deter
o desenvolvimento progressivo da
história». O mundo avança e sua
característica principal na época
atual «consiste no fato de que o sis-
tema socialista está se transfor-
mando no fator decisivo do desen-
volvimento da sociedade humana».
Ao mesmo tempo que o sistema so-
cialista mundial torra-se cada dia
mais poderoso e aproxima-se do
momento em que se colocará à
frente na esfera decisiva da ativida-
de humana, a da produção material,
o sistema capitalista mundial vê
agravar-se a crise geral do capita-
lismo, a qual, como se afirma na
Declaração, entrou em nova etapa.
O imperialismo não mudou de na-
tureza, mas ja não faz o que quer.O mundo contemporâneo, dividido
em dois sistemas mundiais em com-
petição, é muito diferente daquele
de antes da segunda guerra mun-
dial e da derrota do nazifascismo.
Como vimos no debate de nosso V
Congresso foi fundamentalmente a
incompreensão das conseqüências
decorrentes das profundas modifi-
cações por que passou o mundo
neste após-guerra que não permitiu
a alguns camaradas compreender o
acerto da linha política vitoriosa
em nosso Congresso.

É partindo da caracterização da
época atual que se chega na De-
claração à reafirmação da tese já
levantada no XX Congresso do Par-
tido Comunista da União Soviética
e na Declaração de 1957 a respeito
da guerra mundial que já não é
inevitável. Sobre a questão da guer-
ra e da paz, os representantes dos
partidos comunistas e operários
reunidos em Moscou chegaram
agora a novas conclusões da maior
importância. Partindo do fato de
que uma guerra mundial seria nas
condições atuais uma guerra termo-
nuclear, catástrofe de proporções
inimagináveis, contrária aos interês-
ses dos povos, da civilização e da
cultura, e contra a qual não podem
deixar de estar os. mais amplos se-
tores da população mundial, afirma-
-se na Declaração que é possível aos
povos dos países capitalistas impor
a seus governos a política de coe-
xistência pacifica e chegar-se, atra-
vés de um processo difícil mas viá-
vel, ao desarmamento universal e
completo. Reconhecendo que só com
a vitória do socialismo no mundo
inteiro será definitivamente elimi-
liada a causa social do surgimento
de qualquer guerra, afirma, no en-
tanto, a Declaração que «mesmo
antes da completa vitória do sócia-
lismo sobre a terra, embora o cari-
talismo subsista em uma parte do
mundo, surgirá a possibilidade real
de banir a guerra mundial tia vida
da sociedade:. Somos revoluciona-
rios, mas jamais afirmamos que a
guerra entre Estados seja indispen-
sável à vitória da revolução social.
Os comunistas estão convencidos de
que se os imperialistas desencadea-
rem a guerra os povos sepultarão o
capitalismo; consideram, porém, os
comunistas que é possível salvaguar-
dar a paz r que a luta pela paz é
tarefa primordial e de primeira
prandeza. «Coexistência pacificaentre Estados com diferentes regi-
mes sociais ou uma guerra destrui-
dora — assim se coloca hoje a
questão, Não há outra alternativa».

Outra problema importante abor-
dado na Declaração é o relativo
aos caminhos e formas da revolução
socialista. É reafirmada expressa-
mente a tese da Declaração de 1957
em que se diz que a classe operária
e sua vanguarda «aspiram à revo-
lução socialista por meios pacíficos».
A questão é agora tratada, porém,
de maneira mais detalhada, na base
da rica experiência adquirida nos
últimos anos. Mostrando a impor-
tância da luta pela democracia, con-
siderada como parte integrante da
luta pelo socialismo, diz a Decla- a-
ção que a realização de uma série
de medidas de caráter democrático
«seria um passo importante no ca-
minho do progresso social e corres-
ponde aos interesses da maioria da
nação». São medidas que não eli-
minam a exploração do homem pelohomem. A sua realização, no en-
tanto, «limitaria o poder dos mo-
nopólios, aumentaria o prestígio e
o peso político da classe operária
na vida do país, contribuiria para o
isolamento das forças mais reacio-
nárias e facilitaria a união de todas
as forças democráticas». São medi-
das ainda — como conclue a De-
claração — que «levam as massas
a compreenderem as tarefas da re-
volução socialista e a necessidade
de sua realização». É justamente
nisto que consiste a diferença radi-
cal entre os partidos comunistas,
marxistas-leninistas, e os reformis-
tas, que vêem nas reformas no âm-
bito do regime capitalista seu obje-
tivo final.

v Apreciamos neste artigo alguns
aspectos apenas do importante e
riquíssimo documento aprovado na
Conferência de Moscou — platafor-
ma programática do movimento
comunista mundial, bandeira da vi-
tória do marxismo-leninismo, ban-
deira da coesão, em torno da qual
se agrupam todos os comunistas,
armados para realizar com êxito sua
tarefa histórica de vanguarda na
luta dos povos pela paz, pela demo-
cracia, pela libertação nacional e
pelo socialismo. Os dois documentos
aprovados na reunião de Moscou
constituem elemento inspirador
para o movimento comunista mun-
dial e muito contribuirão em nosso
pais para facilitar uma melhor com-
preensão da linha política dos co-
munistas brasileiros, aprovada peloV Congresso e sintetizada na Reso-
lução Política do Congresso. Ambos
os documentos — tanto a Declara-
ção dos partidos comunistas e ope-
rários como a Resolução Política de
nosso V Congresso — baseiam-se
nas teses vitoriosas do XX Con-
gresso do Partido Comunista da

União Soviética e da Declaração de
1957. O estudo aprofundado da nova
Declaração, que reflete a riquíssima
experiência de todo o movimento
comunista mundial, facilitará, no
entanto, uma melhor assimilação de
nossa linha política e permitirá a
ulterior elaboração, na base da rea-
lização prática das tarefas que en-
frentamos, de muitos de seus ele*
mentos mais importantes.

Os inimigos de nossa causa não
se conformam evidentemente com
as vitórias que alcançamos e tudo
indica que já se movimentam em
nosso país, aproveitando pretextos,como a derrota eleitoral da candi-
datura do marechal Teixeira Lott,
para introduzir em nossas fileiras
a dúvida a respeito da justeza de
nossa linha política e fazendo esfor-
ços para tentar desacreditar a dire-
ção de nosso Partido a fim de mais
facilmente golpear sua unidade.
Precisamos estar vigilantes e não
esquecer as recomendações da De-claração quando diz que «nas con-
dições atuais os problemas ideoló-
gicos adquirem um significado es-
pecial» e que «os comunistas con-
sideram como sua tarefa desenvol-
ver decididamente uma ofensiva na
frente ideológica para conseguir
livrar as massas populares do jugoda ideologia burguesa de todas as
espécies e formas».

Ajuda a
NOVOS RUMOS

Respondendo ao apelo feito porNOVOS RUMOS, leitores dos mais
diversos ponte* do país tem-nos
enviado suas contribuições finan-
ceiras. Agradecendo a todos os que
já nos honraram com sua ajuda
valiosa e indispensável, reiteramos
aqui o apelo por nós feito, há dois
meses, no sentido de que nosso»
leitores e amigos realizem um tra-
balho de finanças especialmente
dedicado a NOVOS RUMOS, a fim
de que possamos fazer frente às
crescentes despesas com a circula-
ção deste jornal.

Abaixo damos as contribuiçSei
recebidas esta semana:
Amigo do Flamengo  500,00
Amigos de Copacabana 2.500,00
J. Damiâo (Camaragibe) 200,00
Pedro A. de Araújo  500,00
Marceneiros de S. Cris-

tóvão  350,00
Jornalistas  1.800,00
Amigos de Cascadura .. 2.400,00

8.250,00

JK: Natal de Violência
Contra os Operários

O Governo do sr. Juscelino Kubi-
tschek faz questão de encerrar o
seu mandato deixando bem ciara a
sua face antioperária. Depois de
assumir com as ferroviários, por-fuários e marítimos o compromis-
so de assegurar-lhes as vantagens da
paridade, recorreu a toda sorte do
ardis, traindo a palavra empenha-
da. Foi necessário que os operários
ameaçassem deflagrar nova grevenacional para que o Governo tives-
se de recuar em suas negaças.

Ardis igualmente revoltantes fo-
ram utilizados contra os servidores
do DCT. No instante em que, na
Guanabara, foram esses funciona-
rios receber os seus vencimentos,
que já deviam estar majorados com
os benefícios da paridade, tiveram
a comunicação de «as folhas não
estavam prontas», «as verbas não
foram liberadas», etc Justamente

indignados, protestaram. A polícianão vacilou: passou a espancar bru-
lalmente os funcionários, chegando,
segundo denunciaram alguns jor-nais, ao assassínio de uni dos ma-
Dif estantes.

Tudo isso aconteceu nas vésperas
do Natal, poucos dias antes do sr.
Kubitschek falar à Nação, entoai.-
(Io as maiores loas ao seu próprioGoverno c exaltando a fraternida-
de humana. É assim mesmo que go-vemos como o de JK entendem a
fraternidade: lucros crescentes paraos exploradores, sobretudo os trus-
tes imperialistas, o violência e fome
para as massas trabalhadoras. Os
operários brasileiros, contudo, jánão se conformam eom esses estra-
nhos conceitos. E a prova aí está:
em 19(50, mais dé um milhão e meio
de operários foram à greve em de-
tesa de seus direitos.

Fora de Rumo '«•"Paulo Motta lima

Transcorreu o Natal com a rua
do Ouvidor cheia de gente a fazer
compras e a rua da Alfândega
ainda mais cheia. A busca do mais
barato, no entanto, fêz com quese sentissem os efeitos da lei da
oferta e da procura. E a carestia
tornou-se fenômeno inapelávcl, em
todos os escalões comerciais da he-
róica e leal Cidade de São Sebas-
tião do Rio de Janeiro.

Sua Santidade, o Papa João
XXIII, escolheu a verdade como
tema de mensagem de Natal. As-
sim, exortou os sacerdotes e os re-
llgiosos a se distinguirem no culto
à verdade, "desde o representante
das mais altas autoridades até
os mais humildes fiéis"., A reco-
mendação vem a tempo, Que não
a esqueça o inefãver D. Jaime Câ-
mara. D. Jaime precisa ter em
mente que não se pode servir a
dois senhores. Ou bem a verdade,
ou bem o penabotismo, doença
grave, resultante de uma das pio-res manifestações do ódio, que é
a do próprio ódio a serviço da ex-
ploração do homem pelo homem.

Em frente à Galeria dos Em-
pregados no Comercio, trombonis-
tas de uma pequena charanga pro-
testante, envergandn o glorioso
uniforme do Exercito de Salvação,
sopraram, a plenos pulmões e de
bochechas inflamadas, canções dos
climas frios, sob quarenta graus
ao mormaço. Enquanto isso o go-
vernador eleito (por um quarto
do eleitorado) voava de elicópte-
ro, cedendo à fatal influência dos
estadistas do Posto Seis, mania que
deu celebridade, na história dos
vôos planetários, ao cx-presiden-
te Café Filho. Papai Noel, usando
o mesmo instrumento de trans-
porte, semanas antes, chegara ao
Rio, aumentando a confusão do
trânsito terrestre. O primeiro, dis-
tribuindo promessas, gênero mui-
to barato em tempo de vida cara.
O segundo, presenteando brinque-
dos, gênero caro, em íódas as si-
tuacões.

Enquanto o governador não
muito eleito prometia ao carioca,
entre outros brinquedos de luxo,
uma usina siderúrgica, a antiga
imprensa da oposição, hoje trans-
formada em imprensa rósea, apon-

tava como ridículas as queixas dos
que não encontram água nas tor-
neiras. Argumentos em favor dafalta dágua: a população aumen-
tou, os mananciais próximos es-
tão totalmente utilizados e além
disso "não há mais condições pa-ra se resolver o problema da água
cm seis dias, como fêz o notável
prefeito engenheiro Paulo de Fron-
tin".

Nesse ambiente chegaram as
cinzas dos pracinhas, entre discur-
sos cncabulados, Evitaram-se re-
ferências excessivas ao hitlcrismo.
Os amigos de Adenaucr e do re-
vanchismo não falam muito em
nazismo, nem aludem ao rancor
anti-socialista. Não falam na subs-
tituição de Roosevelt por Truman
e Eisenhowcr, nem nos Batalhões
de Trabalho e.nas "Schutzkompa-
nien" da Alemanha de Bonn, hoje
transformados cm força que dis-
põe de armas nucleares, organi-
zada sob o mesmissimo pretexto deconstituição de um "escudo contra
o comunismo", pretexto que Hi-•ler invocava. No entanto os 466
pracinhas morreram para dar fim
ao fascismo.
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NR em Minas Gerais

breve
as Re

Paralisa
partições Estaduais

Os funcionários do Estado e da
Prefeitura de Belo Horizonte se en-
cerniram empenhados em um grande
movimento visando a conquista de me-
llior.s vencimentos. Os servidores do
E;.ado, cujo número é superior a 70
mil, pleiteiam um aumento de 50'/. JÔ-
bis os seus atuais vencimentos, com
um mínima de 5.000,00 e um máximo
tis 10.000 cruzeiros. O pessoal da Pre-
feilura reivindica melhoria quase idên-
tica a cios funcionários.

No ano passado as professoras
primárias do Estado e os trabalhadores
ca Prefeitura chegaram a realizar me-
moráveis greves que tiveram repercus-
soo nacional. Terminaram o movimento
vitorioso. Este ano, diante da firmeza
cios funcionários do Estado, a Assem-
biéia Legislativa resolveu conceder-lhes

NRna Paraíba

um abono provisório de Cr$ 3.180,00,
com o que não concordaram.
Movimento de rua

A luta dos funcionários do Estado
já foi levada para a tua. Diariamente
os «barnabés» de Minas realizam con-
centraçõei em frente à Assembléia e ao
Palácio do Governo, levando a esses
representantes do povo as suas reivin-
dicações e o ttv protesto contra o ir-
risório abono concedido pela Assem-
bléia. Comanda essa luta a União Mi-
neira dos Servidores Públicos, que con-
seguiu unificar as várias entidades de
funcionários do Estado, fato novo na
história das organizações de servido-
res de Minas, m campanha conta com
a participação de milhares de «barna-
bés» e a cada dia que passa, toma
nova feição com o apoio que aumenta

LAVRADORES FUNDAM, ASSOCIAÇÃO
E LUTAM CONTRA VIOLÊNCIAS

João Pessoa (do Correspondente
Vlacümir Carvalho) — Com a presen-
ça de líderes estudantis, camponeses e

jornalistas, instalou-se no dia 4 do coi-

rente, no município de Alhandra, um

dos mais próximos da Capital, a Asso-

ciação dos Lavradores Rurais de Alhon-
dra. A entidade, que congrega meio

milhar de assalariados do campo, (o-

reiios, etc, fdi fundada há mais de

três meses, durante a efervescência da

última campanha eleitoral. Agora vem

de inaugurar a sua sede social, numa

sessão que foi das mais movimentadas,
nao só pelo entusiasmo reinante entre
seus associados como pelo caráter pra-
tico das questões levantadas.

Camponês expulso da terra
Após rápido ato em que se con-

siderou instalada a sede da Associa-

ção, entrou-se a debater questões de

ordem imediata. O representante do Es-

critório das Ligas em João Pessoa, co-

municou que estava ali para ouv.r os

problemas dos camponeses, levando cs

em seguida à consideração dos advo-

gados daquele organismo. Foi então

que veio à baila o caso do lavrutíot
João Bezerra de Oliveira, ali presente,
e que declarou, secundado por duas
testemunhas, haver sido expulso da ter-
ra depois de ter sua casa desnulda

por capangas armados pela Fazenda
Abihay, da qual é foreiro. Acrescen-
tou como agravante do tevardo aten-
fado ao seu lar, o fato de sua jovem
esposa encontrar-se em vésperas oe
dar à luz.

Solidariedade
Quando João Bezerra terminou o

seu relato, vários foram os companhei-
ros que se levantaram para oferecer a
suu ajuda, no sentido de ser recons-
truído o casebre, de se tomar provi-
dências junto ao dono da terra e das
autoridades, contra o abuso praticado.
Depois de muita discussão resolveu-se
qu_ se restauraria a morada do cam-
ponis, sendo que todos ficaram de
acordo que o prejudicado se deslocas-
se no outro dia, segunda-feira, até a

CaDÍlol a fim de, juntamente com jm
advogado, ser ouvido pelas autorida-
des policiais e solicitar indenização pe-
Io; danos que lhe foram causados.

Na Polícia
No d i a seguinte ao da reunião,

o camponês e ai duas testemunhas,
acompanhadas do advogado Bento da
Gamo, do Escritório das Ligas, presta-
ram depoimento na Chefia de Policia,
em João Pessoa. Inteirando-se das ar-
bilrariedades praticadas contra João
Bezerra e sua família, • Chefe de Po-
licia oficiou ao delegado de Alhandra
para que êle proceda e lavantamento
dos estragos feitos na casa e. na roca
do foreiro e notifique ao proprietário
da Fazenda Abihay para a respectiva
indenização.

NR na Bahia

sempre, na mesma proporção do entu-
siasmo dos seus participantes.
Na Prefeitura

Também o pessoal da Prefeitura
está todo mobilizado para a luta. Na
semana passada uma grande comissão
esteve no Gabinete do prefeito Amin-
tas de Barres, que na. oportunidade
afirmou que a municipalidade não es-
tava em condições de atender os seus
servidores, passando a fazer ameaças
contra qualquer movimento de- rebel-
dia dos seus subalternos. Os lideres do
movimento protestaram- energicamente
contra as palavras do prefeito, afir-
mando categoricamente que utilizarão
de todos os meios de luta para con-
quistar o aumento, que pleiteiam.
Ameaça de freve

Não resta dúvida de que os fun-
cionárlos do Estado e da Prefeitura de
Belo Horizonte Irão culminar o seu mo-
vimento com uma greve, inicialmente
simbólica e que poderá depois se trans-
formar em greve geral, paralisando tô-
da a máquina burocrática do Estado e
da Municipalidade. Os funcionários já
reclamam abertamente de suas entida-
des a decretação da parede, uma vez
que estão desesperançados de obter o
aumento por vias pacificas.
Unidos contra os servidores

A UDN que sempre se arvorou
em defensora do funcionalismo e que
quando da greve das professoras,
aproveitou do movimento para desmo-
ralizar o Governo pessedista e realizar
propaganda política em torno de seu
então candidato a governador, desta
feita, depois de ver o sr. Magalhães
Pinto eleito, traiu os funcionários tor-
pedeando todas as tentativas de se
conceder um aumento mais digno para
os «barnabés». Para sua política de
traição, contou com a co'aboraeão da
bancada do PSD, PR e parte do PTB,
em troca de favores do próximo go-
vêrno, que antes mesmo de ser empos-
sado já dá uma prova de sua alergia
pelas reivindicações dos servidores do
Estado.

Camarinha Foragiao: Primeiras Vitórias
Início da luta

Surpreendida com o escandaloso au-
mento da carne verde e, sensível aos
protestos de populares e lideres sindi-
cais, a Câmara de Vereadores da Ci-
dade do Salvador lançou um ultima-
tum ao presidente da COAP, sr. Mau-
ro Camarinha, para que revogasse a
Portaria que tabelou em Cr$ 145,00 o
luilo da carne verde, ou se demitisse.

Nesse encontro ficou patenteada a
desonestidade do presidente da COAP.
Expondo as razões daquele encontro,
disse o vereador Ebert Castro ao sr.
Camarinha:

Seu antecessor, ao deixar o car-
go, declarou aos jornais que tinha sido
forçado pelos abatedores a aumentar
o preço da carne verde para Cr) 140,00,
em troca de 3 milhões. Vem V.S., ma-
nifesta-se alarmado com os preços dos
gêneros alimentícios em Salvador,
opondo-se a qualquer majoração. Ime-
dlatamente, sem que ninguém espera-
se, somos surpreendidos com um au-
mento maior que o pleiteado pelos aba-
tedores.

E acrescentou:
Correm rumores de que o senhor

ATUALIDADES SOVIÉTICAS
NOVA "HISTÓRIA DEL PARTIDO COMUNISTA DE LA UNION
SOVIÉTICA'.' Edição de Moscou, 1900, 921 pags., encadernado Cr$ 400,00
PSICOLOGIA DE LOS SENTIMIENTOS, de Iakobson. A vida
emocional e os sentimentos em seu desenvolvimento e educação " 780,00
EL PENSAMIENTO Y LOS CAMINOS DE SU INVESTIGACION,
de 8. L. Rublnsteln. Análise do pensamento do plano psico-
lógico experimental  " 300,00
ÁLGEBRA RECREATIVA, de Perelman. O ensino da materna-
tica, divertindo  " 140,00
GEOQU1MICA RECREATIVA, de Fersman. Exposição científica
e amena  " 350,00
MANUAL DE LÍNGUA RUSSA, de Nina Potapova, 72 lições " 320,00

Pedidos à
AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL

JURANDIR GUIMARÃES
Rua dos Estudantes, 84 — sala 28
Telefone: 37-4983 — São Paulo

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Teligráficas,
Radiotelegráficas e Radiotelefônicas

R. dos Andradas, 96-17" and. - Rio de Janeiro - E. da Guanabara

SALVE 1961!

No limiar do Ano Novo, enviamos as nossas saudações

aos companheiros e Exmos. Famílias e, as organizações sindicais,

augurando que no decorrer de 1961 tenham completo êxito em

suas aspirações e iniciativas.

A DIRETORIA

WILSON JUVENATO REIS — Presidente

EDUARDO CORDEIRO VIANNA — Secretário

REGINALDO ANSELMO FREITAS — Tesoureiro

recebeu dinheiro grosso. Fala-se em 5
milhões de cruzeiros.

E concluiu: i
—• Desejamos saber das medidas que

V.8. vai tomar, porque, do contrário,
nós tomaremos as nossas providências.

O Camarinha, da camarilha de cel.
Romano, tergiversou, desmanchou-se
em suor, desconsertou-se e, por íim.
pediu 24 horas para responder à CA-
mara Municipal.

Comício
Enquanto essas providências eram

encaminhadas, movimentavam-se lide-
res sindicais, estudantis, populares e
vereadores, visando a realização de
uma concentração-monstro em frente à
Câmara de Vereadores.

Iniciada as 18 horas de sexta-feira,
dela participaram mais de 3 mil pes-
soas. Diversos oradores se fizeram ou-
vir, dentre os quais anotamos: verca-
dores: Aurélio Lisboa, Carlos Barbosa
Romeu, Osório Vilas Boas, João Mar-
tins, Ebert Castro e Demosthenes Pa-
ranhos, lideres sindicais: Manoel
Araújo, Idelírisdes Silva Santos e Be-
nedito Souza Ramos, lider universltá-
rio Edvaldo Campos, economista Ari,s-
teu Nogueira, deputado Arnaldo Sil-
veira.

Porto parou 60 minuto;
As 17 horas do mesmo dia, os por-

tuários, em sinal de protesto contra a
permanência de Camarinha, paralisa-
ram as Docas da Bahia, por 1 hora,
realizando em seguida com lideres sin-
dlcals, um comicio em frente à COAP,
exigindo o/afastamento do presidente
corrupto.

Foragido Camarinha
Até o momento continua desapare-

cldo o sr. Mauro Camarinha, temero-
so de uma ação do próprio povo. Pre-
sume-se que Já se encontre no Rlos
providenciando a confirmação, pela
COFAP, da Portaria que lhe rendeu
fabulosa propina. Basta dizer que o
simples aumento a mais, de Cr$ 5,00
(os abatedores solicitavam Cr$ 140,00),
atinge a astronômica soma de 5 mi-
lliões de cruzeiros.

Primeiras vitórias
Em conseqüência da luta, as prl-

meiras vitórias não tardaram a che-
gar. Na manhã de sábado foi firmado
pela Câmara de Vereadores e peque-nos abatedores o seguinte acordo:

TERMOS DO ACORDO

O acordo, assinado pelos vereadores
Álvaro da Silveira, Osório Vilas Boas,
Ebert de Castro, Aurélio Lisboa, Pedro
Góes, Paulo Pablo Dantas, Fernando
Carneiro, João Martins da Costa Ne-
to, Demostenes Paranhos e Dlonlzio
Azevedo e pelos representantes da As-
soclação doa Pequenos Abatedores do
Comércio da Cidade do Salvador, srs.
Hlgino Teixeira, Miguel Moreira de Car-
valho e Ângelo Bastos Ribeiro, fixa:

1) A carne de primeira, sem osso,
será vendida ao preço de cento e trin-
ta e cinco cruzeiros o quilo.2) A carne de segunda, com osso se-
rá vendida ao preço de Cr$ 85,00, não
podendo em nenhuma hipótese o per-centual de ossos ultrapassar a 30 porcento.

3) Para a manutenção desses pre-

eos os pequenos Abatedores aqui men-
cionados írulrão da dispensa das ta-
sr z de abate, nos termos da Lei Mu-
nicipal já tramitando na Câmara e fi-
carão também sujeitos a penalidade
no caso de infração, consoante a mes-
ma lei estabelecerá.

4) O prazo do presente acordo será
üe noventa dias dentro do qual a Cá-
mara de Vereadores se compromete a
emoreender todos os esforços junto aos
Podêres Públicos, especialmente o Go-
vérno do Estado e a Prefeitura do Sal-
vador, no sentido de obter outraá dis-
pensas de impostos, caso em que o pre-
ço da carne poderá ainda ser reduzi-
do. E por haverem assim acordado e
se responsabilizarem pelo cumprimen-
to das cláusulas aqui estabelecidas, fir-
mam o presente termo nesta Cidade
do Salvador, aos 17 dias do mês de de-
zembro do ano de 1960.

NR no R. G. do Sul

Crise na Brigada
Oj soldados da Brigada Militar

do Rio Grande resolveram manifestar
seu descontentamento com os baixos ia-
lários que recebem. Assinaram um ma-
nifesto reivindicatório. Algun.". foram

presos, mas o protesto ficou.

Arrumadores esfâc
vigilantes

O Presidente do Sindicato dos Ar-
rumadores, O m a r Balbuono declarou
que está aguardando ordens da Fe-
deração Nacional dos Trabalhado: t.s
em Comércio de Armazenagem. Se et-
tas vierem e recomendar a gre *, os
arrumadores d; Porto Alegre paralisa-
rão o serviço.

Barnabés querer.,
outubro

Os empregados da Prefe«tu"i de
Porto Alegre não retebsm desde ou-
tubro. Cansados d. espiar realizaram
um comício diante de residência ^o
prefeito Loureiro da Silva! Depois per-
correram as ruas da cidade gritando:
Fome I Barnabó com fome ! Fome I Bar-
nobé com fome !. A população viu o
movimento com grande simpatia. O pie-
feito é que se escondeu...

A resposta de Clay
O titular da Pasta de Trabalhe

no Rio Grande, sr. Cl.y dt Araújo,
foi acusado por alguns deputados dt
não estar fazendo discriminação con-
tra os dirigentes sindicais comunisia..
Os deputados resolveram convocá-lo à
Assembléia para saber por que os co-
munistas não são perseguidos. O Se-
cretário do Governo foi . deu um ba-
nho de legislação social nos depu-
tados, reafirmando sua disposição de
não perseguir ninguém sem distinção de
ideologia.

Donos do pãe
contra um homem

Os panificadores de Porto Ale-
gre estão descontentes com a atuarão
di representante do Banco do Brás I
no plenário da COAP. ê que este .se-
nhor que se chama Ney Carpes da Sil-
va é um homem honesto que vetou seus
lucros, impedindo um escabroso au-
mento no preço do pão. Os tubarões
tentam a sua substituição por olguém
q.e seja mais «m-jriov.

Petróleo é soberania

Isto disse o cel. Jocelyn Brasil cm
uma conferência que se tealizou na
Câmara dos Vereadores de Porto Ale-

gre E acrescentou: «Os homens que lu-
taram pelo Petróleo no Brasil e que
se sacrificaram para erigir a Petrobrás,
realizando pichamentos ou comícios ou

pressionando os governos, náo se en-
contram nem no CNP nemna própria
direção da Petrobrá;. Vamos lutar para
que a turma do «Petráloo é nosso», cs-
soma a direção da Petrobrás. Aí não
haverá Links nem Fleiuss.

(Do correspondente Paulo Derem-

go e João Suscelal.
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MARA GARCIA ELEITA RAINHA

Mara Garcia (foto), foi eleita ru-
inha da festa de Confraternização Na-
taüna promovida pelos moradores da
Lccpcldina no sitio São Bento, no dia
18 último.

Mara foi eleita com 5.800 votnj.
A primeira e a segu.iJi princesas, se-
nheritas Rany Azeredo e Maria .Lima,
obtiveram, respectivamente, 4.900 e . .
1.600 votos.

Ao ser proclamada eleita, Mara

NR em Sergipe

Garcia fo; indicada, seb intensa salvn
de f-olmas, candidau da Zona da Leo-
poldina no Concurso <>c Kamha da fe-, •
ta de confraternização carioca, qun
será realizada no me.n.o local, no
próximo dia 8 de jane.io. Naturalme.i-
te Mara Garcia te :i que exigir t!-i
ssus vcabos elei orot<>. um eifôrçr.
mcri. pois terá de enfrentar condida-
t:is dn outros bairro-, cia J'lads, irte-
resrnrioí na eleição cií suas can'-';-
da'c.s.

DEPUTADOS SERGIPANOS APOIAM
GABRIEL PASSOS E DEFENDEM A PETROBRÁS

Aracaju, dezembro (do Corres-
pandente) — A Assembléia Legislativa
de Sergipe aprovou, por unanimidade,
;ior iniciativa do deputado Viana de
Assis, requerimento de apoio à denún-
cia formulada pelo deputado Gabriel
Passos, na Câmara Federal, contra o
plano que se preparava, com o relato-
rio de mr. Link, para destruir a Petro-
brás.

Durante a discussão do requeri-
mento, falou o deputado udenista José
Onias, solidarizando-se integralmente
com os termos do mesmo.

Presfes vai falar
na ABI sobre a
Conferência de Moscou

No próximo dia 3 de janeiro, às
19 horas, no Auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, Luiz Carlos
Prestes pronunciará, sob o patrocínio
de NOVOS RUMOS, uma importante
palestra sobre a Conferência dos Par-
tidos Comunistas e Operários, realiza-
da em Moscou, e na qual êle esteve
presente representando os comunistas
brasileiros.

Os convites para a palestra de
Prestes podem ser encontrados na Ge-
rência deste jornal, na av. Rio Branco,
257, sala 905.

Também a Câmara Municipal
Da mesma forma que a Assem-

bléia, o legislativo de Aracaju aprovou
moção de apoio à denúncia do depu-
tado Gabriel Passos. O documento de
solidariedade, apresentado pelo verea-
dor Agonalto Pacheco, foi enviado ao
presidente da República, ao Conselho
Nacional de Pesquisa, à Petrobrás, e
aos presidentes da Câmara e do Sena-
do, e linha os seguintes termos: «Povo
do municipio de Aracaju, através dos
seus representantes na Câmara dos Ve-
readores, manifesta seu decidido apoio
ao discurso patriótico pronunciado pelo
deputado Gabriel Passos, denunciando
o «plano sinistro para destruir a Pe-
trobráss, que expressou corajosamente
o pensamento genuinamente naciona-
lista do nosso povo. Os incapazes, cor-
ruptos e subservientes devem ser ime-
dialamente afastados da direção da
Petrobrás, a fim de evitar maiores pre-
juizos à Nação e não comprometer o
próprio governo».

DEMISSÃO DE AEROVIÁRIOS
CAUSA PROTESTOS NO PAÍS

Baseados no decreto-lei 9.070, e

nas declarações do sr. Nilton lima,, di-

reto do DNT, de que teria sido ilegal

a recente greve dos aereviários. os pro-

prie*ários das empresas de aviação co-

mercial demitiram cerca de três mü

operários, muitos dos quais contan'o

de 10 a 30 anos de casa, como r«-

projália por sua participação no mo-

vimento paredista.' A onda de demissões atingiu a

inúmeros diretores de síndicalo, incluin-

do toda a Diretoria do Sindicato dos

Aeroviários de Belo Horizonte, o Cur>-

tolho Fiscal do Sindicato Nacional dos

Aeroviários, inclmivi o presidente do

referido Conselho, o líder Alicir Hes-

panha, que trabaha há 21 anos r.j

Panair.
As demissões, louvadas no Idniige-

rado decreto-lei 9.070, que nem mes-

mo o governo se seníiu com coragem

para aplicar sôor» os trabalhadores
autárquicos e funcionários civis da
Uniõo que fizeram várias greves no de-
coirer deste ano, estão determinando
umu mobilização geral dos líderes .sin-
d' ris e das masjns trabalhadoras, em
todo o país, e a promoção de atos
de protestos contn mais essa tentati-
va te se sufocar os justos movimentes
reivindicatórios da classe operário.

O próprio presidente da Repúbli-
ta ao tomar conhecimento da onda
de revolta que aquelas demissões ar-
biliorias estão causundo em todo o
teii'tório nacional, determinou jos teus
ministros, particularmente aos co Tra-
belho e da Aeronáutica, que tomem
lòdi: as providêri-iqi destinadas a pro-
iiicvei a volta doj aeoviáríos ao tra-
bnMio, com todos os :eus direitos. Inú«
rrees empresas cometeram u rea<.'mi-
tir réus eu.pregado,.
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Notas Sobre Livros
. Contam-se pelos dedos os livros brasileiros, dedicado» -o estudo dos

problemas brasileiros, cuja elaboração se tenha feito à luz do marxismo.
Somos de uma pobreza mais do que franclscana neste particular. Dai que
a publicação de um livro desse tipo tome desde logo as proporções de
verdadeiro acontecimento, como é o caso agora do volume de Rui Facó —
Brasil Século XX, dado a lume pela Editorial Vitória cm bonita apresen-
tação gráfica.

O livro. de Rui Facó destaca-se, na abundante safra bibliográfica
das últimas semanas, precisamente por constituir uma obra de escritor
marxista, um escritor que amadureceu o seu espirito realizando assíduas
pesquisas nos domínios da história política, econômica e social do Brasil.
E' o seu primeiro livro, mas livro maduro, de rico e substancioso conteúdo
c de escrita sóbria, accessível á qualquer leitor. Digamos ainda que Brasil

Século XX é obra baseada em copiosa documentação, não a documentação
pura e simples, a documentação em grosso, mas aquela que rcsultade
uma adequada seleção crítica.

O livro divide-se em cinco partes, na primeira das quais traça o
autor excelente esboço histórico da formação da nacionalidade, assina-
lando os fatores básicos que condicionaram o surgimento do nosso povo.Na segunda parte delincia-sc o "encontro do passado com o presente",e aí são apontadas certas particularidades que caracterizam a nossa evo-
lução como povo, particularidades que entretanto não fogem, como pre-tendem os historiadores c sociólogos das classes dominantes, à lei universal
da luta de classes como fundamento da história de todos os povos antes
de atingirem ao estágio socialista. A terceira parte estuda a período em
que se inicia em nossa história a ruptura dialética com o passado, li'
o período cujos primórdios datam de um primeiro surto industrial que se
verificou no Pais, ainda em meados do século XIX,. desenvolvendo-se a pouco
c pouco, avançando e recuando, até tomar impulso mais decidido a partir
de 1918-20 e sobretudo a partir de 1930. E' o período de lenta ascensão da
burguesia e do surgimento paralelo do proletariado, o período de aguça-
mento das lutas de classe — latifundiários no poder, burgueses que dispu-
tam o poder, proletários que se batem contra a exploração e a opressão.
E' o período igualmente de crescente penetração do capital imperialista.

Na quarta parte apresenta-se um quadro vivo das forças de classe
em choque no Brasil atual, com os seus partidos, as suas manobras po-líticas, os seus instrumentos de ação política, econômica e ideológica, e
por fim — o movimento nacionalista, que possui um nítido caráter revo-
lucionário nas nossas condições de pais subdesenvolvido e peado em seus
anseios de progresso pela dominação imperialista. Na parte final, a afir-
macão do presente se desdobra em clara perspectiva dos caminhos do
futuro. As lutas pela independência econômica e conseqüente consolidação
«Ia independência política, pela reforma agrária, pela industrialização pro-
gressista, pela democracia, pela elevação do nível de Vida material e cul-
tural das massas — eis os grandes caminhos que palmilhamos atualmente,
com as vistas voltadas para o futuro. O futuro iluminado pelo Socialismo.

Em apêndice, organizou Rui Facó uma utilissima cronologia política
c econômica do Brasil, que se completa por alguns dados relativos à insta-
bilidade do poder central c às Constituições Brasileiras; e ainda alguns
quadros estatísticos que servem para ilustrar certas passagens do texto.

Pela simples descrição que estou fazendo do livro, creio que se pode
fazer uma idéia aproximada da sua orientação e da sua importâncH.
Acrescentarei apenas que o Brasil Século XX me parece um livro já age i
indispensável a leitores brasileiros e estrangeiros que desejam adquirir i; i
conhecimento panorâmico exato, traçado com a melhor orientação ciei-
tifica, do Brasil c das lutas do povo bra-
sileiro no século presente.

Como não há neste inundo nenhum
livro perfeito, é óbvio que podemos apontar
no livro de Rui Facó alguns senões em pas-
sagens menos felizes, que em nada entre-
tanto prejudicam a excelência da obra.

Astrojildo Pereira

VARIAÇÕES SOBRE NflTAI
Sempre que chega dezembro e começam os preparativos para festejar

Natal e Ano Novo, fico pensando onde e como nosso povo tão mal remu-
nerado sempre, de salário tão baixo, encontra dinheiro para dar presente^
de Natal. Sei que nesse momento se fazem empréstimos, que muita gente
empenha jóias, que a necessidade de comemorar as festas de dezembro leva
aqueles que nada têm a endividarem-se por multo tempo. Compras a pres-
tação, compras de coisas que acabam muito antes do final do pagamento
do crédito.

O comércio.tomou conta de todas as datas; Irritam-se com isso o.s
que queriam que o mundo ficasse parado no tempo da vovó ou do vovó.
Mas nada há a estranhar. O Natal mudou (ah! esse poema de Machado
de Assis, tão batido que parece táboa de lavar roupa) é mudamos nós. O
mundo mudou e tudo o que já foi apenas sentimento, hoje significa dlnhel-
ro, compra, venda. Não sei bem como era o Natal do meu tempo de menina
porque creio que só há pouco c que realmente começamos a comemorar
o dia 25 com espalhafato. Lembro-me apenas que na casa rica de meu pai
havia ceia, havia peru — a pobre vitima dos natais — muitas castanhas,
nozes,, essas coisas que nem gostosas são. Há quem goste, eu sei, mas entre
todas essas comidas na noite de Natal, o que sempre foi de meu especial
agrado, além do mencionado peru, foram as rabanadas que na minha terra

- a mui bem amada cidade de Santa Maria de Belém do Grão Pará —
são chamadas (desculpem o leio nome) "fatias de paridas" porque as
senhoras que tem bebes podem corne-las sem receio.

Dcem-me peru e rabanadas e estou feliz com minha ceia de Natal.
Mas peru, vocês sabem, hoje é coisa cara, tão cara que não c para todo
mundo. Só come peru quem pode e muito pouca KC-ntc pode.

O comércio tomou conta do Natal (ele que criou dias especiais para
mães, namorados, pais, etc> c com isso estabeleceu o império do papel
celofanc. Tudo já está embrulhado com fitas multlcores, laçarotes do refe-
rido papel, um espalhafato total. Pode-se encontrar assim desde a "His-
tória do Brasil" de João Ribeiro até às geladeiras mais caras. Tudo pronto
para ser comprado e — o que parece impossível — tudo é realmente vendido.

O.s que pensam que as crianças de hoje ainda acreditam em Papai
Noel, estão redondamente enganados. O que há de fabuloso nas crianças
de agora ó que elas fingem acreditar para não decepcionar o.s adultos, o
pai, a mãe, os parentes. Mas bem sabem quem compra os presentes e porque
não recebem o que pedem quando pedem coisas caras.

Não creio que menina eu tenha jamais acreditado cm Papai Noel.
Tive uma mãe muito preocuparia em me fazer amar a Vida não em inúteis
invenções como a de Papai Noel, mas em amar a vida no que ela tem de
grande e de belo, na maravilha que cja é
mesmo quando a miséria, a pobreza, a dor
e tanta coisa ruim perturba e mancha essa
maravilha. A vida é ótima; a sociedade c
que faz tudo para tomá-la desgraçada.
Esse ensinamento jamais esqueci.

Eneida

Tópicos Típicos
livemos oportuniàYcTc de reler, há dias, "A Rebelião das Massas" de

Ortega y Cassei ensaio famoso em que o filosofo espanhol procura inter-
pretar de uma perspectiva idealista, as transformações sociais verificadas
cm nosso século. A impressão deixada por esta releltura foi mais penosa
do que a do primeiro contato que havíamos tido com o livro. Vlmo-nos
diante de uma analise superficial, impressionista, cheia de conclusões arbi-
trárias c de pensamentos cuja pobreza um certo brilho estilístico nào

' conseguia encobrir.

Ortega y Gasset denuncia como fenômeno característico da crise
social de riosso tempo a ascensão das massas ao poder político. Esta ascen-
são, segundo èle, criou'uma "hiperdemocracia" em que "as massas gozam
dos prazeres e se valem dos utensílios inventados por grupos seletos e dos
quais, antes, somente ésles usufruíam". Tal situação (vista pelo filósofo)
é antinatural e fere o princípio mesmo de toda sociedade humana. "Disse,
e continuo a crè-lo, a cada dia com mais enéryica convicção, que a socie-
dade humana è serupre aristocrática, queifa-o ou não, por sua própria
essência" — proclama. $ *

Aos processos revolucionários na luta política, o escritor espanhol
confesa francamente preferir os métodos tradicionalistas do imperialismo
britânico.— e não se envergonha ,de afirmar: "é consubstanciai às revo-
luções o fracasso". A revolução soviética de 1917, acontecimento que pràti-
eamente mudou-a face da Terra, parece-lhe "uma revolução que é, em sua
•forma, Idêntica a todas as anteriores c nas quais não se corroem em nada
os defeitos e erros das antigas (.,.); .mia monótona repetição da revolução
de sempre". .<• *

O mais notável, pbreni,' ê quando Ortega chega à conclusão de que
a revolução soviética não e marxista e sim que adotou o murxismo como
camuflagem, porque "os povos jovens não têm idéias" e a Rússia não era
suficientemente industrializada para que ali se verificasse uma revolução
comunista. Aqui, ao dar exemplo de um povo no qual "tudo c autóctone"
c que jamais importaria uma ideologia de camujlagem, o velho escritor
(que estava escrevendo tal barbaridade antes da revolução na China) indi-
cou justamente o povo chinês.

Poucos anos mais tarde, o povo chinês empreendia a sua revolução,
inspirada, tanto quanto a revolução soviética, nos princípios do marxismo.
E a China, por ocasião da vitória do movimento comimista, não era absolu-
lamente mais industrializada do que a velha Rússia,..

Os fatos, mesmo, melhor do que qualquer refutação teórica, se encar-
regaram de aplicar no respeitável traseiro do filósofo espanhol o pon-
ta-pé que èle fèz por merecer, com sua
pseudociència. Querendo teorizar sobre
massas, teria sido melhor o velho
Ortega haver se dedicado aos talharins,
lasanhas « espaguetes.

OPERÁRIOS E ESTUDANTES SANTISTAS APROVAM PROGRAMA COMUM

DEFESA DB REVOLUÇÃO UUBANh
E REFORMO AGRARIA

Pedro Severino

Reuniu-se em Santos, de 18 a
22 de dezembro, convocada pelo
Centro dos Estudantes, a II Con-
venção Operário-Estudantil, paradebater os seus problemas
específicos, bem como questões de
interesse geral do país. Tal en-
contro é o segundo realizado no
grande porto bandeirante. O pri-meiro realizou-se em janeiro de
1959. '

O tempo decorrido entre as
duas convenções de trabalhado-
res e estudantes demonstrou bem
como evoluíram ris acontecimen-
tos e a compreensão de seus pai-
ticipantes; enquanto na primeira
apenas algumas entidades estu-
dantis e operárias se representa-
vam, à segunda estiveram presen-
tes 10 entidades estudantis, 2 or-
ganizações de servidores públicos
estaduais e 22 sindicatos, entre
eles os dos operários portuários,
estivadores, trabalhadores em car-
ris urbanos e empregados na ad-
ministração do porto, os mais po-
derosos da cidade
A organização

Após a deliber. jao da Diretoria
do Centro dos Estudantes de con-
vocar a II Convenção, em virtude
dos graves problemas a discutir e
da necessidade de ser reforçada
orgânicamente a unidade opera-
rio-estudantil, foram expedidos
convites a todos os órgãos de cias-
se e entidades estudantis parauma reunião preparatória. Dela
saiu a Comissão Organizadora,
que no prazo de duas semanas vol-
tou a comunicar-se com sindica-
tos, centros acadêmicos, grêmios
estudantis, associações do funcio-
nalismo, credenciando 170 delega-
dos ao certame, muitos deles esco-
lhidos em assembléias. A possibi-
lidade de esquecimento ou poucaimportância de alguns órgãos foi
prevista pela Comissão, que não
deixou a cargo das entidades o
envio das delegações, mas voltou
no prazo indicado nos ofícios ini-
ciais para recolher o nome dos de-
legados.

Devido a essa pressão formal, ,
a composição do plenário expres-'
sòu com fidelidade a situação das
camadas sociais representadas na
Convenção: maioria de trabalha-
dores, predominando os operários
em transporte, do porto e das con-
duçõès urbanas; entre os estudan-
tes, 'maior número .de secundaris-
tas, em virtude de haver poucas
faculdades locais e apenas dois .
centros acadêmicos (os de maior
expressão) se fazerem represen-
tar; por fim, duas numerosas de-
legações de servidores públicos
(considerados operários) que pela
primeira vez participaram de en-
contro desse tipo.
0s trabalhos

Com a presidência dos traba-
lhos exercendo-se em rodízio en-
tre trabalhadores e estudantes,
desenvolveram-se os cinco dias da
Convenção. Além das sessões so-
Ienes de instalação e encerramen-
to (dias 18 e 22), foram efetuadas
três reuniões plenárias, dedicada?!
respectivamente a problemas cs-
tudantis, problemas operários e
problemas gerais, cada uma com
uma Comissão de Teses para exa-
minar os trabalhos e dar parecer.

Na discussão dos problemas es-
tudantis, prevaleceu nitidamente
o amor à escola pública, expres-
são cultural da democracia: não
só foi repudiado o projeto de dire-
trizps e bases da educação ora no
Senado, mas exigida a construção,
pelo Estado, de ginásios nos bair-
ros populosos de Santos e de uma
Escola Profissional Agrícola no li-
toral, para atender às necessida-
des do desenvolvimento agrícola
da região.
Salário não é renda

Na sessão dedicada aos proble-
mas dos trabalhadores, foram exa-
minadas as mais diferentes quês-
toes: não só problemas locais, co-
mo a criação de postos médicos cie
emergência na faixa portuária,
instalação de uma escola da Ma-
rihha no litoral, encampação dos
serviços de força c luz elétrica pe-
Io Município (para cobrir os "de-
ficits" do Serviço Municipal de
Transportes Coletivos, que obri-
gam o constante aumento das ta-
rifas', mas assuntos de ordem cs-
tadual e nacional foram aborda-
dos: solidariedade aos aeroviários,
então em greve; respeito às liber-
dades sindicais e democráticas,
protestando o conclave contra a
prisão do líder camponês Jofre
Correia Neto; apoio ao projeto
850/55, do deputado Aarão Stein-
bruch, que elimina os intermedia-
rios do serviço de estiva, bem co-
mo ao do deputado Floriciano
Paixão (619/59), que favorece os
trabalhadores em autarquias.

O "abono de Natal obrigatório,
o cumprimento do dispositivo
constitucional que obriga a parti-
eiuação dos trabalhadores nos lu-

cros das, empresas, a isenção dos
salários inferiores a cinco vezes o
maior salário mínimo do pais do
imposto de renda e a modificação
da Portaria do Ministério do Tra-
balho que regulamenta a eleição
para as Juntas de Julgamento e
Revisão, para que a representação
dos trabalhadores seja proporcio-nal ao número de sócios de cada
sindicato, foram outras teses apro-
vadas.

Mereceu o mais amplo desta-
que o apoio dos trabalhadores sin-
dicalizados e estudantes às justasreivindicações do funcionalismo
público estadual, que pleiteia au-
mento de 60% , contra a usura do
governador Carvalho Pinto, que
quer sujeitá-los ao abono de fome
de 30%.
Apoio à Petrobrás

A terceira sessão plenária, de-
dicada a problemas gerais, revê-
lou o apuro com que operários e
estudantes reunidos examinaram
os mais diversos problemas. Nos
assuntos internacionais, reafir-
mou-se a confiança na paz e no
desarmamento, a solidariedade
aos povos cubano, argelino e con-
goles, condenando-se veemente-
mente a política colonialista das
grandes potências ocidentais.

No que diz respeito aos proble-mas nacionais, reafirmaram-se as
teses nacionalistas: apoio à Petro-
brás, contra as manobras de sua
atual Diretoria, de mr. Walter
Link e do CNP; exigência da san-
ção da lei da Eletrobrás; proposta
para execução de uma verdadeira
reforma agrária, que dê a terra a
quem trabalha; apoio ao projetode Sérgio Magalhães, que limita a
remessa de lucros das empresas
estrangeiras; propostas de relações
com todos os* povos do mundo, de
encampação dos frigoríficos e in-
vernadas pela Fribrás c de refor-
çamento da Cia. Valo do Rio Doce.
Centro Operário-Estudantil

Em virtude da impossibilidade
de as entidades estudantis filia-
rem-se ao Fórum Sindical de De-
bates, a fim de estabelecer formas
organizadas para a aliança do li-
vro e do martelo foi aprovada te-
se no sentido de se criar um Cen-
tro Operário-Estudantil, cuja di-
retoria será eleita nas convenções,
que se tornarão encpntros trádi-,
cionflis" de trabalhadores c estii-
dantes, onde as entidades serão

representadas por bancadas pro-
porcionais ao número de seus as-
sociados, escolhidos os represen-
tantes qm assembléias.
Declaração de princípios

Na sessão de encerramento, o
líder estudantil Osvaldo Leituga,
presidente da entidade patrocina-dora, após vèrberar a não partici-
paçào de dirigentes sindicais, que
qualificou de irresponsáveis, deu
a palavra ao relator da Declara-
ção de Princípios, aprovada poraclamação, cujo teor é o seguinte:"A II Convenção Operário-Es-
tudantil realizada em Santos,
após debater os mais candentes
problemas na nacionalidade, en-
cerra os seus trabalhos "declaran-
do os seguintes princípios, que de-
vem transformar-se em bandeira
de luta dessas duas camadas da
população:

1.°) somos pela paz e o desar-
mamento, pois acreditamos que os
homens podem resolver todos os
seus problemas, por mais difíceis
que se apresentem, sem recorrer
ao flagelo da guerra;

2.°) somos contra todas as
formas de colonialismo, porque o
consideramos incompatível com a
dignidade dos povos em nosso
século. Por isso, saudámos com en-
tusiasmo a Revolução Cubana,
curvamo-nos ante o heroísmo dos
que se batem pela independência
da Argélia e nos manifestamos pe-Ia realização de um plebiscito no
Congo, a fim de que o mundo co-
nheça qual o governo que o povodessa jovem nação africana de-
seja;

:$.") somos pelas liberdades
democráticas em sua mais ampla
expressão. Exigimos dos governos
e das autoridades constituídas o
respeito aos movimentos reivindi-
catórios, às entidades sindicais e
estudantis — baluartes tlessas
duas classes —e aos seus líderes.
Condenamos veementemente, porisso, a prisão do líder camponês
Jofre Correia Neto e exigimos sua
imediata libertação, para que se
afirme a democracia no'Brasil;

4.") Temos para nós que a li-
herdade de opinião, de reunião e
de imprensa são direitos inaliená-
veis do homem. Condenamos, porisso, a existência de presos e exi-
lados políticos de nossas duas
mães-pátriá — Portugal' e Espa-
nha — e conclamamos todos os

brasileiros a lhes prestarem a maisampla solidariedade;
5.'') Somos pelo monopólio es-

tatal das nossas principais fontesde energia, porque consideram^
sua preservação essencial para asoberania do pais. Reafirmamos
nossa fé na Petrobrás, exigimos a
sanção da lei da Eletrobrás, propo-mos a defesa dos nossos minérios-de ferro e manganês, bem como a
encampação dos serviços de força
e luz em nosso Município;

6.°) Somos pela escola públi-ca, universal e gratuita ~• pririci-
pai expressão da democracia — e
contra o atual projeto de diretri-
zes e bases da educação, que a to-
lhe e a extingue gradualmente;7.°) Consideramos que os tra-
balhadores devem ter um nível de
vida digno dos que constituem o
alicerce da Nação, cóm salários
sempre emparelhados com o custo
de Vida e condições de atividade /
compatíveis com a pessoa humana.
Entre os trabalhadores estão os
funcionários públicos, que, por se
dedicarem aos serviços fundamen-
tais do Estado, devem ser respeita-
dos e muito bem remunerados, não
admitindo nós outros que seus
reajustes salariais sejam inferio-
res ao de qualquer categoria pro-físsional;

8.") Somos pela reforma
agrária, porque a atual estrutura
vigente no campo é retrógrada,
prejudica o desenvolvimento da
economia nacional e mantém na
miséria e fora da vida do país mi-
lhões e milhões de camponeses;

9.") Somos pela reafirmação
constante, através de atos, da so-
berania nacional. Por isso, deve
o Brasil limitar imediatamente as
remessas de lucros das empresas
estrangeiras — que lhe exaurem a
economia, encampar os frigorifi-
cos e invernadas estrangeiros —
que privam o seu povo de carne,
e estabelecer relações comerciais,
diplomáticas e culturais com os
povos do mundo inteiro;

10.°) Lutamos para que a
aliança entre operários e estudan-
tes se fortaleça e assuma formas
organizadas. Propomos a todos os
sindicatos e entidades estudantis
que se unam, quer através de or-
ganizações específicas, quer atra-
vés de pactos, para que, como íòr-
ças vivas da nação, possamos in-
fluir decididamente nos destinos
do Brasil".
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Operários c
estudantes

Du tribuna, um trabalhador cm carrls urbanos dirifre-.se ao pidendo ii direilo de todos os trabalhadores a se reunirem emII Convenção Operário-Estudantil debateu os seus problemas
muitos outros ilc âmbito ffcral. Quase duas centenas de dele
receram a Convenção.

enario, tlcfcn-
sindicatos. A
específicos „

fiados eompa-

UM LIVRO S0BF.E II ILHA HERÓICA d«uidio JURANDIR
•lá cm terceira edição brasileira

11 livro tle Paul ,M. Sweezy e L«o
Huberman, «Cuba, Anatomia tle
uma Revolução», tradução de
Waltensir Dutra, lançado por /a-
liar Editores. Não por força de
iiiuiiii publicidade. iVlns pelo int-s-
rôsse a respeito de Cuba, cada vez
maior entre nós, como deve aeon-
tecer paio unindo. Não há bloqueio
e ameaça, não há massa de lelevi-
são, rádio e imprensa que possa se-
parar a verdade <!:• Cuba. A ilha,
agora, ó a nossa ilha, povoada tle
nossa paixão e de nossa confiança,
na solidão deste continente.

A «amarga por dentro», de quetalava o seu grand* poeta, transíor-
ma o amargor, num vinho tle. quetanto necessitamos, nós, também,
mais 011 menos cubanos desta Amé-
rica muito nossa, de milhões de fa-
mJnros, analfabetos, doentes e de-
serdados. Falava-se de uma juvcii-Imle universalmente trnnr:v'"ílsi, de
uni Dean coniu o símbolo de uma

«geração perdida», e, de repente,
aos misses pés, diante de nossa apn-
lia, desilusão ou magros sonhos, re-
benta aquela geração cubana, bro-
Iam uns barbudos jovens em Cuba
que falam por Iodos os moços du
América. Magníficos rapazes, sim,
senhor. Ali eslão continuando a
descer de Sierru Mnestra sobre os
nossos espantos. Subitamente fica-
mos com vinte unos, contemplando
a ilha transfigurada.

Como explicar? Como foi que
aqueles rapazes tomaram Cuba
dos ianques? O livro de Paul M.
Sweezy e Loo Huberman explicam
liem. Podemos mesmo dizer é um
livro didático. Os autores viram a
ilha, ouviram o povo, encontram a
revolução' em marcha, dão a sua
opinião honrada. Em alguns casos
não concordam, casos quo não mo-
difiram a impressão geral do aeon-
(ocimeiito, V. posso mesmo dizer que
não devemos deixar em silêncio os
erros dtf 1111111 revolução tão autên-
tien, tão vera/., como a de Cuba.

Cada erro descoberto é nova ocasião
para acertar melhor o confirmar a
legitimidade du luta. Queremos h
revolução cubana como se fosse
nossa, aqui de dentro do peito, e,
por isso, não a endeusamos. Sabe-
mos que ali os jovens vão errar
muito, certos tle que irão acertar
muito mais.

«Anatomia tle uma Revolução»,
meus amigos, é livro que se deve
dar de presente de Natal e Ano
Bom e por todo ano, porque, na
sua simplicidade objetiva, na sua
lucidez sabe responder a tudo quesòrdidamente se diz, em alto falan-
te, contra a ilha heróica. Um livro
em (nu- está uma verdade clara e
revelador». Êle nos mostra como a
ilha é rica e como o povo é pobree como os ianques sugaram a ilha.
Depois nos descreve a revolução em
marcha o 11 revolução no poder.Confesso que um livro desse, faz
chorar, faz compreender que, em
Cuba, também está a nossa luta, a
nossa honra, a nossa esperança.



NOVOS RUMOS Rio d* Janeiro, semana de 30 de dezembro de 1960 a 5 de janeiro de 1961 —

SAO PAULO
v-t IOs Comunistas e

as Eleições Municipais
un\ sessenta e cinco municípios do

Estado, entre os quais estão Santos,
São Caetano e a Capital, realixai-se-
ão eleições em março próximo. O elei-
lorado escolherá novos prefeitos • em
alguns municípios serão renovadas
lambem as câmaras. Dada a impor-
lância do ocontecimento mobiliiam-se
Iodas as -ôrços políticor locais • o pró-
prio governador Carvalho Pinto parti-
cipa oberlamenle da escolho de can-
didatos, tendo em vis!a que dos resul-
iado dos elei"ies municipais muito
depende o áxitc de suo >:orrente poli-
tica no pleito de 196;.

A populaçoo e chamada às urnos

quando as condições de vida vão-se
agravando codo vei móis; mas tom-
bém em umo época e<* qu« aumentam
as lutas de nosso ?'*<•? sí* o liderem-
ça indiscutível (Jo pr^éiasktào.

Procuionco ap*B•¦'•'!•' O caminho

paro novos escorchcs, os ccíta-voies
do governo JK e os ce JôtWO Quadros
procuram pintar um quadro ttn que a
exploração é opresenrcco como uma
fatolidcde. Não temera conhecimento
das soluções potriótices apontadas pe-
los comunistas e por outras fSr-
ças democráticos e tentam d~f-
conhecer a disposição de lula o

povo. Este, na defesa de seus i-
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EDITAL
RESULTADO DAS ELEIÇÕES

Cumprindo o disposto no Art. 40 das Instruções aprovadas pela Por-
taria n.° 146 do M.T.I.C. faço saber aos que o presente virem e que dele
tomarem conhecimento que em 16 de dezembro de 1960, foram realizadas
eleições para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes Junto
ao Conselho da Federação tendo votado 7.038 associados de um total de 8.817
associados em condições de votar.

Concluídos os trabalhos de apuração, presididos pelo Dr. Fernando
Esteves Kelly, Procurador da Justiça do Trabalho, foram conhecidos os se-
guintes resultados:

PARA DIRETOR!.'

Chapa n.° 2 — Encabeçada por Argemiro Rocha Júnior
Chapa n.° 3 — Encabeçada por Sadi Coutinho ,

Votos Nulos
Votos em Branco 

Chapa n.° 2
Chapa n.a 3

PARA CONSELHO FISCAL

Encabeçada por José Alves Barbosa ....
Encabeçada por Casslano Pereira Dias
Votos Nulos 
Votos em Branco 

PARA REPRESENTANTES JUNTO A FEDERAÇÃO

Chapa n.° 1 — Encabeçada por Domingos Ferreira de Andrade ..
Chapa n.° 2 ¦— Encabeçada por Ivan Gonçalves da Costa 
Chapa n.° 3 — Encabeçada por Wilson Ferreira Amorlm 

Votos Nulos 
Votos em Branco 

votos
4.444
2.248

113
233

votos
4.154
2.091

228
5651

<otos
1.128
3.743
1.642

152
383

Assim sendo foram eleitos as seguintes associados para exercer o man-
dato durante o biênio 1961/1962:

PARA DIRETORIA — EFETIVOS

Argemiro Rocha Júnior
Jorge Assumpção
Paulo CéBar Henriques
Dlnorah Medeiros Campos
José Martins da Rocha
Sebastião Esteves da Silva
Jason dos Santos

PARA CONSELHO FISCAL —
EFETIVOS

José Alves Barbosa
Jorge de SanfAnna
Mario Menezes
"ARA O CONSELHO DA
FEDERAÇÃO — EFETIVOS

Ivan Gonçalves da Costa

Álvaro Silva Morgado
Francisco Gomes Alteiro

PARA DIRETORIA — SUPLENTES

Lourlval José Lopes
Argemiro Velasco da Silva
Heitor da Costa
Rubens Ribeiro do Amaral
Henock Augusto Magalhães
Sebastião José da Silveira
Lourlval Gomes

PARA O CONS"T.no FISCAL —
SUPLENTES

Wilson Vieira da Motta
Hildebrando de Souza
João Moura Teixeira

PARA O CONSELHO DA
FEDERAÇÃO — SUPLENTES

Newton da Costa Pereira
Nelson Spolldórlo de Freitas
Walter Tavares

Rio dc Janeiro, 20 de dezembro de 1960

Pela Diretoria,
ARGEMIRO ROCHA JÚNIOR

— Presidente —

RAMIRO LUCHESI
reitos tem conquistado expressivas vi-
tórias, como verificamos atrévé» das
lutas do proletariado e de outros sete-
res do população, como os funciona-
rios públicos civis e militares. Estes úl-
timos, servidores do Estado, têm em
Carvalho Pinto o teu patrão, • deixam
claro parc todo o povo o caráter de-
magógico e reacionário de um governo
que, surgindo das urnas acenando com
beloi promessas de melhoria de vida
paro ^s paulistos, na verdade se coris-
tituiu num agrupamento de grandes se-
nhores dos bancos c do latifúndio, res-
ponsável pela política de esfomeamen-
to que cada dia atinge a novas áreas
da população. •., • •

As massas populares em São
Paulo têm revelado cada dia maior in-
terêsse por eleições. Tanto assim é que
a abstenção é mínima, em relação aos
pleitos de dez anos atrás. Acredita o
eleitorado que através das urnas con-
seguirá a atenção para os seus pro-
biemas cotidianos, para aquelas reivin-
dicações que, solucionadas, possam
trazer maior conforto à sua familia:
água, luz, transporte, ensino, assistên-
cia médica e outras. Nas eleições in-
terioranas de março, todos esses pro-
biemas constituirão a espinha dorsal
da campanha eleitoral e a vitória pen-
dera para aqueles que com objetivi-

Bahia: Sindicato

Metalúrgicos tem

novo presidente
Tomou posse na noite do Uia 17 a

nova diretoria do Sindicato dos Meta-
lúrgicos da Cidade do Salvador, en-
cabeçada pelo sr. João Ribeiro dos Pas-
EOS.

Estiveram presentes à solenidade de
posse, João Mansul de Carvalho, repre-
sentando o governador, dr. Amadls
Barreto, Delegado do Trabalho, Idel-
frisdes Silva Santos, presidente em
exercido da Federação dos Trabalha-
dores na Indústria, Martins Dlogo Cor-
rela, presidente do Sindicato de Fuma-
gelros, José Nilo dos Santos, presiden-
te do Sindicato de Carris Urbanos, Sil-
vestre de Jesus, presidente do Sindica-
to dos Panificadores, além de outros
lideres sindicais.

Agradecendo a confiança nele depo-
sitada, disse o novo presidente que os
associados não se arrependerão de té-
•lo colocado à frente do Sindicato e
que tudo fará para continuar mere-
cendo a mesma confiança.

dqde cuidem dessas questões e mere-
çam a confiança do povo. ¦

Os comunistas, conseqüentes de-
fensores dos interesses populares, parti-
ciparão dessas eleições com o maior
entusiasmo, compreendendo cloramen-
te que o embate das urnas é uma das
formas de luta mais importantes para
a conquista de um governo que satis-
faça os interesses nacionais e democrá-
ticos exigidos pelo povo brasileiro.

Ao participarem das eleições os
comunistas, em cada município, levam
em conta o quadro político nacional, e .
estadual e as peculiaridades locais.
Orientam sua participação no sentido
de unir as amplas forcas do município,
tomando por bate as forcas populares
nacionalistas e democráticas, com o
propósito de derrotar os inimigos do
povo. Lutam pelo estabelecimento de
coligações -eleitorais que. adotem pro-
gramas de reivindicações gerais, mas
particularmente aquelas que são do in-
terêsse mais imediato dot munícipes,
com o objetivo de conquistar o poder
para as correntes coligadas. Procuram
sempre reforçar a frente única nacio-
nalista t democrática em formação e
ao mesmo tempo manter uma posição
independente. Nesse processo, os co-
munistas procuram levar às massas a

orientação que adotam e buscam tam-
bém o fortalecimento de suas fileiras.

A posição que adotamos, portan-
to, leva-nos a não fortalecer qualquer
composição de forças que apoiem Jâ-
nio e Carvalho Pinto; leva-nos à liga-
ção mais estreita com as massas, au-
mentando assim nossa influência e
contribuindo para que as forças repre-
sentativas dos interesses populares se-
ir.i vitoriosas.

Nossa orientação terá pleno êxito
se soubermos organizar e planificar a

. atividade na campanha eleitoral de tal
maneira que a conquista de votos se-
ja o resultado da defesa intransigente
das reivindicações locais mais sentidas,
e daquelas que dizem respeito ao Es-
todo e à Nação. Seremos realmente vi-
toriosos se soubermos nos colocar à
frente das mossas em suas lutas e ao
mesmo tempo criticar a política posta
em prática pelo governo federal e es-
tadual, denunciando suas responsabi-
lidades no agravamento das,condições
de vida do povo. Esta deve ser a prin-
cipal atividade se quisermos ganhar as
massas, o eleitorado, para as posições
que correspondem aos seus verdadei-
ros interesses, isto é, no sentido de que
votem nos candidatos apoiados pelos
comunistas.

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE
ENERGIA TERMO ELÉTRICA DE PORTO ALEGRE, pela passagem da
Festa da Cristandade • de Ano Novo, deseja, aos trabalhadores!,
aos dirigentes sindicais e, ao povo gaúcho e de todo o pais,
um.Feliz Natal e um Próspero Ano de 1961, cheio de nrwas
vitórias pelo progresso social e democrático.

JORGE CAMPEZATC
Presidente

ASSINE:
LA MUJER SOVIÉTICA

Revsita mensál-ilustrada, cuja assinatura pode ser feita em espanhol, íran-
cês, inglês, alemão, japonês e russo.

informa sobre a vida da mulher na URSS e de sou papel na vida social
e ná familia;
trata dos problemas do Ensino, da educação infantil, de esportes e modas;
mantém suas leitoras ao par das novidades da literatura e da arte so-
viéticas.

Assinatura anual CrS 400,00
Via aérea

Pedidos, acompanhados de cheque ou vale postal à t
AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL

JURANDIR GUIMARÃES
Rua dos Estudantes, 84 — sala 28
Telefone: 37-4983 — São Paulo

REVISTAS CHINESAS
Para tomar conhecimento dos grandes êxitos alcançados na cons-

trução socialista da República Popular da China, suas condições políticas
gerais, sua política interna e externa e a vida feliz do povo chinês.

ASSINE:
CHINA ILUSTRADA. Revista Mensal, cujo conteúdo é principal-mente fotográfico, suplementado por artigos. 44 páginas, 12 em cores.

Aparece em 17 Idiomas entre os quais espanhol, inglês, francês, japonês ealemão. Assinatura anual: Cr$ 400,00.
PEKINQ REVIJSW. Semanário. Uma fonte segura e de primeira mãode noticias t opiniões oficiais chinesas. E' publicada em inglês. Assinatura

anual: Cri 650,00.
LA CHQíE POPULAIRE. Mensal. Aparece em francês, japonês eindonésio. Assinatura anual: Cr$ 250,00.
CHINA RECONSTRUYE. Mensal. TO páginas, amplamente ilustrada.

Editada em inglês e espanhol. Assinatura anual: Crs 250,00.
CHINESE LITERATURE. Mensal. 150-170 páginas. Aparece em in-

glês. Assinatura anual: CrS 450,00.
WOMEN OF CHINA. Bi-Mensal. 40 páginas. Sai cm inglês. Assina,

tura anual: Cr$ 150,00.• EVERGREEN. 8 números ao ano. Revista para juventude e estudan-
tes. 24 páginas. Aparece em inglês. Assinatura anual: Crt 150,00.

CHINA'S SPORT8 — Bi-Mensal. 32 páginas. Se publica em inglês.
Assinatura anual: Cri 150,00.

EL POPOLA CINIO. Bi-Mensal. 36 páginas. Editada em esperanto.
Assinatura anual: CrS 200,00.

Pedidos i:

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL
JURANDIR GUIMARÃES '

Rua dos Estudantes, 84 — sala 28
Telefone: 37-4983 — São Paulo

Subscreva, hoje mesmo, qualquer destas revistas. Terá direito a
valiosos brindes, originais da CHINA.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE saúda o povo
brasileiro na data em que se comemora o Natal de Cristo, dese-

jando a todos Boas Festas e que o ano de 1961 seja de pro-
gresso e felicidade.

JOSÉ ALOISIO FILHO
Presidente

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores
na Indústria de Confecções de Roupas de Porto Alegre
Sede social: Rua 7 de Setembro, 1142 — T andar — sala 4

Desejamos a todos os dirigentes sindicais e aos trabalha-"dores brasileiros, um feliz Natal e um próspero ano de 1961-
Pela unidade dos trabalhadores.

LOURIVAL SOEIRO DA SILVEIRA
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE
FIAÇÃO E TECELAGEM DE JUIZ DE FORA

ÊSetie própria: Rua Farmacêutico Vospaslano Vieira, <16 — Telefone 170ü
Caixa Postal 335.

f 
'"

MENSAGEM DE NATAL
' . .

\
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e

lecelagem de Juiz de Fora, por seu Presidente Infra-assinado, ao
ensejo da passagem da festa máxima da Cristandade, deseja aos
Dirigentes Sindicais aos Trabalhadores na Indústria de Fiação e
Tecelagem e de um modo geral a todos os trabalhada-. Wt
Brasil, um feliz Natal e um próspero e venturoso ano de 19ól.

JAIR REIHN — Presidente

Sindicato dos Músicos Profissionais do Estado da Guanabara
Rua Santa Luzia, 173, 3.° andar, grupo 303.

r. * j ^auÍa' po^ Intermédio de NOVOS RUMOS, a todos os músicos doEstado da Guanabara e Exmas. famílias, a todos os associados, pela pas-sagem de mais um ano dc luta, desejando para 1961 maiores êxitos emtodos os nossos empreendimentos c aspirações.
A DIRETORIA

PEDRO LUIS DE ASSTS - Presidente; CARLOS A. C. Souza - Secretário'ALEXANDRE SUCUPIRA LIMA — Tesoureiro; CLÊLIO DE BRITO RI-BEIRO — Diretor dò Trabalho; DANTE FANTAUZZI - Diretor de Assis-tencia Social; PAULO MOURA — Diretor Bibliotecário

Feliz Ano Novo
Ao ensejo das festas natalinas e a aproximação do Ano Novo, os Sin.

dicatos de São Paulo, abaixo relacionados, po r intermédio de NOVOS RU-
MOS levam aos seus associados e aos demais trabalhadores — da cidade e
do campo — e a todo o povo brasileiro, sua saudação fraternal c calorosa,
desejando-lhes melhores dias.

Que o ano que vai nascer seja o de novas vitórias para a classe
trabalhadora no âmbito das conquistas sociais e realmente abra, para o
povo brasiieiro, os caminhos de sua emancipação econômica em um clima
de liberdade e democracia.

Que o ano de 1961 seja o da maior confraternização entre os povos,o da unidade cada vez mais firme e poderosa dos trabalhadores do Brasil
e do mundo inteiro cm torno do ideal da paz, a fim de que a humanidade
possa, afastado o perigo de guerra, alcançar, com o concurso da ciência e
da técnica, novos niveis de progresso.

Que o ano que se avizinha afirme a superioridade do trabalho sobre
a exploração, da cultura sobre a Ignorância, da liberdade sobre a escravidão,
da paz sobre a guerra.

São Paulo, dezembro dc 1960.

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares
de São Paulo

Rua Quirino de Andrade, 57, Io andar — Fone: 32-0396

Presidente: Luiz Cristofoletti; Io secretário: Antônio Pedro Rossin;
2o secretário: Osmar Venanclo de Melo; tesoureiro: Ricardo Segundo Guerra,
e arquivista: José Ferreira Neves.

Conselho Fiscal: José Luiz da Silveira, Antônio de Almeida e Orlando
Venancio.

Sindicato dos Trabalhadores em Construção Civil de
São Caetano

Rua Santa Catarina, 55, 4o andar — S. Caetano — S. P.
Presidente: Pedro Daniel de Souza; Io secretário: Newton Cândido;

2" secretário: Dario de Albuquerque; Io tesoureiro: Otávio Teixeira; 2o
tesoureiro: João de Amorim.
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PARA 1961

ASSINE:

Agora mensal, mnlnr numero dr pásl-
nns, mais colorida e mais bunlla!

.Apenas í>$ 400,00 anuais!

Subscreva hojo mesmo e fará Jm a
um belíssimo calendário 19(11 e inuls
um valioso brinde, original» da China!

1'cdldos, acompanhadus do
cbeiiuo ou valo postal a:

AGÊNCIA 1NTKHCAMBIO Cl I.TIHAI.
Jl KANIMK GUIMARÃES

itiia dos Estudantes, 84 — sala 1S
Telefone: 31-4883 — São I'aulo

Assinaturas da revista

CHINA ILUSTRADA para 1961
Anual  330,00
Semestral 170,00
Preço do exemplar 30,00

Em 1961 CHINA ILUSTRADA aparecerá mensalmente com maior
número de páginas.
Escreva para EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA enviando em cheque
ou. vale postal a quantia correspondente ao seu pedido.

Rua Juan Pabio Duarte, 50 sob.
Caixa Postal 165
RIC DE JANE!R0 Guanabara
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Garotada faz bailados
Os filhos dos bancários fizeram uma excelente exibição de bailados para a*,
centenas de pessoas que compareceram à festa organiz.ac1- selo Sindicato dos

Bancários de São Paulo

NA1AL EM SÀO PAULO

Sindicato Levou
Papai Noel
Aos Filhos
Dos Bancários

A 

exemplo dos anos anie
riores, o Sindicato dos
Empregados em Esfabeie-

cimentos Bancários de São Pau-
Io promoveu pafa os .seus as-
sociados e famílias uma bonita
festa de confraternização, por
motivo da passagem do Natal,
reuninco centenas de pessoas.

Papai Noel compareceu de-
vidamente acompanhado do

líder Osvaldo Soares Carezzc-
to, presidente da entidade,
distribuindo doces.

A festa foi realizada no
enorme salão da Associação
Atlética Banco do Brasil, onde,
além da farta distribuição de
brindes feita pelo velhinho de;,
barbas brancas, os filhos dos
bancários de São Paulo reali-
znram uma exibição d«» heii-
lados.
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Papai \\mm\ e o presidente
O presidente cio Sii:'.'iccilo, sr. OovciWo Soares Carezznto, fnz una saudação aos presentes, enquanto Papai Noel faz uma

pausa na distribuição de brindes

Crianças cercam o velhinho
Quando Papai Noel chegou ao local da festa, foi cercado pela garotada ávida de receber os presentes quo ele tiazia

na sacola

Espetáculo cosia salão repleto
O enorme saldo da AABB cie São Pr.iulo ficou lotado na fes ei d< fim de ano promovida pelo Sindicato dos Bancários.

No lolo, enredo da platéia que assistiu aos bailados dos filhos dos bancários
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As homenagens prestadas à me-
mória dos pracinhas brasileiros, ao se-
rem trasladados os seus restos mortais
do cemitério de Pistóia para o nosso
país, não se revestiram do calor patri-
ótico e do entusiasmo popular que ele-
veriam ter marcado Ase acontecimen-
to. Todo o programa foi limitado pelo
Governo a solenidade de caráter es-
triiamente oficial, não havendo lugar

'para a participação das organizações
dos trabalhadores e do povo, Além de
uma concentração militar e dos discur-
SOS protocolare5 pronunciados pelas
autoridades, inclusive o presidente da
República, nehnum outro ato de re-

percussão assinalou a chegada das cin-
ias de nossos mártires na luta contra
o nazi-fascismo. As homenagens qua-
se se reduziram ao frio monumento

que se ergue na Praça do Congresso.
Essa frieza, entretanto, nada tem

de cemum com o sentido, profundamen-
te popular e democrático, de nossa
parlicipação, através da FEB, na guerra
contra o fascismo. Nem com a bravu-
ra e o heroísmo com que lutaram na
Itália os filhos do povo brasileiro,
conquistando sobre as hordas de Hi-
tler vitórias como a de Monte Castelo.

Uma vitória do povo
O rompimento de relações com

os países do Eixo fascista e, mais tar-
de a declaração de guerra e o envio

da Força Expedicionária Brasileira fo-
ram vitórias alcançadas pelo povo br..-
sileiro, num dos mais difíceis períodos
de. nossa vida política. Sobretudo a

partir de 1935, depois do fechamento
da Aliança Nacional Libertadora e da

|s,isão em massa dos melhores palrio-
tas brasileiros, o governo do sr. Ge-
túlio Vargas se orientava abertamente
no sentido de apeio e da submissão
ás potências fascislcs, que se prepc-
ravam para dominar o mundo e, em
1939, se lançaram à guerra de rapina.
O aparelho de Estado se achava «n.-
Ircgue a agentes declarados do nazis-
mo, que montavam em nosso pais uma
sinistra máquina de espionagem a ser-
viço de Hitler. A sua frente estava o
então chefe de Folícia e hoje senador
Felinto Müller. Uma das figuras de proa
dessa quinta-coluna era o aluai líder
udenisla Raimundo Padilha, formal-
mente apontado no Livro Azul do De-

parlamento de Esiaclo como espião na-
zisla.

O Governo piocurava por todos
os meios acorrentar o Brasil à jventu-
ra liberticida dc Eixo. Os patriCas e
democratas, particularmente os comu-
i.stas, eram r/,e:os e torturados. As
oiganizações operárias e populares
eram ferozmente perseguidas. O Go-
vêrno esme-gcive: o liberdade para fa-
cililar a O2ne!ircráo do nazi-fosdsmo
c a ação cie sua quinla-colunci.
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Lutaram
pela liberdade

Soldados; marinheiros c aviadores do
Brasil participaram com entusiasmo c
vibração patriótica da luta dos povos
contra os tiranos nazi-fascistas. Os
que se sacrificaram deram suas vidas
pela liberdade.

Os demociaros, porém, 
'•ninais

deixaram de iut"i. E em suas prure,-
ras filas estavam cempre os comui.j as,
apesar de submetidos >à mais seivegem
repressão.

Com o desencadeamento da guer-
ra na Europa e, especialmente, a per-
fida agressão do Exército nazista à
União Soviética, logo se tornou claro
para os patriotas brasileiros que o seu
principal dever consistia em libertar o
nosso pais da esfera de influência do
Eixo fascista e levá-lo a participar, ao
lado de todos os demais povos amar-
tes da Liberdaae, entre as nações qua
lutavam contra a amedça hitlerista.
Fci uma luta extremamente dura, so-
bietudo porque o seu principal diri-
gente — o Part!do Comunista — sofria
em 1940 e 194 i tais perseguições que
levaram inclusive à prisão dos mem-
bros de sua direção, central.

A luta se trava nas rua*»
Apesar de todas as enormes difi-

culdades e não temendo quaisquer sa-
ciífícios, os pa'r'.olas brasileiros nã-
cessavam um so instante a sua luta.
Papel decisivo fveram nessa luto or-
ganizações como a Liga de Defesu Na-
cional, a União Nacional dos Estudan-
tes e, em geral, as Uniões Estaduais,
a Sociedade dos Amigos da América
i algumas outras organizações opera-
rias, populares e estudantis, do Rio e
dos Estados, formadas sempre por mi-
ciativas dos comunistas. O apoio ma-
ciço dado pelo povo brasileiro a essas
organizações e às campanhas por e'as
lançadas, começou a quebrar a pre-
potência do Estado Novo. Homens co-
mo o embaixador Oswaldo Aranha, o

general Manuel Rabelo, o almirante
Ari Parreiras, e outros já podiam con-
denar abertamente o fascismo e recla-
mar do Governo a mudança de sua

política. E ao chegarem ao povo as
notícias — que o DIP e o ministro da
Guerra, Eurico Dutra, procuravam por
todos os meios ocultar — dos ataques
dos submarinos nazistas aos navios bra-
sileiros, ruíram todas -as barreiras da
censura e da policia nazista de Felinto
Muller. As massas populares, revelan-
do toda a sua bravura, ganhanm as
ruas e em gigantescas demonstrações,
que se repetiam em todo o país, pas-"
saram a exigir do Governo o rumpi-
mento .de relações e a declaração de
gueira ao Eixo nazi fascista. Abundo
ainda na clandestinidade, eram os co-
munistas os principais inspiradores e
organizadores desse grandioso movi-
mento democrático e patriótico. Já en-
tão a polícia se revelava impotente pa-
ra conter a revolta das massas popu-
tales contra as afrontas lançadas pelo
fascismo ao nosso pais.

Lutar de armas na m?.:
O envio de uma Força Expedicio-

nária Brasileira para a lula contra os
agressores nazistas na Europa tornou-
se, em seguida, a grande exigência de
nosso povo: não podíamos continuar
assistindo de braços cruzados os imen-
sos sacrifícios que outros povos faziam
— e, antes de tudo, o glorioso povo
soviético — para salvar a Humunida-
de da ameaça fascista. Não podíamos
aceitar a liberdade como uma dádiva
ce outros povos, que tudo sacrifica-
vem para derrotar a besta hitlerista.

Foi outra difíril batalha. Em geral,
os homens de maior influência no Go-
vêrno tudo fazism para impedir a
organização e o envio da FEB. Entre
è:;es homens, o próprio ministio da
Guerra, general Eúrico Gaspar Dutra,
era violentamente contrarie à idéia de

nossa participação efetiva na guerra.
Sabiam eles que, contribuindo concre-
lamente para a derrota militar do fas-
Utrrio, conseguiríamos mais ràpidamen-
to ;cnquisfar a liberdade para o nosso
povo. Mas o envio da FEB já era uma
exigência nacional. Centenas de jo-
vens, em todo o país, apresentavam-se
às Regiões Militares pedindo seu en-
gajamento na Força Expedicionária.
Foram os comunistas os primeiros vo-
luntários que se apresentaram aos co-
mandos do Exército. '

E assim, no dia 2 de julho de
1944 seguia para a Europa o primeiro
contingente de soldados brasileiros pa-
ro a luta armada contra o fascismo. Na
Itália, para oiido feram destinados, os
pracinhas enfrentaram com honra e
destemor as tropas hitleristas, impon-
do-lhes derrotas como as de Casfel-
r.uovo e Monte Caslelo. Deram, pelo
nosso povo, a sua contribuição de san-
gue para o esmagamento do hitlers-
mo. No ano seguinte— 8 de maio de
1945 — os soldados ;oviéticos arria-
vam do Reichstag j odiada cruz suas-
lica, simbolizando a derrocada do na-
z,smo.

Os pracinhas brasileiros que vol-
taram vivos ao país foram recebidos
pelo nosso povo numa demonstração
talvez a mais grandiosa e mais festiva
de todas as que já se realizaram no
Rio. Entre as centenas de milhares de

pessoas que os saudavam nas ruas es*
tavam Luís Carlos Prestes e toda a di-
reção do Partido Comunista do Brasil,
os principais inspiradores do movimen-
to patriótico que resultou no envio da
FEB. A legalidade do Partido Comu-
nista e toda a reviravolta política que
se verificara no país eram um fruto
da vitória que os pracinhas do Brasil
ajudaram a conquistar sobre o fascis-
mo.

A luta continua
Agora, são trasladadas pára a

nossa terra as cinzas dos que caíram
sob as balas dos hitleristas. Sao cin-
zas de nossos heróis, guardadas em um
frio e exótico monumentt».

A luta pela qual deram suas jo-
vens vidas — a luta pela liberdade e
a independência dos povos, a luta po
ra que dos escombros do nazismo sur-
gisse um mundo do qual a guerra fãs-
se para sempre banida — ainda não
terminou. A Alemanha, de onde partiu
a agressão, está sendo rearmada pe-
Ias potências imperialistas, principal-
mente os Estados Unidos, no mais au-
dacioso desafio aos povos pacíficos.
Antigos generais de Hitler que coman-
davam inclusive as ações contra a
FEB, dirigem esse rearmamento e falam
sem rodeios em um novo revanche.
Mais uma vez os imperialistas estimu-
Iam o militarismo germânico pretenden-
do, através dele, conter a marcha li-
bertadora e progressista- dos povos.
Desta vez, porém, em condições radi-
calmente diferentes: agora o campo
do socialismo, o movimento operário e
o movimento de libertação nacional dos
povos têm força suficiente para impedir
o desencadeamento de uma nova guer-
ra, ou para esmagar os que a provo-
quem logo nos seus primeiros atos cri-
minosos.

A luta dos gloriosos pracinhas da
FEB continua, conduzida por todo o
nosso povo. E' a luta em defesa,da
paz, a luta pela emancipação nacio-
nal, a luta pela democracia. Levar adi-
ante até à vitória, esse combate em
cujas primeiras filas estão os comunis-
tas — ç honrar o exemplo e a memó-
ria dos heróis da FEB.

0 povo viu
de longe

¦•-**¦*->

Autoridades civis e militares, repre-
icntantes dos diversos países que lu-

taram contra o fascismo, as bandei-
ras de todos (com exceção do pavi-
lhão da URSS) hasteadas no monu-
mento. Só o povo ficou de longe.
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Ano Movo
Sem EscoI
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Ele voltou
à sua terra

Depois dc 16* anos, ele atravessou o oceano. Veio das tnras loneinauas da Itália e agora repousa, ao lado dos•estos mortais de centenas de jovens como de que deram a vida cm troca de um mundo melhor, sem tiranos nem
njusUçasv Ele foi praçlnha^ que partiu cantando porque sabia que a sua missão era nobre, porque sabia que da
iua luta dependia o futuro dc milhões de seres em todo o mundo. Muitos voltaram, outros ficaram caídos no campo,
nas todos deram o seu quinhão para reslituir a liberdade aos povos c ao Brasil também.

No começo de cada ano, cada pessoa se pergunta sobre o que lhe
reservarão os doze "meses seguintes, anunciados, sempre, sob o signo de
muitas esperanças. Aproveito, então, para perguntar o que a nossa so-
ciedade reservará, em 1961, para as crianças, para as duzentas mil, por
exemplo, que não conseguiram matrículas nas escolas públicas desta ei-
dade. Adiantaria, por acaso, perguntar pelos sete milhões que, no país
inteiro, vão crescendo na mesma situação?

Depois da negativa do pão, a das letras é a que mais revolta, num
balanço das necessidades que o Novo Ano não poderá satisfazer num
passe de mágica. Milagres, lendas, fantasias, histórias de fadas e de anjos
soam muito bem no Natal, que já passou, e aos ouvidos de crianças para
quem Papai Noel, realmente, existe na verdade do pão, das alegrias e das
letras. De crianças para quem os pais podem pagar escola.

Entrar nur,> jardlm-de-infáncia no Estado da Guanabara não é
5 ia questão de necessidade social, mas dc sorte. Antes das primeiras noções
ias coisas às crianças, a sociedade lhes ensina a jogar. Sim, porque é
am jogo de azar esse sorteio que se faz todos os anos para o ingresso
nos jardins-de-infãncia públicos. O Estado põe a, sua roleta para funcio-
nar, e as mães, que não têm outra alternativa, se transformam em joga-
doras. A maioria, naturalmente, perde o tempo, e o que é muito pior, tam-
bém as esperanças guardadas com tantos sacrifícios, pois esperar nem
sempre é fácil, em meio às ocupações e às preocupações que atormentam,
particularmente, as mulheres que trabalham.

Mas a vida continua em 1961, como já continuou em todos os anos
anteriores. E as crianças vão vivendo sem jardins-de-infància. Vivem até
chegar o dia de baterem às portas das escolas públicas, que, também, se
fecham sobre outras esperanças. Não tiveram sorte, costuma-se dizer. E,
aí, o jogo é mais sério, porque é o jogo da própria vida, que pode começar,,
aqui, na esquina da rua cm que moramos e acabar em qualquer prisão,
E nesse dia de um ano que pode estar começando ou acabando, não im-
porta, o promotor e o juiz não se lembrarão ou não terão meios de con-
denar, também, os que fecharam as portas das escolas ou os que instalaram
uma roleta para decidir a sorte de uma criança. Não se lembrarão ou nã«
terão meios de cobrar as promessas que não foram cumpridas, nem de per-
guntar pelos cem milhões de cruzeiros que, como está acontecendo, agora,
vão ser distribuídos às escolas particulares.

Que reservará o ano de 1961 às duzentas mil crianças que ficaram
sem escola, aqui? Como a cidade é muito grande, cresce para o céu e se
desdobra entre os terrenos desocupados nos subúrbios, elas terão muito
espaço para viver e esperar... um novo ano
qualquer. E aqueles sete milhões têm oito
milhões e quinhentos mil quilômetros qua-dradós para povoar com a sua ignoràncic
c o seu sofrimento. Mas começa um novo ano
de vida e nâo se pode viver sem esperança...

Anq'Montenegro



JORNALISTA INGLÊS QUE VISITOU CUBA AFIRMA;

CONTRA-REVOLUÇÃO
É SINÔNIMO DE TRAIÇÃO

Por E. J. HOBSBAWN
(Serviço Especial "New Statesman"
Prensa Latina para NR)

^ tONDRES — Cuba será,

relativamente cedo, o primeiro
país socialista no hemisfério ocidental,
a menos que os norte-americanos levem
o cabo ump intervenção armada. 70%
de sua indústria, todas as usinas açu-
careiras e 60% da agricultura (inclu-
siv« o açúcar) estão sob controle do

governo ou dos cooperativas, sem fa-
lar no comércio exterior. Já há mais

, de duas mil cooperativas de consumo

(«tiendas dei pueblò.»), quose tôdqs
no campo, as quais vendem artigos
aos camponeses por preços pouco aci-
ma do cusio. O ritmo de transforma-

' 
ção acelerou-se recentemente com a
expropriação das companhias petroli-
feras e bancos norle-americcnos, a na-

cionalização da indústria do tabaco, a

encampação das usinas de açúcar, de

grandes lojas e das indústrias têxteis.

Essa enternecedora e
estimulante revolução

hó dois fatores extraordinários em

relação com esse processo, O primei-
ro é o enorme/ apoio popular que
o governo conservou e, enlre os tra-

balhadores, inclusive aumentou. Um

inquérito de opinião pública realizado
em junho, por uma organização priva-
da não ligada ao governo, assinalou
a assombrosa cifra de 88% de cubanos

que davam ao governo um completo
e incondicional apoio: 94% no campo,
91 % no grupo de 20 a 30 anos de
idade, 92 por cento na classe operária.
Por outro lado, a provincia de Havana
assinalou «apenas- 77'/. de apoio in-

condicional, os empregados de escrito-
rios 73'/. (uma redução severa com-

parada com 1959) e a pequena cias-
se de proprietários, funcionários gra-
duados e profissionais liberais, 61%.

Interrogados sobre quais eram, em
sua opinião, as melhores realizações
éo governo, 49% indicaram a refor-
•na agrária; 42"/. apontaram o pro-
.grama de mais escolas e professores;
!39% a construção de novas moradias,
.«stradas, etc; 30% a diminuição do
-custo de vida na cidade (mediante a
¦rebafxa de 50% nos aluguéis, no eus-
Io da eletricidade, etc.) e 57'/. assi-

fnalaram uma coleção incontável de

/coisos lais como «libertação, «bene-
Wício « ajuda ao pobre*, *a atenção
.dada ao camponês<-, «democracia e li-
berdade-», -paz, segurança e felicida-
de para todosi, «preocupação com o

povo», «bom governo:;, «p fato de
. ser uma verdadeira revolução, rom-

pendo com o passado», «justiça revo-
lucionáriaí, ele.

Perguntados sobre qual teria sido,
em sua opinião, a pior obra do go-
vêrno, a única queixa apresentada

por mais de 1 % dos interrogados foi
a concernente a arbitrariedade e inca-
pocidade na reforma agrária (2,5%)

e o suposto pró-comunismo do govêr-
no (1,5%). Interrogados sobre o que
o governo havia deixado de fazer, os
consultados fizeram uma série de su-
gestões, mas o grupo maior (34%)
respondeu simplesmente: «tudo vai per-

feitamente bem». Para os que nunca es-
tiveram em Cuba estas cifras poderão
parecer quase incríveis. Para os que vi-
ram essa extraordinária, enternecedora
e estimulante revolução, apenas con-
firmam o que se vê ali todos os r1'-

Ao socialismo
pela força dos fatos

O segundo ponto que desejaria
assinalar é que o socialismo não era,
evidentemente, a aspiração consciente
do Movimento 26 de Julho. Como a
maioria dos intelectuais latino-ameri-
canos, os primeiros fidelistas estavam
ligeiramente embuídos de marxismo,
mas a tese econômica do movimento

(1957) não era em sentido algum um
documento socialista. E ainda agora
a propaganda da revolução não des-
loca o socialismo. Pode ser resumida
numa' frase: «uma Cuba próspera e fe-
liz deve ser livre do imperialismo, da

pobreza e da ignorância». Os princi-
pais lemas — todas as revoluções pro-
duzem aforismos populares em incrível

profusão — são simplesmente patrió-
ticos, como «pátria o muerte», «ven-

ceremos>, «Cuba sim, ianques não», ou

vagomente a favor dos pobres, como

«quem Irai o pobre Irai Cristo-, ou

anliimperialistas. Sem dúvida, os so-

cialistas do movimento fidelista e o in-

fluente Partido Comunista tinham em

mente objetivos socialistas. Mas o que
os impôs na realidade, foi a força da

necessidade prática.
Todos os planos governamentais

de melhoramento requerem ação plane-

jada: as revoluções não podem espe-
rar. Assim_ uma grande parte do corpo
de oficiais do Exército Rebelde con-
verteu-se imediatamente no INRA

(Instituto Nacional de Reforma Agra-
ria) organizando cooperativas e gran-

jas estatais, construindo vivendas e es-

colas, operando fábricas, planificando
a industrialização e abrindo lojas. Uma
vez que Castro fêz a descoberta cru-

ciai de que os trabalhadores sem ter-

ras na realidade não queriam a pro-

priedade parcelada, mas podiam agru-

payse imediatamente em unidades
maiores, as irresistíveis vantagens téc-

.nicas da agricultura planificada singe-
lamente exigiam seu aproveitamento. O
empirismo, * não a doutrina, está fa-
zendo de Cuba um pais socialista.

A solução clássica
A velocidade e serenidade da

transformação até esta dala devem-se
a' uma combinação de sorle histórica
de Cuba e da natureza clàssicamente

pura de sua revolução. Cuba tem a
sorte de possuir uma terra fabulosa-
mente fértil, subpovoada e pobremen-
te cultivada que torna possível um

grande aumento imediato da produ-
ção agrícola, uma abundância de meios
de comunicação (principalmente a le-
levisâo) que pode produzir algo mui-
to semelhante á democracia direta. O
catolicismo dos cubanos, na maioria
dos casos, é nominal: apenas 10%, in-
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Artigos
a preço de custo

Para combater a caresiia de vida, uma
das medidas tomadas pelo governo foi
criar mais de duas mil tendas encar-
regadas de vender artigos de primeira
necessidade, onde os compradores pa-
gam quase que apenas o preço de custo

cluíndo qs mulheres, vão à missa. A
espanholidade do país permite-lhe
atrair com facilidade peritos de outros

países latino-americanos; muitos dos
economistas que trabalham para a Re-
volução são chilenos. Sobretudo, um
século de monocultura salvou o govêr-
no atual dos mais difíceis conflilos
i-amponeses. Em suma, as caracleiísti-
cas da escravidão econômica transfor-
maram-se em seus opostos, em carcie-
terísticas revolucionárias.

Além disso, a revolução cubana
não apenas foi, em seu tipo, um exem-
exemplar de experiência (um núcleo de
intelectuais, um movimento de massa
de camponeses), mas esteve limpa de
noções preconcebidas. Enquanto a

maioria dos socialistas aceitavam a im-

possibilidade de passar diretamente
do latifúndio à cooperativa, Castro viu
a realidade , cubana tal como era.
Quando já trinta anos de complexida-
de internacional haviam confundido o

problema do Estado e da revolução,
os homens da Sierra redescobriram es-

pontâneámente o solução clássica.
Qualquer homem da rua explicará co-
mo Fidel compreendeu que o velho
exército tinha de ser completamente
destruído, e que era preciso armar o

povo se se queria evitar o estaciona-
mento de Betancourt na Venezuela o-
a derrota de Arbenz na Guatemala.
E o antigo exército foi dispersado. Uma
vasta- milícia urbana t 400.000 cam-

poneses armados protegem a revolução
contra os exilados e os «condottieri»
'o Caribe. O que não daria a maioria

cios governos para ter uma liberdade
de ação política tão grande « um
apoio tão absoluto das massas?

Dificuldades de dois tipos
Tão extraordinário foi o que se

realizou até agora que as dificuldades
indiscutivelmente surgidas correm o ris-
co de «trem descuidadas em um ex-
cesso de euforia. Essas dificuldades são
lento técnicas como políticas, embora
as de caráter técnico se aliviem pelo
óbvia disposição da URSS e da China
em manter em marcha a economia
cubana. No final das contas, essa aju-
da nâo'euftaria muito"e'os lucrov po-
liticos seriam enormes. Mas uma parle
da administração cubana ainda está
luma confusão de ineficiência que pre-

cisa ser superada. Politicamente, o go-
vêrno enfrenta, com uma socialização
e um desenvolvimento 'cada vez mais
rápido, não apenas a dissensão da pe-
quena parte da classe média de cola-
rinho branco, como também alguma
oposição camponesa. O programa eco-
nômico não oferece possibilidade de
aumentar os salários urbanos durante
os próximos anos, enquanto o boicole
dos Estados Unidos (que afeta espe-
cialmente as peças para reposição e
os bens de consumo duráveis) fai-se-á
sentir mais severamente nas cidades *

povoados. A rapidez com que poderá
avançar a revolução sob essas circuns-
tâncias — sempre que a situação in-
lernacional não esteja condicionando
seus movimentos — é o principal pro-
blema a que têm de fazer frente os
revolucionários.

Emboro em toaos os grupos hri|a.
cautelosos e audazes, creio adivinhar

que (paradoxalmente) os fidelistas in-
clinam-se mais para a rapidez en-

quanto que os comunistas inclinam-se

para a cautela.

Não obstante, nenhum desses

problemas é insuperável nem tem por
que ser muito sério. Nenhum desses

problemas poderia inclinar, dentro de
um futuro razoável, nenhum setor im-

portante de opinião pública cubana em
favor de uma contra-revolução, a qual,
graças à política norte-americana, o

povo identifica com a traição. Não há
razão conclusiva para que meu ami-
go Pepe, um refugiado espanhol, an-
glófilo, bevanista e protestante, não
continui explicando a quem quei-
ra ouvi-lo:

«Esta é uma boa revolução. Não
houve banhos de sangue, como na Es-
panha. Não se tortura ninguém. Te-
mos o império da lei. Este é o primeiro
governo que atua em nosso favor e
nâo mente ao povo1.

A não ser, desde logo, que o
mundo permita aos norte-americanos
converter Cuba em um novo Suez.
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O segredo da manutenção e consolidação das conquistas da revolução cubana
é que o governo entregou armas ao povo, para que as defenda. Cada cidadão
cubano, excetuandu-se uma minoria ínfima, r uma sentincla atenta contra
tudo que possa vir a prejudicar as medidas estabelecidas pelo- comandado*

c Fiucl Castro, medidas todas benéficas ao povo

Nossos Deveres Frente
à Revolução Cubana

MARCO ANTÔNIO COELHO
Dois anos já se passaram desde

quando as agências telegráficas come-
çaram, nervosamente, a relatar a marcha
espantosa das colunas chefiadas por
Camilo Cienfuegos e '.-Che- Guevara, in-
vadindo as provincias ocidentais em de-
mando de Havana. Contavam os jornais
que trabalhadores das grandes cidades
decretavam e realizavam a greve geral,
impedindo que o tirano pudesse articular

qualquer defesa mais séria contra os
heróicos «rebeldes •-.

Dois anos já se foram mas ninguém
dá conta disto, tal é o titmo, lais são
os grandes acontecimentos que marcam
o curso vitorioso da revolução. Dois
anos de luta em que se completou o

esmagamento dos homens e grupos que
serviam à ditadura de Batisla, dois anos
em que se iniciaram as profundas trans-

formações sociais, que criaram na Amé-

rica a primeira República verdadeira-

menle democrática. Dois anos de diu-
lurne combate conlia a hidia imporia-

lisla, seus agentes sabotadores, provo-
cadores e caluniadoies. Dois anos, tam-
bém, de difícil combate contra a ala di-
reiia do movimento, que procurou, as-
sustc.da. travar o curso da revolução,
e cesfigurá-la, reduzindo-a a uma sim-

plss mudança de governantes no po-
di-. Eis, em linhas singelas, a súnnla
da lula de um valente povo, que pro-
voca universal admiração.

A Revolução Cubana encena pio-
fundos ensinamentos para nossa Pó)ria.
Como a teimosia dos fatos concretos, en-
sina o que devemos fazer e como
fazê-lo. Claro que não pensamos ser

possível se repetir no Brasil uma segunda
edição da epopéia de Fidel Castro. Di-
ferencas imensas existem enlre a situa-

ção brasileira e as condições cubanos
de antes de 1959. Mas, o sentido geial
de nossa luta é o mesmo — revolução
antiimperialista t antifeudal, nacional
e democrática. A grande importância
ila Revolução Cubana leside no fato
de ler transformado esse esquema leó-
rico em realidade viva. Se antes, a fim
de convencermos o nosso povo, linha-
mos que apelar para uma explicação
teórica das mudanças almejadas, hoje
basta-nos indicar que o necessáiia a se
fazer aqui é aquilo que se faz em Cuba.
Isto é: a reforma agrária com a divisão
dos latifúndios; a lula sem quartel con-

' tro as empresas imperialistas; a solu-
ção do gravíssimo problema da habita-

ção popular, através da reforma urba-
na t da construção de dezenas de mi-
lheres de casas populares; a modifica-
ção radical do sistema de educação

paia liquidar o analfabetismo e dar
escolas aos trabalhadores, etc. Assim,
o nesso trabalho para educar revolu-
cionàriamente o povo brasileiro foi fa-
cilítedo de forma extraordinária, com
o exemplo cubano emocionante e con-
vincente.

Não ficam nisto as lições da Revo-
ção Cubana. Veio ela trazer a demostra
ção prática de que mesmo um povo de
alguns milhões de habitantes, vivendo
num país relativamente pequeno, e
ainda mais, encostado no -colosso
norte-americano, pode destruir e vencer
com golhardia o imperialismo ianque.
O» acontecimentos da Guatemala, que
foram utilizados largamente para as-
sustar os povos latino-americanos, po-
dem ser evitados, como ensina a expe-
riência da bela pátria de Marti, se os
dirigentes revolucionários buscarem o

solide apoio do bloco dos países sócia-
listas. Cuba revelou nitidamente lôda
a frequeza do monstro imperiolista. O
homem simples da ruo leva i 11o muito
em conta.
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decisivamente na luta política t_ui na-

vanies no Brasil. Por exemplo, nunca cs
forças democráticas e progressistas tive-
ram tão bons argumentos para o des-
mascaramento da sórdida política do
• State Deparlamenh, com suas OEA,
Doutrina de Monroe, pan-americanis-
mo, etc. Realmente- a política de Boa
Vizinhança do Presidente Roosevelt, po-
siliva no quadro geral da guerra con-
Ira o nazifascismo, havia apagado na
mente do povo brasileiro as lembranças
da política norte-americana da época
do *;big stick ., das intervenções na Ni-
carágua, em Cuba, no Panamá, etc.
Já os fatos da Guatemala, em 1955,
haviam trazido magníficas provas con-
crelas às nossos acusações ao govêr-
no ianque. Agora, a estúpida política
dos Eisenhowers e Herters, em relação
ao novo regime da ilha das Caraíbas,
comprovou cem vezes o que sempre
dissemos: os Estados Unidos são o gran-
de inimigo da humanidade, o quartel-
general das forcas mais reacionárias e

rrtiogados do mundo.

Em contraposição, todos os fatos

nos ajudam a remarcar o papel desem-

penhado pela União Soviética e os de-
mais paises socialistas, como amigos e
aliados seguros daqueles que lutam por
se libertar do imperialismo, prestando
não so ajuda econômica decisiva a és-
ses povos, mas, também, a soiidarieda-

¦ política e, se necessária a militar.

Outra imensa contribuição da Revo-
lução Cubana está em que a dinâmica

do piocesso leva os governantes servis

a Washington a revelarem a sua face

verdadeira, pondo um ponto final no

palavriado enganador e vazio da -so-

lidariedade continental ¦, da defesa

cio hcmisféiio . Hoje, o dilema é claio
— com Cuba que se defende dos Irusles

rio Noite, ou com os Estados Unidos

com sua - Esso , Bond and Share»,
Hanna . Caria um que se defina, as-

sumindo as conseqüentes responsabili-

dades política- ante seu povo.

Em conclusão, Cuba prestou e conli-

nucua pieslando um auxilio considerável

a nossa luta. Mas, em contrapartida

temos deveres rnuito sérios em relação

àquela Revolução. O curso da batalha

tilànica de fidel Castro e sua gente

pode ser modificado, ou grandemente
reiarriticlo, se o imperialismo ali conse-

guir intervir militarinente. Isto depende

em grande medida, da posição dos po-
vos latino-americanos, e o Brasil, que
desempenha um papel singular no Con-

lir.ente, é decisivo em tal combate po-
litico.

Qual a posição do nosso povo? A

simpatia popular pela revolução é ine-

gável. Somente o< círculos mais reacio-

nario; lêm a coragem de alacar públ.i-
comente a lula de Fidel. O movimento

sindical esta ao lado da boa causa,

como indicam as resoluções dos con-

gressos e convenções realizados neste

ano, oí centenas de mensagens apro-

vadas nas assembléias sindicais e os

pronunciamentos dos líderes opetários

de meior prestigio. Quanto aos estu-

dantes, a questão cubana tornou-se pa-
ra eles uma questão de honra, e os re-

centes acontecimentos de Goiânia com-

provam o pensamento das organizações

esturientis e da própria massa das esco-

Ias. A intelectualidade, pelo que tem de

mais representativo, saudou Jean Paul

Sartrc com entusiasmo, pela sua cora-

josa posição ao lodo dos continuadores

de Maceo, Cespedes, Garcia, Agramonte

e Marti, e jornalistas de maior prestígio
combatem com firmeza os que caluniam

a Revolução. Ao lodo disso, dezenas de

conferências, comícios, passeatas têm

<ido feitos pelos patriotas e democratos.
Ho Fcrlamenlo o deputado Barbosa li

ma Sobrinho leu um expressivo pronun

ciamenlo, assinado por 65 deput jçfos,

lenadcrt* » doí» govírnadai*» d»

Estado, de protesto contra qualquer in-
lerferência imperialista. Grande reper-
cu'são alcançou o manifesto de lança-
mento da «Comissão Brasileira contra
a Intervenção em Cuba», subscrito por
300 personalidades de renome em vá-
rios Estados, como senadores, depu-
todo: federais e estaduais, pretei'05,
vereadores, líderes sindicais e esludan-
tis, escritores e jornalistas. Tudo ísío
caracteriza a posição de nosso povo
ao lado de Cuba.

A situação atual _ muito
singular nestes dias. Dentro de um mês
teremos novos homens à frente do go-
vêrno federal, o que é um excelente
motivo para forçarmos a retificação da
política que o Itamarati vem seguindo
diante de Cuba. Ora, o Sr. Jânio Qua-
dros fêz durante a sua campanha elei-
loral as criticas as mais contundentes
á política exterior do Brasil e ninguém
se etqueceu da sua viagem e das suas
declarações favoráveis à Revolu-
ção Cubana. Muitos homens cp-e o
apoiaram, assim o fizeram, em gran-
de parle, porque querem que o llama-
rali de uma guinada de 180 graus.
Estamos, pois, em boa situação porque
basta lembrarmos do novo pre-
sidenle que muitos gravaram aquela sua
fraie. já famosa: -O Pf-;i i«-> foliará
a- Fidel Castro -.

Não temos, no entanto, qualquer
ilusão que a política exterior do Brasil
vai ser modificada por obia e graça do
Sr. Jânio Quadros. Muito ao contrário.
Só uma intensa pressão de massas per-
milirá lais modificações. Sentimos niti-
don cnle como as forcas reacionárias
aumentaram nos últimos meses a cam-
panha de calúnias contra a Revolução
Cubana. Toda a grande imprensa, pra-
lican-ente, voltou-se contra Cuba e
meimc — -Ultima Hora vem lendo,
ncsl, terreno, posições vacilantes.
Em particular, o clero católico
mais reacionário esla sendo mobilizado
para influir no pensamento de nos<o
povo. Temos consciência das dificulda-
des que surgem, mas estamos conven-
cidos de que uma acào de massas encr-
gica, desencadeada pelos democratas *
nacionalistas, podeiá impedir que e^ta
ação leledirigida de Washington, pro-
voque maioies danos. O nó da questão
esta na promoção de um amplo traba-
Ilio de esclarecimento sobre o que real-
mente sucede no pais irmão. Enfim,
anularmos a cortina de mentiras das
agências de informação e da imprensa
venal e mentirosa.

De um ponto-de-vista imediato, o
centro da atividade deve ser a campa-
nha insistente conlia a intervenção es-
tranaeiro em Cuba. Nisto icside a possi-
bilidade de realizai o mais vasto movi-
mento de frente única em nosso pais em
favor de Cuba, pois que até pessoas e
fôrços que discordam de vários ospec-
tos da revolução, talvez por desconhe-
cimento do que lá ocorre, nâo aceitam
a planejada intervenção militar impe-
lialisla em Cuba.

Mais do que nu-ica, '.om o conheci-
rio entusiasmo das grandes e memora-
veis campanhas, nos, os comunistas, da-
remos lôda colaboração às Comissões
de apoio a Cuba organizadas ou em
fase de estruturação, nos Estados, Mu-
nicípios ou em setores profissionais, •
auxiliaremos os sindicatos, os organi-
zaçóes estudantis e populares no seu

justo esforço de manifestar a irrestrita
solidariedade do povo do Brasil ao po-
vo irmão de Cuba. De cidade em cido-
de, desde o Amazônia aos Pampas, a
verdade- sôbr» a R«-vrsltiçào Cubana será
transmitida a nossa g*nt« e o clamar
do nossa luta seta tào grande que at«
em Washington escutarão o eco do bta-
do vigoroso. -Cubo um, isnqufii nua!,»



— 2 NOVOS RUMOS Rio de Janeiro, semana de 3C de dezembro de 1960 a 5 de janeiro de 1961

y

MUNDO SOCIALISTA AJUDA UM POVO A DERROTAR 0 IMPERIALISMO

Cuba Não Está Sozinha
na Batalha
Pelo Desenvolvimento

f No dia 1.° de janeiro de 1959,
descendo das montanhas e ocupan-
do as estradas que levavam a Ha-
vana, o exército popular coman-
dado por Fidel Castro preparava-¦-se para dar o golpe mortal na di-'tadura 

que durante anos fez de
PCuba uma imensa prisão, repri-
Imiu com a violência mais bárbara
jos anseios de libertação e de indo
jpendência do povo, entregou o país
jnerme ao saque dos imperialistas
norte-americanos. A revolução
triunfante transformou a peque-
na ilha num vulcão que derrama-
,va as lavas da liberdade por todo

[o Caribe, inaugurava um novo ei-
feio na vida dé um povo antes opri-
'mido e explorado.
( A política de Fidel e cie seus
; companheiros de Sierra Macstra.

Iapoiada 

pelos trabalhadores, cam-
poneses, estudantes, pequenos pro-
prietários, por todos democratas e

jípatriotas, de libertar o pais do
subdesenvolvimento, de liquidar
as formas de exploração atrasada
existentes no campo, realizando a
reforma agrária, e de pòr um pa-
radeiro f dominação do imperia-,
lismoj conquistou logo o apoio e a
solidariedade dos povos da Ame-
rica, da Europa, da Ásia e da.
África. Fèz bilhões de amigos e
simpatizantes, como fèz, também,
inimigos...

As primeiras batalhas
À medida que o governo revu-

lucionário levava à prática as me-
didas destinadas a tornar realida-
de os anseios de independência
que despertaram o povo para a
luta, os círculos imperialistas nor-
te-americanos começavam, pri-
meiro nos bastidores, depois abei-
tamente, a batalha contra Fidel e
seus companheiros, órgãos de im-
prensa que nos primeiros momen-
tos aplaudiam hipocritamente a
derrubada de Batista e "saúda-
vam" a instauração do novo re-
gime, já cantavam outras músi-
cas. A certeza definitiva de que o
governo revolucionário iria até o
(jfirn na aplicação das reformas
/preconizadas, levou-os ao desespê-
po e à ação aberta e desmascara-
da. Contra a bandeira de uma es-
pela levantou-se, com todo o seu
gjêso, o pavilhão das 50 estrelas.
P governo norte-americano, abei-

lente, passou a estimular a
ítra-revolução fora e dentro da

ia, a adotar medidas oficiais de
[desagrado para com a Revolução.
©ai para a agressão econômica foi
nm passo. A reforma agrária que
atingiu os latifúndios, entre eles
tuna percentagem enorme de pro-
priedade de grandes companhias
estadunidenses, a principal delas
a United Fruit (a famosa Ba-
lianera, que até então empossa-
va e derrubava, à sua vontade,
governos nos países do Caribe),
íoi o pretexto. Eisenhower resol-
3teu acabar com a história de uma
jrez, já não se admitia mais a exis-
-ência de um pais na América, nas
jproximidades dos Estados Unidos,
capaz de se opor ao domínio dos
Irustes. E, começou a agressão
econômica, a batalha do açúcar,

acompanhada de ameaças diretas
de ação armada para defender os
interesses norte-americanos na
ilha.

A marcha da Revolução, ao
contrário do que esperavam os
ianques, não se deteu, o povo se
uniu mais ainda em torno de seus
lideres. O primeiro fracasso do
golpe veio daí. Mas, ainda resta-
va uma esperança: fazer Fidel e
seu povo se dobrarem ante o boi-
cote econômico...
0 mundo hoje é diferente

A 4 cie fevereiro cie 1960 de-
sembarcava no aeroporto de ha-
vana, Anastás Mikoyan, vice-pre-
sidente cio Conselho cie Ministros
cia URSS. So fosse, por exemplo,
4 de fevereiro cie 192U. ou mesmo
1030, quem sabe o mundo teria
assistido ao desembarque de fuzi-
leirps navais comandados por um
almirante qualquer nascido na
Garolina do Sul. Mas. o ano era
1960, e, nesse ano, as coisas no
mundo são bem diferentes.

A visita de Mikoyan, cujo pre-
texto era a inauguração de uma
exposição soviética, foi o segundo
e decisivo golpe nas intenções
agressivas ianque. Nos 9 dias que
passou na ilha, o dirigente sovié-
tico manteve conversações com os
governantes cubanos, falou com
operários e camponeses, estudan-
tes e intelectuais, comerciantes e
agricultores. Às vésperas de seu
embarque, do regresso à Europa,
as estações de rádio e televisão de
Cuba, as agencias telegráficas di-
vulgavam a notícia: havia sido as-
sinado um acordo comercial entre
Cuba e a União Soviética. Era o
primeiro ato entre os dois países,
era o começo de uma nova era pa-
ra a vida do povo cubano, era
também o começo do fim para os
desígnios cios imperialistas.

O comunicado anunciava que
a URSS concedera um crédito de
100 milhões de dólares ao govêr-
no cubano, cobrando juros de 2,5'.
ao ano; que a URSS adquiria, ime-
diatamente. 425 000 toneladas de
açúcar e se comprometia a adqui-
rir, anualmente, nos 4 anos se-
guintes. 1 milhão de toneladas de
açúcar. O acordo, logo seguido de
outros concertados pelo governo
revolucionário com outros países
socialistas, jogava por terra a ma-
nobra norte-americana de sufocar
a Revolução através de medidas
econômicas, cortando Cuba da lis-
ta dos fornecedores de açúcar es-
trangeiros aos Estados Unidos. A
batalha do açúcar terminou com
a derrota do imperialismo. Mas
este não desanimou e logo voltou
à carga. Começou então...
A batalha do petróleo

Ao lado da política de reforma
agrária, uma das grandes preo-
cupações do governo de Fidel Cas-
tro foi o problema do petróleo.Fonte permanente de evasão de
divisas, a refinação e a distribui-
ção do ouro negro no pais era mo-
nopólio dos grandes trustes mun-
diais (Standard e Shell). Contro-
lando 96'< da refinação e 99'. da
distribuição, as grandes empresas

estavam em condições de provo-car um colapso na economia cuba-
na e de paralisar a vida do pais.Ciente desse fato, Fidel e seus com-
panheiros, através do INRA, ini-
ciaram estudos para resolver o
problema, intensificando a pes-
quisa estatal do produto no torri-
torio cubano e auotando medidas
econômicas para aliviar a sangria
de divisas representada pela im-
portação de petróleo. Inicialmen-
te compraram uma grande paru-da do produto da "Superior Oil
Company", estabelecida na Vene-
zuela, ao preço de USS 2.10 o ga-lão de óleo cru, o que representa-
va uma economia de USS 0,70 em
relação aos preços que pagava às
grandes companhias. O negócio
iracassou em virtude da intarfò-
réncia das grandes companhias
que, dominando o transporte ma-
ritimo do produto, impediram
que os vendedores enviassem-no a
Cuba. Diante desse fato, o govêr-
no cubano recorreu aos países so-
cialistas, principalmente à União
Soviética.

Em 17 de abril aportava em
Havana o navio-tanque soviético"Andrei Vichinski", transportam
do um carregamento de 80 639
barris de óleo cru. Logo depois,
cie acordo com os termos do con-
vênio Cuba-URSS, o Banco do Co-
mércio Exterior daquele país ne-
gociava a compra de 900 mil to-
neladas de petróleo da URSS.

Era o novo pretexto para os
ianques tentarem a intervenção.
Quando o petróleo soviético come-
çou a chegar, o governo cubano,
cuja refinaria estatal situada em
Camaguey não tinha capacidade
para refiná-lo todo, distribuiu-o
em cotas de 300 mil toneladas pa-
ra as refinarias da Standard e da
Shell. Estas se recusaram a rece-
bé-las, praticando verdadeiro aten-
tado contra a soberania do pais e
procurando tumultuar a vida in-
terra de Cuba. O governo reagiu
à altura. Decretou a intervenção
nas grandes companhias pctrolí-feras estrangeiras do pais e se
preparou para resistir a qualquer
tentativa de agressão por parte
dos norte-americanos.

Os homens de Washington
pensaram, no primeiro momento,
que Fidel lhes entregara de mãos
beijadas a grande arma para des-
truir a Revolução.

— Não enviaremos mais petró-
leo, faremos com que os grandes
armadores se recusem a transpor-
tar petróleo de outras procedén-
cias para Cuba e. pronto, eles te-
rào que se curvar.

A coisa ficou só no pensamen-
to. A ajuda da União Soviética,
além de proporcionar, com os pri-
meiros fornecimentos, uma eco-
nomia de mais de 1 milhão e meio
de dólares ao governo cubano, sa-
üsfez plenamente às necessidades
do país em matéria de petróleo.De abril a agosto os barcos sovié-
ticos descarregaram em Cuba ...
4 363 528 toneladas do produto.

Vencida a primeira etapa, o
governo cubano começou a levar
à prática, efetivamente, com a
ajuda da URSS, da Romênia e da
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Fazendo um
((negócio dá China»

A visita fio "che" Guevara à China Popular (na foto o comandante cubano com
Mao T.sc Tung), resultou na assinatura dç um acordo cnlrc os dois paises
que bem pode ser chamado de uni "negócio da China" para Cuba. Através
dele os cubanos receberão um credito de 60 milhões de dólares sem pagar um
tostão de jurus.

Amizade
e fraternidade
Tchecoslováquia, os trabalhos de
pesquisa, exploração e refinação
do petróleo na ilha. Para o gran-
de programa de desenvolvimento
da indústria petrolífera, o govêr-
no cubano receberá substancial
ajuda material e humana dos pai-
ses socialistas.

A história dos foguetes
Quem conhece os Estados Uni-

dos sabe da importância que exer-
cem na vida desse país os gran-
des trustes petrolíferos, a Stan-
clard de Rockfeller principalmen-
te. Quando o governo cubano,
após a intervenção, decidiu na-
cionalizàr as propriedades das em-
presas petrolíferas em Cuba, a
reação na América do Norte foi
violentíssima, havendo inclusive,
de parte de numerosos setores do
Departamento de Estado, do Pen-
tágono e no Parlamento, que ad-
vogavam a intervenção armada
pura e simples como "remédio"
para salvaguardar as posições do
imperialismo na região.

Em Moscou, concomitante-
mente, o primeiro-ministro Nikita
Kruschiov, em declarações que
provocaram sensação no mundo,
anunciava que os foguetes da
URSS estavam preparados para
responder à agressão armada
contra Cuba. A União Soviética,
coerente com a sua política de
respeito à soberania de todos os
paises, se mostrava disposta, como
o fizeram durante a agressão an-
glo-francesa ao Egito, a colocar
todo o seu poderio bélico para de-
fender a integridade de Cuba, os
anseios do povo cubano que co-
meçaya a construir uma nova ei-
vilizaçáo no seu pais, livre do do-
minio do imperialismo. As amea-
ças de agressão norte-americana
encontraram também o repúdio
de todos os países do campo sócia-
lista. Nos outros países, principal-
mente na América Latina, as ma-
riifestações de solidariedade foram
unânimes e chegaram a tal ponto
que fizeram fracassar a tentativa
de intervenção legal contra a Na-
ç«o cubana, tentada na conferên-
cia de Costa Rica.

Colaborando
para o progresso

Enfrentando e vencendo as ba-
talhas políticas, garantindo cada
vex mais a coesão do povo em tôr-
no do governo revolucionário e dos
seus objetivos, Fidel e seus compa-
nheiros lançaram-se decididamen-
té na batalha dé construção do
país, de desenvolvimento da agri-
cultura e da indústria. Contando
com a .'.olidariedade dos povos dos
pabes socialistas, compreendendo
a realidade nova, o governo cuba-
no foi procurar nesses países os
recursos indispensáveis que lhe
permitirão imprimir um ritmo
mais rápido ao desenvolvimento
do país. De acordo com os prin-
cípios que regem a sua política,
os países socialistas oferecem a
ajuda material aos países subde-
s?nvolvidòs sem exigir em troca
nenhum compromisso de subordi-
nação política e sem pretender
através dela exercer domínio eco-
nômico, isso o compreendeu mui-
to bem Fidel Castro. E por isso
meimo não teve dúvidas em pro-
curar no campo socialista a ajuda
necessária à industrialização do
pais.

Em junho e julho de 1960 uma
missão econômica cubana partiu
com destino à Europa a fim de
negociar acordos comerciais com
diversos países. Chefiada pelo
comandante Nunez Jiménez, a co-
mitiva visitou a União Soviética,

Na Assembléia Geral da ONU, realizada cm setembro, Kruschiov e Fidel se
encontraram. O abraço trocado representou a fraternidade entre a jovem Re-
pública de Cuba, revolucionária e democrática, c o mundo socialista, repre-
sentado pelo primeiro-ministro da União Soviética, o apoio dos povos de um
mundo novo ao povo cubano.

Polônia, República Democrática
Alemã e Tchecoslováquia. Nesses
países a missão assinou tratados
de ajuda e assistência que permi-
tiráo a instalação em Cuba, du-
rante os anos de 1961 e 1962 de
57 estabelecimentos industriais,
desde usina siderúrgicas até íábri-
cas de artigos plásticos. Os acór-
dos assinados prevêem também a
instalação de usinas hiclro e ter-
mo-elétricas. Somente a Alemã-
nha Democrática e a.Tchecoslová-
qui. edificarão em Cuba, nos anos
de 1961 e 1962, 11 fábricas que
produzirão artigos de consumo po-
pular, entre as quais uma de gela-
deiras com a capacidade de pro-
ciuçào de 40 mil unidades anual-
mente e empregando mais de ...
1 600 trabalhadores.

Os contratos assinados pelo
Jrno cubano para a instalação

de fábricas no país contribuirá
enormemente para a utilização
total da mão-de-obra existente,
criando condições para a elimina-
ção completa do desemprego.

Os acordos assinados por Nu-
nez Jiménez e, depois, por Raul
Castro, incluem também o fome-
cimento de créditos ao governo
cubano, assim como a importação
de produtos cubanos, principal-
mente couros, frutas tropicais,
açúcar, cacau e café.

Estreitando seus laços econô-
micos com os paises do campo so-
cialista, Cuba criou condições pa-
ra realizar uma política exterior
independente, reafirmada pelo re-
conhecimento do governo da Chi-
na Popular, pelas posições assumi-
das durante a conferência de Cos-
ta Rica e na Assembléia da'ONU.
A justeza da política externa do
governo cubano vem recebendo o
aplauso de todos os povos do
mundo.

Um negocio da China
No quadro do programa de de-

senvolvimento que está sendo
executado por Fidel Castro, gran-
de importância tem a visita que
o comandante Ernesto "che" Gue-
vara realizou aos paises socialis-
tas.

O presidente do Banco Nacio-
nal de Cuba féz verdadeiros "ne-
gócios da China". Na terra de
Mao Tsé-tung assinou um trata-
do comercial através do qual o
governo da China Popular conce-
dera a Cuba um empréstimo de
60 milhões de dólares SEM CO-
BRAR JUROS, sim, SEM COBRAR
JUROS! Além disso, Pequim se
compromete a importar, anual-
mente, 1 milhão de toneladas de
açúcar produzido por Cuba.

Cem fábricas

Em Moscou, Guevara assinou
também um acordo de capital im-
portãncia para o seu país, princi-
palmente no que se refere à solu-
ção do problema do açúcar. A
União Soviética, através dele, se
comprometeu a adquirir, somente
em 1961. 2 milhões e 700 mil to-
neladas de açúcar de Cuba, o que
corresponde a metade da produ-
ção do pais. Além disso, pelo
acordo os soviéticos, completando
os outros tratados assinados com
os demais países socialistas, serão
instaladas e estarão funcionando
na ilha, já em 1961, 100 fábricas.

A ajuda desinteressada dos pai-ses socialistas, constitui um subsí-
clio valioso para o dèsenvolvirn-u'
to do país, além de permitir ao
governo de Fidel Castro amplas
possibilidades de vencer em toda
a linha as tentativas de agressão
do imperialismo norte-americano.
Cuba mostra que o mundo de hoje
é diferente.
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'iodos,

ajudam

O ministro da Defesa de Cuba, cònian-
dante Kaul Castro, visitou diversos
paises socialistas da Europa, entro
eles a Tchecoslováquia (loto). Nessa
pais assinou um tratado comercial
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QUTRA experiência original oferecida
pela revolução cubana é a cria-

ção dos. Círculos Sociais Operários. Seu
propósito é que sejam centros de ca-
ráter recreativo-educacional, capazes
de atrair, orientar e conduzir o povo
ao uso adequado e feliz das horas de
lazer depois de cada dia de trabalho.
A filosofia e o espírito que inspiram sua
criação visam à política de integração
e consolidação social que é o postulado
definitivo da Revolução e da nova Cuba.

A idéia de criar os Círculos Sociais
Operários surgiu quando o Governo Re-
volucionário requisitou para o povo
cubano a exclusiva e aristocrática so-
ciedade Havana Biltmore Yacht and
Contry Club, que a tirania presenteara
com cerca de um milhão de pesos (um
milhão de dólares) par.a a construção
de um galpão para iates. Era uma elite
de grandes latifundiários, poderosos
proprietários de imóveis e políticos que
gozava a praia, as instalações despor-
tivas, os salões de recreio, luxuosos re-
feitórios e gabinetes de leitura no Ha-
Vana Biltmore. Quando o Governo Re-
volucionário assumiu, em nome do povo
cubano, a propriedade dessa institui-
ção, seu orçamento de manutenção
anual alcançava a cifra de meio mi-
Ihão de pesos. Fechar suas portas sig-
nificava lançar no desemprego várias
dezenas de empregados, além de que
ninguém gozaria de suas comodidades.
Foi então que o primeiro-ministro, co-
mandante Fidel Castro, sugeriu que se
criasse no Havana Biltmore um Círculo
Social Operário que tomou o nome au-
tóctone de Cubanacan.

Cubanacan, como centro experimen-
tal, conseguiu imediatamente um êxito
nem sequer imaginado. O princípio es-
tabelecendo que os operários e funcio-
nários paguem uma quota social de
acordo com seu* vencimentos determinou
que o número de inscrições se elevas-
se nos dois primeiros meses a nove mil.
Dessa idéia partiu o projeto de criação
da Organização Nacional de Círculos
Sociais Operários. Já a Administração
Revolucionária do Município de Havana
está construindo quatro na capital
cubana. Sua localização em bairros di-
ferentes facilita ao funcionário, em suas
horas noturnas e dias feriados, fazer
uma vida de verdadeira convivência hu-
mana.

A Organização Nacional dos Círculos
Sociais Operários anunciou o ambicio-
so plano de ter, acabados de construir,
em maio de 1961, um círculo social ope-
rário para cada uma das 161 usinas
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Foi um clube
de aristocratas

"Cubanacan" antigo clube aristocrático de Havana, centro de jogatina e de grandes bacanais, transformou-se coma Revolução libertadora, em sede do Circulo Social Operário piloto. O que antes era um centro de recreio' paraalguns privilegiados, c hoje um clube que abriga mais de !) mil associados, proporciunando-lhes tertúlias, sessões decinema acompanhadas de debates. Seus amplos salões transformaram-se em também amplas bibliotecas oude os tra-
balhadores podem encontrar as melhores obras da literatura universal.

SER CULTOS PARA SEREM LIVRES

Centros Recreativos
Para Um Milhão de Operários

PEDRO LUÍS PADRON

(Serviço Especial de PRENSA LATINA para NR)

de açúcar do Pais. Por outro lado serão
criados centros desse tipo em cada um
dos 126 município» da República • dois
em cada capital de província. Projeta-
-se, ainda, para o futuro, estabelecê-los
nas cooperativas agrárias.

Como base para o cálculo do mon-
tante da quota a oaaor estabelece-se
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o vencimento mensal do trabalhador de
acordo com a seguinte tabela:

De $ 60.00 a $100.00 $1.00
$100.00 a $150.00  $1.50
$150.00 a $200.00  $2.00
$200.00 a $250.00  $3.00
$250.00 a $300.00  $4.00
$300.00 a $350.00  $5.00
$350.00 em diante  $6.00

Os desempregados, estudantes e pen-
cionistas pagarão uma quota de cin-
quenta centavos mensais. 0 direito do
chefe de família estende-se à sua es-
posa e filhos menores de 16 anos.

Estrutura dos centros

A estrutura dos Círculos Sociais Ope-
rários parte de sua Direção Geral com
seu corpo du assessoramento, a qual
terá função deliberativa, planificadora
e executiva. Da Direção Geral tomam
forma os grupos de aplicação, orienta-
ção e supervisão em forma de Superin-
tendência, um para cada área centrai

da programação, a saber: atividades fí-
sícas, atividades culturais e atividades
sociais. As unidades de aplicação da po-
lítica de recreação operária serão os
Círculos Sociais Operários.

O programa de atividades físicas
abarcará desde as formas mais ele-
mentores, até as mais técnicas, de cs-
porte recreativo c de competição para
jovens e adultos. Dentro desse progra-
ma incluem-se também as atividades
relativas ao aprimoramento e adestra-
mento físicos por meio da utilização
das instalações próprias do ginásio.

As atividades culturais se projetam
com largueza de vistas e justificado pro-
pósito de levar os cidadãos a se supe-
rarem. Esse programa basear-se-á nos
fatores vocacionais e de aptidão dos
participantes. Haverá formas de parti-
cipação orientadas para o desenvolvi-
mento de nossa cultura musical, artísti-
ca, pietórica, literária, do amor ao es-
tudo, à natureza e ao trabalho criador.

As atividades sociais se orientam pa-
ra todas as formas suscitadas pela pró-
pria vida de relação com nossos seme-

lhantes e a necessidade de aprender a
conviver socialmente adaptado ao meio,
com critério firme de comunidade e ei-
dadania. No programa estão incluídas
desde as reuniões informais de amigos
até as grandes reuniões sobre interês-
ses comuns. Desde as festas infantis
cheias de fantasia e ilusão até as festas
de adulto repletas de objetiva ansieda-
de e diversão. Desde as pequenas reu-
niões de crianças para ouvir histórias
até o agrupamento de massas para ver,
ouvir ou participar ativamente dessas
situações que esclarecem as dúvidas,
abrem novos horizontes de entendimen-
to e compreensão ou reafirmam os prin-
cipios da Revolução.

Um milhão de associados
Para prestar todos esses serviços à

comunidade, os Círculos Sociais que se
constróem contam com instalações ade-
quadas para a prática de desportos
como o futebol, beisebol, voleibol, bns-
quetcbol, box, luta-livre, natação, te-
nis, pista de atletismo e local para gi-
nástica.

Esses centros disporão, para as ati-
vidades culturais e literárias, de locais
para bibliotecas, concursos, redação,
composição, imprensa, conferências,
pintura, desenho, escultura, teatro do
ei íadores, canto, artesanato, dança,
r sica instrumental, corais e música po-
P'j|ar. Os círculos Sociais Operários
abarcarão outras atividades de caráter
social como festivais, banquetes, tor*
neios, tômbulas, excursões e outras de
tipo cívico, como congressos, orientação
revolucionária, debates, forums, confe-
rências, etc.

O direito a férias anuais longe do
lugar onde o operário ou funcionário
desenvolve suas atividades está incluído
no plano da Organização Nacional dos
Círculos Sociais Operários. No transcur-
so de vinte meses o Governo Revolu-
cionário providenciou dezenas do
praias, centros de pesca, balneários, lu-
gares turísticos para desfruto do povo
cubano a preços reduzidos. A condição
de associado do Círculo Social Operário
dá direito a um desconto nesses centros
de recreio que varia entre 50 e 5 por
cento, de acordo com os vencimentos
recebidos pelo operário ou funcionário.

Nesse sentido o Instituto Nacional da
Indústria Turística e a Organização Na-
cional de Círculos Sociais Operários pro-
jetaram para os associados desses cen-
tros um plano de férias anuais finan-
ciado pelo INIT. O pagamento será feito
pelo trabalhador em doze cômodas
prestações.

Instalações para serviços

Jamais o cubano pôde gozar as be-
lezas de sua pátria. E isso porque ne-
nhum Governo se preocupou com o tu-
rismo interior. Cuba, a despeito de sua
condição de ilha, não dispunha de ins-
falações em suas praias incomparáveit
para quem quisesse fazer ali curtas ou
longas temporadas. Em menos de dois
anos o Governo Revolucionário entregou
ao povo 63 praias com confortáveis
cabanas, cafeterias, quadras para jogos,
jardins e locais de estacionamento.

Agora, na nova Cuba, é possível para
aquele que trabalha passar suas férias
em lugares onde se combinam o con-
fôrto, a comodidade e o pitoresco.

Cerca de um milhão de trabalhado-
res organizados na Confederação da
Trabalhadores de Cuba serão inicial-
mente sócios dos Círculos Sociais Ope-
rários. Calcula-se que essa cifra ultra-
passará os três milhões quando os fun-
cionários públicos, camponeses e estu-
dantes solicitarem sua inscrição noa
Círculos, cuja principal finalidade, como
já disse, é o uso adequado e feliz do
tempo livre.

«Ser cultos para ser livres», procla-
mou o Apóstolo José Marti. Agora o
cubano que trabalha e produz para sua
Pátria tem a seu alcance, nos Circulos
Sociais Operários, os meios para que o
sonho de Marti seja uma linda realida-
de. A música erudita, a pintura, a life-
ratura e o teatro na nova Cuba não se-
rão patrimônio exclusivo de uma redu--
zida minoria. Tudo pertence às grandes
massas da população para satisfazer
sua ânsia de saber e de superar-se.

A educação física e o esporte para
«fazer um povo sadio numa pátria fe-
liz» será preocupação permanente da
Organização Nacional dos Círculos Ope-
rários. Com esse fim já se arregimenta-
ram dezenas de professores de educação
física e treinadores de esporte que co-
locarão seus conhecimentos a serviço
dos associados. O resultado desse vasto
movimento de educação física e des-
portivo será conhecido na ocasião em
que os atletas cubanos competirem nos
IV Jogos Olímpicos Pai americanos. En-
tão poder-se-á notar também o avanço
cultural do povo cubano, para o qual
contribuirão poderosametne os Circ Ias
Sociais Operários.
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i\'o bairro dt- Ponton, a prefeitura de
Havana constrói um grande circulo so-
ciai operário que disporá de todos o.s
requisitos para. facilitar as atividades
culturais c recreativas

uno nacional
de educação cultural

O governo revolucionário executa um grande plano nacional de construção de circulos sociais para trabalhadores com
o objetivo de proporcionar tortos os recursos paia operários c camponeses desenvolverem seus gostos e aptidões cultu-
rais. Tanto cm Havana (a fdto mostra a construção de um círculo no Parque Marti, da capital cubana) como nas de-
mais filiados da ilha, estão sendo c.dificados os clubes, preparando o governo um plano mie estenderá a construção de

tais circulos ás cooncraliv is agrícolas c colônias' de lavradores.
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CUBA PRODU
DÁ REFORMA AGRÁRIA

DEPOIS

HAVANA (PL) — Quando re-
gressei a Havana depois de unia ex-
cursão pelos campos de Cuba, visi-
tei o grande edifício de vinte anda-
res onde, funciona o I.N.R.A.
(Instituto' Nacional de Reforma
Agrária) e expus aos responsáveis
pela produção agrícola o meu pa-
recer de que muitas coisas na Re-
forma Agrária estavam envere-
dando por um caminho errado. Fi-
caram meio espantados: ninguém
me convidara.a visitar Cuba, eu ha-
via viajado por minha própria ini-
ciativa, no entanto me facilitaram
amàvelmeníe o acesso a todos os lu-
gares... Tinra algum cabimento eu
lnes fazer criticas''

Entretanto foi-me concedida
audiência, com os chefes de depar-
tamento no gabinete do Diretor da
Produção, Pino Santos. Durou 2
horas e 35 minutos, muito embora
eu não tenha falado mais que uns
25 minutos. A todo momento entra-
va alguém na sala com papéis para
serem assinados; os chamados tele-
fônicos eram constantes assim como
as visitas inesperadas. Finalmente
Pino Santos disse para mim: «Com-
preendi pouca coisa do que o senhor
explicou, mas senti que é impor-
tantej»."^
Pescando

No dia seguinte realizou-se uma
segunda conferência, dessa vez com
diretores saindo da qual, César Ro-
driguez (diretor da industrializa-
çãoi falou-me: «Suas criticas pre-
cisam ser ouvidas nas altas esferas.
Amanhã mesmo levo-o para conver-
sar com um economista socialista, o
senhor precisa falar com êle.» Ha-
via um certo ar de mistério nas suas
palavras. No dia seguinte fiquei co-
nhecendo o economista socialista
que era o diretor do jornal comu-
nista «HOY»; recebeu-me em seu
gabinete, sob um vasto retrato de
Lenin e foi logo me dizendo:

«Nossa revolução, muito forte
nos planos militar e político, não o
é bastante no setor econômico. E'
neceseário que tome consciência
disso para corrigir seus pontos fra-
cos. Por isso é tão útil a visita de
homens como o senhor. Nó entanto,
para um resultado verdadeiramente
positivo, é preciso o senhor falar
com Fidel».

Chamou pelo telefone o secreta-
rio particular de Fidel Castro e
aquele lhe respondeu «que o sr. Du-
mont nos indique seu programa pa-
ra o dia de amanhã e onde pode ser
encontrado». E' o método adotado.
Como Fidel nem sempre sabe onde
estará, cabe aos interessados infor-

1 marmos sobre os nossos passos. Há
de chegar o momento em que a sua
trajetória coincida com a nossa.

Com efeito, às 7 horas da ma-
nhã do dia seguinte, quando eu ia
partir para Pinar dei Rio, comuni-
caram-me que Fidel eslava à minha
espera no I.N.R.A. Fomos para
lá num jeep e subimos ao gabinete
de Nuhez Jimenez, diretor executi-
vo do Instituto; mas Fidel não es-
tava. Às 9,30 uma mensagem do rá-
dio de seu navio informava-nos de
que se encontrava em pleno mar.
Como o Conselho de Ministras hou-
vesse terminado às cinco da manhã,
achou inútil.ir deitar-se e resolveu
pescar, sua distração favorita. Na-
turalmente, esquecera-se do com-
promisso; mas pedia-me que fosse
encontrá-lo em Pinar dei Rio, du-
zentos quilômetros para oeste, on-
de naquele dia devia presidir uma
-manifestação de camponeses.
"Mouros e cristãos"

Onde poderia vé-lo? «Não é difi-
cil — telegrafou Fidel —: no palan-
que». De fato o palanque era visível
de longe mas, para chegar até lá,
era preciso atravessar uma multi-
dão calculada pela imprensa em ...
200.000 pessoas. Gastei nisso hora
e meia. Por fim, às 4 da tarde, fi-
quei a seu lado, assistindo ao des-
file. «Facão afiado contra a agres-
são estrangeira», dizia um cartaz,
enquanto passavam as milícias cam-
ponesas orgulhosamente montadas
no pêlo dos seus cavalinhos.

Encontrava-me à esquerda de
Fidel, que respondia às saudações
das mulheres que lhe atiravam flõ-
res e beijos. Atrás de mim, a rádio
dava uma descrição vociferada do
desfile. Em meio àquele tumulto,
meu intérprete — Jacqucs Chon-
chol, filho de um médico francês
emigrado para a China e técnico
posto pela F.A.O. à disposição de
Cuba — ia traduzindo p&ra Fidel
minhas principais críticas à Re-
forma Agrária.

Ao cabo de três quartos de hora,
levantou-se para falar, mas teve que
esperar vinte minutos até que a
multidão cessasse de aclamá-lo.
Uma ovação notável. Seu discurso,
durou uma hora e um quarto. As-
sim que terminou a cerimônia, dis-
se-me: «Até logo» sem mencionar
onde nem quando deveria vê-lo ou-
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Do latifúndio
à cooperativa
tra vez. Mas o agrônomo cubano
que me acompanhava, meu amigo
Alohso Ülivia, não pareceu inquie-
tar-se. «Vamos para debaixo de um
chuveiro — falou-me (bem que cs-
távamos precisando). Mais tarde te-
lefonaremos para êle.»

Foram necessários cinco ou seis
chamados telefônicos para localizar
Fidel, que se achava em um dos
quartéis que ainda não foram trans-
formados em escolas, a 15 quilôme-
tros de Pinar dei Rio, lá ficando à
nossa espera. Chegamos ao salão
dos oficiais às 8,30 da noite; per-
guntaram-nos imediatamente se ti-
nhamos fome e nos instalaram
diante de um prato de «mouros e
cristãos». («Mouros e cristãos» diz-
-se do arroz cozido em feijão pre-
to, base da alimentação cubana;
ali acrescentaram-lhe frango).

Momentos depois vi, no outro
extremo da vasta mesa, alguém que
me olhava comer com apetite: era
Fidel, risonho, havia checado sem
que eu o percebesse. Levantei-me
imediatamente carregando comigo
meu prato e o intérprete Chonchol
e fomos para junto dele.
"Chamei você para vir aqui
porque me disseram
que você critica"

Fidel tinha um aspecto cansado
e evidentemente o'estava. Como eu
sabia muito bem que precisava de
pelo menos duas horas para expor-
-lhe minhas criticas, quase que fi-
quei com pena dele. Mas aquele ho-
mem esgotado bastou que comesse
dez minutos de «Mouros e Cristãos»
e coxinhas de galinha para que seu
aspecto se tornasse outro, fazendo-
-me sentir que estava disposto a es-

Entre as maiores realizações da revo-
lução cubana figura, sem a menor dú-
vida, a reforma agrária. Os grandes
latifúndios foram transformados di-
retamente em cooperativas de pro-
dução, fato inédito.

cutar o tempo que fosse preciso. Ja-
mais vi um homem tão cansado re-
cuperar-se tão depressa (algumas
semanas depois cederia a um «sur-
menage» mas não tardou a restabe-
lecer-se).

Durante duas horas, na mesa, e
logo em seguida ao café, pude expor
para êle minhas observações sobre
a reforma agrária cubana. Disse-
-me:

«Você compreende (todos se
tratam familiarmente no regime fi-
delista: 2? me houvesse tratado
com cerimônia teria sido um mau
sinal); quis que viesse até aqui por-
que me disseram que você critica
nossa reforma agrária. Pois liem:
todos os estrangeiros que vêm aqui
se entusiasmam com ela (estaria
pensando em Sartre?) e nos afir-
mam que é perfeita. Você não está
de acordo. Diga-me por quê.»

Expliquei-lhe que não tinha cri-
tica alguma a fazer quanto à pri-
meira fase da revolução: a «incauta-
ção do terreno», a desapropriação
dos latifúndios pelo exército rebel-
de e a instalação das primeiras es-
truturas; mas que agora era neces-
sário iniciar uma nova fase: a dos
organizadores e dos economistas.
Isso exigia a mudança de certos
métodos de trabalho e talvez a
substituição de certo número de
homens. No tocante ao plano prò-
priamente da Reforma Agrária,
disse-lhe quais eram, na minha opi-
niào, os erros principais que era
preciso corrigir.

Reformas comparadas
O que mais me surpreendeu, nas

reações de Fidel, foi a enorme mas-
sa de seus conhecimentos agrícolas
e sua preocupação de entrar nos de-

Professor RENÉ DUM0NT

talhes, de compreender tudo. Cer-
tamente, alguns dos membros de
seu Estado Maior agrícola, que se
acham à testa do I.N.R.A., pos-
suem um nível de conhecimentos in-
ferior ao seu, o que é bastante gra-
ve. Fidel não somente compreende
tudo o que a gente lhe explica como
se interessa pelos assuntos apaixo-
nadamente — e mais tarde eu iria
ver como êle os retém por completo.

No final de nossa conversa, dis-
se-me:

«E' preciso que você me faça um
relatório. Quando pretende voltar?»

Respondi-lhe que estava às suas
ordens.

Êle disse, então, para Chonchol:
<A;océ fica incumbido de fazê-lo

voltar», e com essas palavras nos
separamos.

Foi assim que, dois meses depois,
voltava à ilha, dessa vez chamado
como técnico pelo governo cubano.
Durante esse periodo havia redigido
para o I.N.R.A. e para Fidel um
primeiro relatório.

Diferente em Cuba

Em Cuba encontrei uma refor-
ma agrária completamente diferen-
te das realizadas no México, na Eu-
ropa Oriental e na China. Consiste,
em linhas gerais, numa mudança di-
rota do latifúndio para as cooperati-
vas de produção — algo que não se
fez em parte alguma.

A população cubana está com-
posta em sua maioria, não de cam-
poneses mas de proletários agríco-
Ias, isto é, trabalhadores que luta-
ram em seus sindicatos pelo aumen-
to de seus salários e em quem quase
não se nota qualquer aspiração à
propriedade. Juntamente com
70.000 famílias de pequenos (e
muito pequenos) proprietários, exis-
tem cerca de 150.000 trabalhadores
dos canaviais e 60.000 famílias de
trabalhadores de outros plantios ou
de pecuária. Os proprietários mé-
dios não foram atingidos pela re-
forma, não se tocando nas proprie-
tlades menores de 30 «caballeraas»
— ou seja 400 hectares. E" esse o
limite mais alto que já se fixou pa-
ra uma reforma agrária. Na Europa
oriental variava de 20 a 50 herta-
res, conforme o país.

Uma separação rígida

Fidel não quer — seja pelo que
fôr — atrir a hostilidade dos cam-
poneses. Quando o chefe da zona
16, na província de Las Villas, co-
municou-lhe que próximo a Sancti
Spiritus havia-se criado uma coope-
rativa com uma porção de terras
incorporadas por pequenos proprie-
tários, perguntou logo: «Eles en-
tregaram suas terras espontânea-
mente?» Não deseja de modo ai-
gum que se faça pressão sobre os
camponeses em proveito da coleti-
vização. Por ora, basta-lhe empe-
nhar seus esforços nas coopera-
tivas de assalariados agrícolas,
para as quais não há nenhum
problema por ser completa a adesão
dos trabalhadores.
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Aumentada
a produção

Mas havia muito que dizer só-
bre a administração dessas futuras
cooperativas, que atualmente são
dirigidas como granjas do Estado.
Em primeiro lugar, não têm orça-
mento «unitário». Jamais pude sa-
bor, em nenhuma delas, se o saldo
acusava realmente lucros, Os mem-
bros da cooperativa não são remu-
nerados em função da produção ob-
tida, mas sim de acordo com con-
vênios coletivos. Por serem relati-
vãmente elevados os salários cuba-
nos (os mais altos das Caraibas) e
haverem sido aumentados ainda
mais depois da revolução, cabe in-
dagar se algumas cooperativas que
herdarão dividas das granjas do Es-
tado já não estão virtualmente em
déficit. Por ora, é impossível sabe-
-Io. Os créditos do Estado chegam
de diversas partes e ninguém se
preocupa com estabelecer um ver-
dadeiro balanço.

Na província de Camagüey vi-
sitei «El Cenigo», uma cooperativa
de arroz. Depois da colheita, cm
meio úmido, os arrosais produzem
uns brotos que constituem pasto ex-
celente. Pois bem: naquela coopera-
tiva não havia gado para aprovei-
tá-lo, ao contrário do que ocorria na
época dos cultivadores particulares.
Era, portanto, uma forma nova de
desperdício.

O mais grave era a separação
rigida entre os diversos setores de
produção: pecuária, cana de açúcar
e outras culturas. Ao norte dessa
mesma provincia de Camagüey, per-
to da usina «Senado», em uma coo-
perativa em formação, quis-se di-
versificar o plantio semeando-se ai-
godão nos terrenos reservados para
plantar cana no ano seguinte. Mas
o campo foi invadido pelas ervas da-
ninhas e ninguém se preocupara em
extirpá-las. E isso apesar de ser
aquele um periodo morto — em que
todos os trabalhadores da coopera-
tiva estavam sem ter o que fazer,
podendo muito bem trabalhar,..
Por que não eram utilizados? Por-
que o algodão depende de um servi-
ço central e o administrador da co-
operativa não havia recebido a or-
dem para fazer os reparos, nem os
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A entrega
de títulos

Não se porlc achar estranho que todas as vezes que o Rovêrno revolucionário convoca o povo para tomar uma
decisão mais audaciosa este acorra imediatamente, sempre pronto a apoiar as medidas apontadas pelos dirigentes
Despojados de todos os bens, os camponeses da ilha viviam em extrema miséria, arrastando seus infortúnios pc-las ternis dos latifundiários. Uma das primeiras medidas do governo de Fidfl Castro foi eliminar o latifúndio c
distribua as terras pelos que nelas trabalham. Os títulos de propriedade são entregues coletiva e festivamente, como
vemos ròa foto

Desde o primeiro ano da revoluçiio
cubana a produção aumentou, <¦ o ni-
vcl de vida dos proprietários agrico-
las, que era muito inferior ao dos
operários'das cidades aumentou con-
sideràvelmenle. j

créditos necessários. Aquele lio-
mem, educado entre o paru as ca-
nas, não tinha maior interesse pelos
plantios.

iNo extremo oeste de Cuba, na
península que avança ale o México,
vi os resultados de um erro ainda
mais elementar que não recomenda-
va muito a corporação agronômica,
porque o chefe daquela zona de de-
sénvolvimento PR4 (há lí<S zonas nu
ilha) era professor de economia 111-
ral na Faculdade de Agronomia da
Universidade de Havana, Fez revol-
ver o solo de um bosque debaixo do
qual havia rochas calcáreas em foi'-
ma de «dentes de cachorro» que
emergiam irregularmente. Entre
essas rochas havia espaços de terra
muito boa enquanto existiu o bos-
que. Plantaram-se bananeiras o um
tubérculo alimentício da Oceania
chamado «Taros»; mas, uma vez
derrubadas as árvores, o plantio só
era possível durante um ano, en-
(planto o terreno ainda permanecia
revolvido. No ano seguinte endure-
cia e o arado que tivesse que reme-
xclo não poderia circular por ali por
causa das rochas.

Ksse é um exemplo apenas de
certas talhas de funcionamento do
I.N.R.A., pelo menos no seu ini-
cio. Na direção geral, ninguém to-
mou a iniciativa de providenciar a
correção desse erro, cuja evidencia
salta aos olhos de todos os visitau-
tes, mesmo que não sejam especia-
listas. Acredito, no entanto, que ho-
je não se produziria semelhante des-
perdicio de créditos.

0 entusiasmo cubano
Outro exemplo: uma leguníinosa

chamada «Marabu» invade rápida-
mente em Cuba os terrenos baldios.
Disse-me Fidel que detesta os ma-
rabus. Utilizaram-se centenas fie
«bulldozers» para arrancar esse ma-
rabu, mas com freqüência tem-se
descoberto uma camada de areia
muito pobre, sensível a erosão por
causa de sua inclinação natural.
Existem, entretanto, solos ricos, co-
berfos de vegetação medíocre e de-
dicados a criação do gado emgran-
de escala, que uma simples aradura.
— custando muito menos -- permi-
tiria dedicar-se a culturas úteis. O
refugo dessas culturas fornecei.a
uma forragem excelente permitiu.o
alimentar o gado tanto quanto o ia-
riam essas terras se houvessem per-
manecido como pasto — somando-
-se a isso o proouto das novas cül-
turas.

a margem desses fatos, há rea-
lizaçôes notáveis que se explicam
pelo entusiasmo dos trabalhadores
agrícolas e a importância das inver-
soes do Estado. A revolução cubana
é a primeira a fazer descansar qua-
se todo o peso de seu esforço no de-
sénvolvimento de sua agricultura e
no bem-estar de seus trabalhadores
agrícolas, a primeira que não baseia
seu desenvolvimento sobre a misé- j
lia camponesa. Os resultados se fa- 1
zem notar: a produção aumentou'
desde o primeiro ano, ainda que 

'<

com um custo pouco elevado. O im- j
portanto é que o nível de vida dos;
proletários agrícolas, muito infe-j
rior ao dos operários da cidade,!
melhorou.

No tocante ao fervor dos traba-,'
lhadores agrícolas cubanos, pude'
constatá-lo perto da usina de açúcar (
«PALMA», em Oriente, propriedade]
norte-americana que acabava de ser;
nacionalizada. Disse para os traba-
lhadores de cana que me rodeavam:

Uma vez que os Estados Uni-
dos reduziram sua quota de impor-
tação do açúcar cubano a preço fa-
vorecido, o agora Cuba tem que ven-
der sua produção ao preço corrente
mundial, estariam os senhores dis-
postos, para assegurar a Indepen-
dència econômica do pais, o aceitar
uma drástica diminuição de salário?

Responderam-me:
Nosso salário aluai é de 2 dó-

lares e 50 centavos por dia. Esta-
mos dispostos a aceitar até .1. peso
e 25 centavos
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* HAVANA (Pt) — Raul Castro avi-
sara na véspera: «Amanhã verão co-
mo Fidel está forte», disse com
um ar irônico respondendo aos que es-
lavam empenhados em «adoecer gra-
vemente» o primeiro-ministro cubano.

O dia seguinte foi o domingo 7 de
agosto. No Estádio do Cerro, em Ha-
Vana, encerrando a sessão do primei-
ro Congresso Latino-Americano da Ju-
ventude, Fidel Castro fêz a leitura de
um dos decretos mais audaciosos ja-
mais ditados por um governo na Amé-
rica Latina. Por êle ficavam naciona-
lizadas propriedades norte-americanas
com um valor aproximado de 800 mi-
Ihõei de dólares, incluindo 36 usinas
de açúcar, 2 refinarias de petróleo e
as companhias de eletricidade e tele-
fone.

Fidel Castro consumou assim a se-
gunda indopendência de Cuba: a eco-
r.ômica.

A miséria ficava longe

Enlre as 36 usinas nacionalizadas
figuravam 2 da United Fruit: A Boston
e a Preslon, localizadas na província
de Oriente e possivelmente as maiores
de Cuba.

A história da United Fruit em Cuba
é semelhante à de outros países la-
tino-americanos onde esta companhia
conseguiu peneirar e exercer seu do-
minio todo-poderoso. Em 1901, sob a
primeira intervenção norte-americana,
chegou a Cuba Mr. Preston, que dois
anos antes, em 1899, tinha constitui-
do em Chicago, junto com' outro sócio,
Mr, Keith, a United Fruit Company, des-
finada a comprar terras na América
Latina e estabelecer plantações aguço-
Ias.

Mr. Preston esteve viajando pelo
país, chegou à província de Oriente,
e ali começou a comprar terras. No mu-
nicípio de Mayari comprou 5.000 «ca-
ballerias» (67.000 hectares) • mais
1.000 em Banes, pagando o incrível
preço de 10 centavos de dólar por «ca-
ballerla».

Nesse mesmo ano, 1901, a United
Fruit construiu a primeira usina de açú-
car nas terras que com tanta facilida-
de havia adquirido, a «Boston»; e em
1907, durante a segunda intervenção
norte-americana, a «Preston».

Com o passar dos anos, a Fru-
teira foi absorvendo mais e mais ler-
ras entre as mais férteis de Oriente,
até chegar a 8.000 «caballerias», de-
dicando-as exclusivamente ao cultivo
de cana. A produção de açúcar era
um negócio multo rendoso: Cuba era
praticamente a fornecedora do mundo.

Esta febre de produzir açúcar, que
alcançou seu ponto culminante na Pri-
meira Guerra Mundial (especialmente
cm seus últimos anos) foi nefasta pa-
ra a economia do país, pois transfor-
mou Cuba em fabricante de um só pro-
dulo — vendo-se obrigada a importar
quase todos os demais — e introduziu
ei monocultura nos campos.

As 36 usinas nacionalizadas pelo
governo cubano tinham um valor de
quase 400 milhões de dólares, man-
davam anualmente para os Estados
Unidos mais de 30 milhões de lucros
e cobriam mais de 25% da produção
açucareira cubana.

Milhares e milhares de camponeses
viviam em terras da Fruteira. Ao lon-
go das 8.000 «caballerias», estendi-
am-se os «barracões» de seus trába-
lhadores. «Barracón» em Cuba é a rt-
pública das «favelas» brasileiras, das
«callampas» chilenas, dos «rancherios»
uruguaios, das «villas-miséria» argen-
tinas, quer dizer: agrupamento do cho-
cas infectas onde famílias inteiras se
aglomeram em condições inumanas.

Os «barracones» ficavam afastados
das usinas de açúcar, entre as planta-
çoes de cana, talvez porque lncomo-
dasse aos administradores norto-ame-
liamos da United ver a miséria que
ces mesmos tinham criado.

Quem visitasse a central Preston,
por exemplo, linha uma impressão
muito diferente: avenidas margeadas de
coqueiios, formosos «bungalows» com
jardins na frente, campos desportivos
para as crianças, uma piscina, um clu-
be... mas os que desfrutavam dessas
comodidades eram os funcionários ad-
minislradores norle-americanos e em
segundo lugar os empregados de «con-
fiança» cubanos, embora mesmo istes
não tivessem acesso ao clube.

A miséria ficava longe, dentro do
campo, onde não Incomodava a vista.

A separação estabelecida pela
United Fruit era total, abrangia até a
morte: na usina Preston havia dois ce-
mltérios: um para os norte-americanos
e empregados de «confiança» e outro
— um matagal — para os pobres e
negros.

Havia um hospital. Todos os ope-
rários tinham que contribuir para êle
com 21% de seus salários. Mas, como
ludo na usina, só era para norte-ame-
ricanos e empregados de «confiança»,
pois quando um camponês adoecia ti-
nha que pagar para ser atendido. Is-
to, se a côr de sua pele não era ne-
gra. A companhia não ignorava que
aqueles camponeses não tinham para
comprar nem o mais barato dos reme-
dios.

Trabalhavam três ou quatro meses
por ano, conforme o safra. Ganhavam
uns trezentos dólares. Com isso tinham
que viver o ano inteiro. Naturalmen-
te, não podiam. A United Fruit sabia
disto. Durante o tempo morto, quer di-
zer as oito os nove meses que st se-
guem à conclusão da safra, concediam-
lhes créditos para que adquirissem nos
armazéns da companhia os escassos vi-
veres de que precisavam para não mor-
ler'de fome. Ao começar a safra se-
guinte, a United lhes descontava a dí-
vida, que em média era o total do que
ganhariam durante os meses de colhei-
Ia. Dêsle modo, poucas vezes o campo-
nês recebia dinheiro, mas sim vales, e
encontrava-se preso em um círculo de

que não podia sair. Vivia eternamente
endividado com a companhia.

Havia muita lerra, mas não podia
cultivá-la. Era da United e a United
tinha proibido que se semeasse nela.
Não lhe dava mais que o pedaço de
lerra ocupado por seu mísero casebre.

Milhares de chapéus de guano sal-
taiam das mãos dos camponeses da
United Fruit no dia em que Fidel anun-
ciou a nacionalização de suas duas
usinas.

Uma companhia "cubana"

A Companhia Cubana de Eletrici-
dade (CCE) era subsidiária da Ameri-
can Foreign Powor, operadora interna-
cional da Eletric Bon & Share, mono-
palio com sede nos Estados Unidos que
controla o serviço elétrico em vários
países da América Latina.

Fixou-se em Cuba em 1928, quan-
do governava o ditador Machado.
Fará obler a concessão do monopólio
eíétiico, a CCE comprou generosamen-
te as usinas de energia elétrica que
Machado possuía na provincia de Las
Villas, desbancou a antiga fornecedora
de eletricidade, a Havana Eletric Com-
pany, constituída por capital america-
no, espanhol e cubano, t apoderou-se
de quase todas as pequenas usinas
que existiam no interior da Ilha.

Organizou-se sob as leis do Esta-
do da Flórida, U. S. A., • até 1934
funcionou com uma escassa regulamen-
tação de uma ordem militar do govêr-
no interventor norte-americano de
1901.

Dona do mercado elétrico cubano,
a primeira medida da CCE foi impor
a elevadíssima tarifa de 18 centavos
por qullowatt-hora aos consumidores de
Havana. As que vigoravam para as po-
pulações do interior eram muito mais
elevadas.

Com a queda de Machado, em
1933, a CCE sofreu o primeiro golpe

em seu poderio. O ministro do governo
Antônio Guiteras (assassinado depois
por Batista), regulamentou as compa-
nhias elétricas e obrigou a CCE a dimi-
nuir sua tarifa de 18 centavos a lü
como máximo.

A CCE alegou que assim cobraria
menos que o custo, negou-se a acatar

a ordem de diminuição de preço, e
Guiteras leve que fazer uma interven-
ção. A orgulhosa companhia não per-
doou isto e sua influência no Departa-
menlo de Estado foi fator determinante
na intervenção norte-americana, que
provocou a queda do primeiro e fu-

gaz governo revolucionário que Cuba
leve.

Entretanto, a CCE não se atreveu
a elevar novamente a tarifa elétrica,
mesmo quando no poder um governo
dócil às ordens de Washington, com o

que ficou demonstrado que suas ale-
gações de custo eram totalmente fal-
sas.

Mas, apesar da diminuição, o po-
vo cubano continuava pagando preços

excessivamente altos em comparação
com oulros países e recebendo um ser-
viço elétrico deficiente.

Com o triunfo da revolução em 1
de janeiro de 1959, a companhia
«cubana» de eletricidade (que o povo
de Cuba tinha satirizado com o apelido
de «Polvo Elétrico») conheceu mt se-
gundo revés. Em fevereiro desse ano
tornou a sofrer intervenção. O govêr-
no designou uma comissão para invés-
tigar as tarifas e a situação econômi-
ca da empresa. O resultado foi o se-
guinle:

— As usinas e propriedades da
CCE estavam avaliadas em mais de 90
milhões de dólares. Deste modo, a
companhia reduzia ficticiamente seu lu-
cro. Não obstante, em 1958 obteve
56% de lucros.

— Os ganhos por quilowatt-hora
eram o dobro dos de qualquer empré-
sa similar em outros países. Assim,
comparando os lucros por kwh da CCE
em 1958 com os de dez companhias
elétricas norte-americanas, verificou-se
que haviam ganho 2.14 centavos de
dólares contra 1.07, 0.94 e 0.96 das
outras empresas nos Estados Unidos.

— A planificação, serviços e
compras feitas à Ebasco Internacional
(subsidiária da Foreign Power à qual
suas filiais têm que submeter sua pia-
nificação , compras, etc), tinham si-
do ineficientes e dispendiosíssimos. Por
esse sistema, a companhia pagava os
materiais de que necessitava a preços
muito superiores aos que existiam no
mercado. Calcula-se que nos últimos
anos a CCE pagou à EBASCO mais de
ó milhões de dólares em excesso pelas
compras que fêz. Mas isto se explica
facilmente levando-se em conta que o
presidente da EBASCO, G. C. Hylander,
é vice-presidente da Foreign Power
(matriz da CCE) e ao mesmo tempo
figurava na junta diretiva da CCE. Dor
10 milhões de dólares que recebeu a
EBASCO em 1958, Cuba contribuiu
com 4 milhões.

— Os gastos, de representação,
legais, propaganda e outros eram
exorbitantes. Só em propaganda a
companhia pagou em 1958 mais de um
milhão de dólares. Havia uma verba
chamada «propaganda indireta» para
os jornais, que ou era inexistente ou
eslava destinada ao suborno da im-
prensa. A CCE gastava em propaganda
quatro vezes mais do que suas congê-
neres norte-americanas.

— O serviço público prestado
era inadequado e a produção de ener-
gia insuficiente. A CCE mantinha em
uso caldeiras e turbo-geradores que
deviam ter sido retirados anos atrás. Os
medidores, especialmente os de uso do-
mestiço, não eram testados nunca. Ha-
via medidores que não tinham sido ins-
pecionados em 20 anos. E o público
tinha que pagar por um serviço elé-
tricô que não tinha consumido. Em ju-
lho, agosto e setembro do ano passa-
do as queixas dos consumidores fqram
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Comemorado
funeral

Quando Fidel Castro anunciou a nacionalização das empresas imperlalistas que sugavam o povo :ubano, houve o maior
delirio nas setenta mil pessoas que lotavam o estádio do Cerro, no domingo 7 de agosto. No d,a seguinte, os ataúdes
contendo os "restos mortais" das companhias foram desfilados pelas ruas de Havana, promovendo o povo o enterro
mais alegre de que se tem noticia. Depois de um velório de 24 horas, no Capitúlio Nacional, os cauôcs foram lançados
ao mur. Como <iuc por cuincidéncia, tomaram o rumo Nuile..

Acabou-se
o que era doce

tantas que alcançaram o número de
230 diárias. Os consumidores eram li-
teralmente assaltados pela crise medi-
ante os «erros» e as «irregularidades»
na leitura dos medidores.

Um telefone de ouro
por 5 milhões

A Cuban Telephone Company —
irmã gêmea da CCE — era subsidiária
da International Telephone and Tele-
graph Company (ITT). Estabeleceu-se
em Cuba em 1909, poucos meses de-
pois de terminada a segunda interven-
ção norte-americana. O quadro de es-
cândalos que apresentava era seme-
lhante ao da CCE:

— Tanto suas instalações como
o equipamento telefônico, estavam
supervalorizados. O objetivo era o mes-
mo que o da CCE: aparentar lucros pe-
quenos.

— Como a CCE com a EBASCO,
a companhia de telefones remetia
anualmente para os Estados Unidos
900.000 dólares por crédito de «aces-
sérios técnicos» e compras da ITT. O
preço em excesso que pagava à ITT
pela compra de materiais e equipamen-
tos ia de 30 a 80%.

— Invertia 400.000 dólares
anuais em propaganda. Em 1957,
quando procurava elevar suas tarifas
(o que conseguiu) distribuiu quase um
milhão em «propaganda» pelo rádio,
televisão e jornais, o que não foi mais
que um suborno para calar a imprensa.

— Por causa dos preços que pa-
gava à ITT, o custo de um telefone
em Havana era de 643 dólares, ao pas-
so que em Nova York era de J05 e em
Cincinatli de 277.

— Durante a ditadura de Batista,

principalmente nos anos 56 e 57, en-
quanto preparava o caminho para uma
elevação de tarifas, controlou um «ser-
viço secreto» no palácio presidencial
que a mantinha informada das visitas
e conversações que Batista sustertava
sobre a negociação telefônica, e inclu-
sive alé do estado de espírito do di-
tador. Quando a companhia sofreu in-
tervenção encontrou-se um arquivo se-
creto com reverências como esta: «O
Presidente amanheceu de bom humor;
i um dia propício».

— A companhia obteve de Ba-
tista um aumento de tarifas em mar-
ço de 1957, assinado no dia seguinte
ao atentado presidencial feito por jo-
vens do Diretório Revolucionário, em
13 desse més. O sangue de dezenas
de estudantes estava fresco. Mas o di-
tador assinou o decreto que aumentava
em mais de 5 milhões de dólares os
lucros da companhia. As chamadas em
tolefones públicos subiram de 5 para
10 centavos de dólar e os consumido-
rei viram suas chamadas reduzidas a
um máximo de 5 por dia. Passado esse
limite tinham que pagar um preço ex-
tra por qualquer outra ligação que fi-
zessem. Arthur Gardner, na ocasião
embaixador dos E. U. A. em Cuba, não
estava alheio a esta negociação; em
prova de agradecimento a Cuban Te-
lephone Company obsequiou Batista
com um telefone de ouro e concedeu
ações a familiares e amigos do ditado.r

— O serviço que prestava era
péssimo, devido a seu equipamento
antiquado renovado de maneira mui-
to insatisfatória. Para conseguir o au-
mento nas tarifas, anunciou um plan^
de ampliação. Mas nunca o levou a
cabo. Conseguir a instalação de um te-

Depois de uma longa história pon ti-lhada de escândalos e fraudes, a"Cuban Telephone Company" foi na-
cionalizada por Fidel Castro. Na foto,
vemos milicianos guardando a portada empresa.

lefone era quase impossível, algumas
pessoas tinham feito o pedido de ins-
talação há dez ou doze anos • ainda
estavam esperando. O que conseguia
que a companhia lhe instalasse um te-
lefone em casa podia considerar-se um
privilegiado, as casas comerciais davam
cem dólares ou mais pela obtenção do
um telefone.

A Cuban Telephone Company so-
freu intervenção em março de 1959 pe-
Io governo revolucionário, que imedia-
lamente aboliu as tarifas aumentadas
por Batista.

Hoje os operários apagam a gol-
pes de martelo e cinzel as letras da
empresa nacionalizada, esculpidas no
frontispício do edifício que ocupa nu-
ma rua central de Havana.

0 ouro negro

Quanto às duas refinarias petroli-
feras nacionalizadas, a ESSO e a TE-
XACO, sua história recente é bastante
conhecida. Junto com a SHELL, emprê-
sa inglesa não nacionalizada, mas sob
intervenção, monopolizavam o merca-
do cubano de combustíveis. Neste ano,
o governo tentou quebrar esse mono-
pólio e para isso criou o Instituto Na-
cional do Petróleo (INP), que adqui-
riu 900.000 barris de óleo bruto da
União Soviética, determinando que seu
refinamento fosse feito nas companhias
petrolíferas estrangeiras.

Estas, de acordo com a lei de
1938, estavam obrigadas a refinar pe-
tróleo do Estado. Negaram-se e tenta-
rcim boicotar o governo deixando o
pois sem combustível. Reduziram sua
produção de forma alarmante e nas
duas últimas semanas de junho não
importaram uma gota de óleo bruto. O
governo percebeu a manobra e sem
perda de tempo decretou a intervenção
das empresas.

Para encarecer o combustível, a Te-
xaco e a Esso — e também a Shell —
só importavam petróleo de seus cam-
pos da Venezuela, que se vendiam a
si mesmas por preços superiores aos
do mercado mundial.

Funeral alegre

A lei de nacionalização despertou
intenso júbilo nos cubanos. A noite que
Fidel Castro leu o decreto no Estádio
Del Cerro mais de 70.000 pessoas o
aplaudiram e apoiaram levantando os
braços quando o primeiro-ministro per-
guntou se estavam de acordo com êle.

Todas as organizações operárias
lhe deram seu apoio e a Confederação
de Trabalhadores de Cuba (CTC), re-
servou uma semana de júbilo popular
para festejá-lo. Quarenta féretros con-
tendo os «restos» das companhias nor-
te-arnericanas nacionalizadas foram ve-
lados pelo povo durante 24 horas no
Capitólio Nacional e lançados ao mar
no dia seguinte, no Litoral de Havana,
onde os ataúdes tomaram rumo Norte.

As usinas de açúcar foram rebati-
zadas com nomes de paises latino-
americanos. A Preston da United
Fruit", chama-se agora Guatemala.
Jacobo Arbenz foi padrinho do batis-
mo da nova usina cubana.

Enquanto Fidel lia, no Estádio, os
nomes das companhias norte-america-
nas nacionalizadas, o público repetia:

— Chamava-se!
Esta expressão acentuou adequada-

mente o entusiasmo produzido pelo de-
creto que estremeceu a América.

\
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Célia: anjo da guarda de Fidel

Quando Fidel, à frente de suas tro-
pas entrou em Havana a 8 de janeiro de
1959, ao seu lado ia uma mulher fran-
zina, miúda, de rosto anguloso, grandes
olhos bondosos e uns trinta anos de
idade.

— E* Célia — gritava a multidão.
Célia Sanchez!

Quem tra Célia? Todos a conheciam,
mas ninguém dava informações concre-
tas sobre ela. Nunca falou no rádio
ou na televisão, jamais concedeu uma
entrevista. Entretanto, onde quer que
esteja Fidel, lá está ela. Sua vida de
revolucionária começou cedo. Filha de
um médico famoso, desde cedo tomou

contacto com a mísera vida dos com-
poneses da região onde vivia, conheceu
Fidel antes da revolução e simpatizou
logo com suas idéias políticas. Quando
soube do desembarque subiu imediata-
mente a Sierra Maestra para esperar o
líder. Depois, passou todas as horas,
as mais difíceis e amargas, ao lado de
Fidel, como sua secretária e verdadeiro
anjo da guarda. Participou de todas as
batalhas, dezenas de vezes enfrentou
a morte sem temê-la, é o símbolo da
força de vontade, da disposição de luta
da mulher cubana, do desejo de liber-
dade de um povo tiranizado até bem
pouco tempo.
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Wiíma:
estahta e
organizadora

Anita, Mercedes, Amparo, dezenas
de jovens se entregaram à luta contra
a ditadura e conferiram à mulher cuba-
na o direito de dizer que a sua con-
tribuição, além dos entes queridos que
tombaram na luta do dia a dia, nos
batalhas q u e se travaram desde os
primeiros momentos, foi direta. Elas
empunharam os fuzis, serviram de esta-
feias, exerceram a espionagem, luta-
ram bravamente quando se tornou ne-
cessário. -

Dentre elas havia uma moca
chamada «Débora», Wilma Espin, fi-
lha do cônsul da Franja em Santiago
de Cuba e estudante de engenharia.
Conheceu Raul, de quem mais *arda

se tornaria esposa, no México, onde
o irmão de Fidel vivia exilado. Sle
a convenceu da necessidade de lutar
para liquidar a ditadura. No seu re-
gresse a Cuba, ela se dedicou inteira-
mente à causa. Organizou, juntamente
com Frank Pais (mártir da revolução),
o «Movimento 26 de Julho» na pro-
víncia de Oriente. Dotada de fibra e
entusiasmo ihçomuns, estimulou campo-
neses e moradores da região a lutar
contra a ditadura e foi de grande uti-
lidade as forças revolucionárias quan-
do, na ocasião em que Raul Castro
abriu a segunda frente na província
de Oriente, passou a servir de contacto
entre este e Fidel. Participou também
ativamente da operação-seques-
tro, quando os rebeldes de Fidel rapta-
ram marinheiros norte-americanos para
forçar negociações e através delas exi-
gir que os EUA suspendessem o envio
de eviões e armas ao ditador Batista.
Tem uma filha, a quem pcf o nome de
Débora, seu antigo nome de guerra.
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NA LUTA DESDE AS PRIMEIRAS HORAS
Tarde do dia 26 de julho de ..

1953. Por um dos corredores da som-

bria guarnição do quartel Moncada,

avciriçam duas mulheres, quase duas

garotas, levadas por diversos solda-

dos. Aquelas maças, que haveriam de
viver as 72 horas mais espantosas que
possa viver um ser humano, eram Hay-
dée Santamária e Melba 

" 
Hernández,

as duas únicas mulheres que fomeram

purte no ataque de Fidel Castro uo

quartel Moncada. Foram também c'c.5
mulheres que perticiparam ativamente
¦Ia luta revolucionária pela libertação
de Cuba desde os primeiros momentos.
Haydèe e Melba, que tiveram um com-

portomento extraordinário durante o
tempo que passaram nos cárceres da
ditadura, se projetaram também durin-
te o julgamento dos atacantes do quai-
tel de Moncada, ocasião em que Mel-
bc salvou a vida de Fidel ao apresen-
tar, om pleno tribunal, um documento

provando que os esbirros de Batista
planejaram «suicidara o líder d._ re-
volucão.Após a vitória na luta contra
a aitadura, Melba e Haydée se entre--
çjaram de corpo e alma à tarefa de
reconstrução do país, A primeira exerça
um alto cargo administrativo no lns<
titulo Cubano do Petróleo c a segun-
dn, que é casada com o ministro da
Eciutação cubano, Armando Har', di-
r:ge c Casa das Américas.
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SOLDADOS DA < REVOLUÇÃO
Desde as primeiras horas após o pele queda do ditador Batista. Anò-

desembarque dos grupos revoluciona- nimas, diligentes, dotadas de grande

nos que se refugiaram na Sierra Mães- esl:írito de ^niiáo, enfrentaram a ou-
reza, os péssimas condições de vido

tra, as mulheres cubanas se integra- dos primeiros tempos no Wa 5en) ju_
ram na luta pela libertação do país, meis se abater. Foram enfermeiras e

soldados, cozinheiros e costureiras, mot-
rerarn nos campos de batalha e foram
torturadas nas prisões. Foram verda-

deiros e valentes soldados da revolu-

cão de um povo contra a tirtinia.
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